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Iraque destrói alvos militares do Irã
Caso ocorra uma guerra total entre o Iraque e o Irã poderá haver sérios danos no abastecimento de petróleo do Brasil

JB vê ação de Burity como 
solução para a violência

0  governador Tarcísio Burity foi 
novamente citado pela imprensa do sul 
do pais, ao ser considerado, em editorial 
do Jornal do Brasil, em sua edição de on­
tem, inspirador da fórmula para solucio­
nar 0 problema ’da violência policial, 
através de uma atuação em que “a lei 
tem de prevalecer sempre”.

Sob o titulo “Segurança e Democra­
cia”, o editorial inicia lembrando a re­
cente morte de cinco rapazes cariocas, 
vitimas dal leprenão polidal, pera destacar 
que,“per coincidênda”, o governador da Pa­
raíba demonstra em entrevista ao Jornal 
do Brasil - concedida na semana passa­
da - a viabilidade de uma solução.

Estado . sabidamente um dos mais 
pobres do Nordeste, e tradicionalmente 
estigmatizado pela violência quase insti­
tucional do coronelismo vinculado ao 
banditismo, diz o editorial, a Paraíba es­
tá resolvendo esse problema pelo sim­
ples fato de estar à frente de seu Governo 
um homem que deseja, sinceramente, 
lhe dar solução, comportando unica­
mente o respeito á lei e sua aplicação 
isenta e atenta a quem quer que ofenda.

A matéria atribui à qualificação in­

telectual do governador o fato que o leva 
a “conceder com clareza o fenômeno glo­
bal da violência”, mas acrescenta tam­
bém à sua postura ética na chefia do Go­
verno e à circunstância de não ser uma 
expressão do caciquismo político local” 
como motivos que o colocam em condi­
ções de distinguir, entre os diversos fato­
res, aqueles que podem e devem ser con­
trolados no plano estrito da Administra­
ção.

“A lei tem de prevalecer sempre”, 
lembra o editorial, antes de citar outras 
declarações do governador Tarcísio Bu­
rity, que disse, ainda, - “com simplici­
dade ” - que “tanto é criminosa a ação 
do marginal que desrespeita matando ou 
roubando, como a ação do policial que 
conduz ao abuso ' da autoridade.i Não quero 
que a população continue a temer o pdkiál, a 
a vê-lo como um inimigo, mas que saiba 
que ele é fator primordial, é peça chave, 
no complexo da segurança coletiva. Pre­
tendo apenas, com boa vontade e ener­
gia, valorizar a instituição policial no 
meu Estado, pois ela é uma grande insti­
tuição do mundo civilizado” (leia edito­
rial “Segurança e Democracia”). Iraque, alega questão de ameaça à soberania nacional para justificar ataques

Navarro acusa juiz de coagir delegado
0  secretário de Segurança Pública, co­

ronel Geraldo Navarro, confirmou ontem 
que entrou com uma representação, junto 
ao Tribunal de Justiça, contra o juiz de Ca- 
jazeiras, Ruy Formiga Barros, acusando-o 
de “coagir na calada da noite o delegado de 
Cajazeiras, para soltar o irmão do suplente 
de senador Bosco Barreto”.

Segundo o secretário, o preso já estava 
à sua disposição e, por conseguinte, “o juiz 
exorbitou de sua autoridade, quando não 
podia nem tinha esse direito”.

Afirmando que “da minha autoridade 
não abro mão”, o secretário da Segurança

Pública declarou que o único caminho que 
podia tomar diante do que aconteceu após 
o atentado ao deputado Antonio Quirino, 
era representar o juiz junto ao Tribunal de 
Justiça.

Clomo se , sabe, o sr. João Batista Bar­
reto, irmão do suplente de senador João 
Bosco Barreto, tentou matar o deputado 
Antonio Quirino com um tiro de espingar­
da, quando este participava de um progra­
ma radiofônico, em Cajazeiras. Depois foi 
preso e posto à disposição do secretário de 
Segurança mas, o juiz acabou por libertá-lo 
mediante habeas-corpus. Na opinião do 
CGíonel Geraldo Navarro, acapitão respon- >

sável pelo policiamento naquela cidade foi 
coagido pelo juiz.

O juiz Joaquiçi Sérgio Madruga, da 9’ 
Vara Criminal de João Pessoa, absolveu 
ontem os traficantes de maconha José An­
tonio Idalino e Elias Patrício Dantas, pre­
sos em suas residências no dia 7 de julho de 
1977, pelos agentes da Policia Federal, 
quando em seu poder foram encontrados 

gramas da erva.
Os traficantes, que estavam incursos 

no artigo 12 da Lei 6.368/76, alegaram em 
suas defesas, quando foram interrogados 
pelo juiz, que a maconha “não era nossa” e

que desconheciam “quem a teria colocado 
em nossas casas”. A ausência de acusações 
beneficiou os traficantes, que foram absol­
vidos pelo juiz.

De outro lado, deu entrada no Cartório 
da 8’ Vara Criminal de João Pessoa, sexta- 
feira, o inquérito policial contra Aprigio 
Gomes da Silva, incurso no artigo 12 da 
Lei. 6.368/76. Preso quando se encontrava 
em sua residência, em seu poder foi encon­
trada certa quantidade de maconha. Ago­
ra, os autos do processo serão enviados ao 
representante do Ministério Público, para 
que este denuncie o acusado, conforme de­
termina a lei.

Segurança e Democracia
0 extermínio de cinco rapazes que uma auto­

ridade da própria polícia reconlieceu como pessoas 
inocentes recoloca no Rio de Janeiro o problema da 
violência em termos ruborizadores. ao mesmo tem­
po que, por coincidência, o Governador da Paraíba 
demonstra em entrevista ao JORNAL 1)0 BRASIL 
a viabilidade de uma solução. Estado sabidamente 
dos mais pobres do Nordeste, e tradicionalmente 
estigmatizado pela violência quase institucional do 
coronelismo vinculado ao banditismo e à própria 
polícia, a Paraíba está resolvendo esse problema 
pelo simples fato de estar à frente de seu Governo 
um h(>mem que deseja, sinceramente, lhe dar a 
solução; e a única solução que ele comporta — o 
respeito à lei e sua aplicação isenta e atenta a quem 
quer que a ofenda.

Doutor em Ciências Políticas pelo Instituto de 
.\ltos Estudos Internacionais de Genebra, é claro 
que a qualificação intelectual contribui para que o 
Sr Tarcísio Burity conceba com clareza o fenômeno 
global da violência. Mas é sobretudo sua postura 
ética na chefia do Governo e a circunstância de não 
.ser uma expressão do caciquismo poÜtico local que 
o colocam em condições de distinguir, entre os 
diversos fatores, aqueles que podem e devem ser 
controlados no plano estrito da Administração. 
Pois o problema da violência e da ex[)ansão dos 
índices da criminalidade — fora da sofisticação 
despistatóna dos que preferem enfocá-lo apenas 
pelo ângulo sociológico ou econômico — é questão 
que se liga intimamente à estrutura dos órgãos 
policiais e se transforma pelo menos em muitos 
Estados em problema administrativo, na medida 
em que se evidencia como problema de comando.

Em Estados como o Rio de Janeiro e .São 
Paulo, onde se fez sentir com maior agudeza a 
pressão de grupos subversivos de todos os matizes e 
procedências, produziram efeitos desestabilizado- 
res mais graves as medidas tomadas no período de 
maior vigência do arbítrio, quando se tomaram 
medidas tendentes a engajar os organismos policiais 
na luta contra a subversão. Atribuições novas 
conferidas à Polícia Miütar, em conflito com as da 
Pohcia Civil, acabaram praticamente liberando as 
duas para agir à margem da lei. Agravou-se inter- 
naraente, em cada uma, o problema da disciplina. 
Acentuou-se desmedidamente a tendência para o 
comportamento arbitrário, assim como se ampliou 
fora de qualquer vontade de controle o fenômeno 
da corrupção.

É verdade que a maioria dos integrantes das 
duas corporações, nos diversos escalões hierárqui­
cos, continuou constituída de gente honesta e 
voltada para seus deveres profissionais. Mas au­
mentou sem dúvida a percentagem dos que se 
associavam a marginais de todos os tipos, desde 
contrabandistas e traficantes de tóxicos até os 
gru[ios parapoliciais organizados para o roubo e 
para o extermínio de concorrentes como de ino­
centes.

A tristíssima realidade é que a polícia incorpo­
rou-se aos fatores criminógenos e perdeu o conceito 
de que desfrutava no corpo da sociedade, pela 
confusão inevitável que se faz entre os policiais 
corretos e os que desmoralizam a atividade policial 
— de extraordinária importância para o equilíbrio 
das relações humanas e para a garantia das liber­
dades gerais. Costuma-se dizer que o problema é 
complexo demais para ser resolvido em pouco 
tempo. Responda-se que nada se fez até aqui que 
significasse um primeiro passo, uma primeira ten­
tativa de solução. Na Paraíba, onde é muito maior 
a escassez de recursos financeiros, o Sr Tarcísio 
Burity anuncia que em cerca de lun ano a situação 
já iiiudoii sensivelmente e continua a mudar para 
melhor. (Jual o segredo? Ele expbca: pela aplicação 
sistemática da lei.

".A, lei tem de prevalecer sempre”, diz com 
simphcidade o Governador paraibano. “Tanto é 
criminosa a ação do marginal que desrespeita, 
matando ou assaltando, como a ação do policial que 
conduz ao abuso de autoridade. Não quero que a 
população continue a temer o policial, a vê-lo como 
um inimigo, mas que saiba que ele é fator primor­
dial. peça-chave no complexo da segurança coleti­
va. Pretendo apenas, com boa vontade e energia, 
valorizar a instituição policial em meu Estado, pois 
ela é uma grande instituição do mundo civilizado.”

0 problema da polícia é, em suma, um proble­
ma (jue se mostra simples como qualquer questão 
administrativa encaminhada com vontade e compe­
tência; e ao mesmo tempo avulta como um proble­
ma a que se liga o próprio conceito de democracia. 
Não é democrático, nem civilizado, um Estado onde 
sempre há a possibilidade de se confundir a ação 
dos deiinqüentes com a dos que são pagos pelo 
contribuinte para auxiliar a Justiça na sua pu­
nição.
i|c (Editorial do Jornal do Brasil, de 
ontem, dia 22/9/80)

População vai a 
governador pedir 
água para Bayeux

Amanhã á tarde, 80 por cento 
dos habitantes de Bayeux rumarão 
para o Palácio da Redenção, no 
centro de João Pessoa, com o obje­
tivo de pedir ao governador Tarcí­
sio Burity, que regularize o serviço 
de abastecimento d‘água naquela 
cidade.

Trata-se da “Passeata da Lata 
Vazia”, que terá a participação de 
políticos, homens, mulheres e 
crianças, todos levando latas va­
zias, para simbolizar a falta da á- 
gua em Bayeux. A passeata foi or­
ganizada pelo deputado Lourival 
Caetano, por sua esposa e prefeita 
de Bayeux e pelos vereadores lo­
cais.

No entender do deputado Lou­
rival Caetano, a passeata não terá 
um sentido de protesto, mas de rei­
vindicação. Ele disse acreditar nas 
providências do governador Tarcí­
sio Bxirity e declarou que o povo irá 
ao Palácio para dar mais força no 
pedido, já que a situação naquela 
cidade é considerada crítica.

Euclides Dias de 
Sá demite-se da 
direção da Urban

Mais um auxiliar direto do 
prefeito Damásio Franca se demi­
te. Desta vez, foi o diretor adminis­
trativo da Urban, Euclides Dias de 
Sá, que pediu demissão em carta 
que foi entregue ao governador 
Tarcísio Burity.

Os motivos dessa decisão não 
são conhecidos até agora, porque o 
sr. Euclides Dias de Sá nada reve­
lou para a imprensa. O fato dele ter 
solicitado desligamento da Urban 
ao governador Tarcísio Burity e 
não ao prefeito Damásio Franca, 
foi interpretado como uma prova 
de insatisfação com a administra­
ção do sr. Damásio Franca.

O ex-diretor da Urban já foi 
indicado para a Diretoria adminis­
trativa da Febemaa, em substitui­
ção a Romero Borborema, que dei­
xou aquele órgão para ocupar um 
cargo na UFPb. Comenta-se que o 
próprio dirétor administrativo da 
Urban será um filho do vereador 
José Anchieta de Sousa.

Bagdá - O governo do 
Iraque determinou ontem 
que suas forças armadas 
realizem ataques de intimi­
dação contra alvos militares 
do Irã. A medida pode levar 
à eclosão de uma guerra, to­
tal, entre os dois paises, am­
pliando a esfera dos confli­
tos de fronteira em Curuo 
desde a semana passada. 
Uma guerra total prejudica­
ria seriamente o abasteci­
mento de petróleo a vários 
paises. O Iraque é um dos 
maiores fornecedores do 
Brasil e a área de conflito 
está centralizada no canal 
de Shatt-El-Arab, a única 
saida do pais para o mar, 
por onde passam os petrolei­
ros abastecidos no Porto de 
Baera.

A agência noticiosa do 
Iraque informou pouco an­
tes que a artilharia iraniana 
abriu fogo contra quatro 
navios estrangeiro e que pas­
savam pelo canal e bombar­
deou um quartel militar do 
Iraque na área. A ordem de 
lançar os ataques foi dada 
pelo presidente Saddam 
Hussein, após uma reunião 
do Conselho da Revolução, o 
órgão que dirige o Pais.

A ordem determina que 
serão lançados *‘ataques de 
intimidação contra alvos 
militares iranianos com o 
objetivo de fazer malograr 
as conspirações do regime e 
de seu aliados, que conspi­
ram contra a soberania e a 
segurança do Iraque” . A 
origem dos atuais conflitos 
está na denúncia, na sema­
na passada, por parte do 
Iraque, de um tratado de 
1975 que põe o canal sob o 
controle conjunto dos dois 
paises. (Pág. 7)

General 
é recebido 
por Burity

O governador Tarcísio Burity 
manteve ontem demorado encon­
tro com 0 chefe do Estado Maior 
do IV Exército general de briga­
da Zaldir Lima, que visitou, à 
tarde, o Palácio da Redenção, em 
companhia de dois oficiais inte­
grantes da comitiva.

O general Zaldir Lima che­
gou ontem pela manhã a João 
Pessoa e foi recebido pelo coronel 
Severino Talião comandante da 
Policia Militar da Paraiba, de 
quem ouviu, após passar em re­
vista as tropas formadas em sua 
homenagem e ser apresentado a 
oficiais, exposição sobre a PM pa­
raibana.

Seu retorno ao Recife, séde do 
IV Exército, está previsto para 
amanhã, depois que o general vi­
sitar, ainda hoje, amigos paraiba­
nos. Seu encontro com o governa­
dor teve caráter de corteepa, se­
gundo informou fonte do Palácio.

o  general Zaldir Lima conversou demoradamente com Tarcísio Burity no Palácio
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EXCESSIVA
CENTRALIZAÇÃO
O movimento de unificação do sistema eco­

nômico nacional, sob a liderança da industriali­
zação centralizada no Sudeste do pais, explica, 
de um lado, o defasamento da economia regional 
nordestina, e de outra parte, o próprio esvazia­
mento politico do Nordeste.

Num Estado como a Paraíba, por exemplo, é 
cada vez menor a eficácia das ações governa­
mentais de estimulo e apoio ao desenvolvimento. 
A perda de autonomia financeira do Estado en­
fraquece sua capacidade de decisão e de inter­
venção no dominio econômico. Em verdade, o Es­
tado depende, basicamente, dos programas de 
assistência Rnanceira e dos investimentos do go­
verno central, dos quais depende hoje até para 
pagar os vencimentos do seu funcionalismo.

Como consequência dessa realidade no plano 
econômico-financeiro, também politicamente o 
destino dos governantes estaduais passa a de­
pender decisivamente das ações do governo cen­
tral. O desenvolvimento regional é hoje uma con­
cepção superada pela concepção do desenvolvi­
mento global, pois há uma hierarquia global de 
objetivos estabelecida pelo poder central. Tudo 
passa, assim, a depender das decisões do centro, 
inclusive, a própria política local ou estadual.

A excessiva dependência financeira dos Es­
tados transformou-se em excessiva dependência 
inclusive no plano politico, já que a eficiência 
das ações governamentais estaduais dependem 
basicamente do governo central.

Eis o resultado de um processo de crescente 
centralização do poder de decisão na vida do 
pais. Hoje, até numa situação de crise ou de cala­
midade de seca no Nordeste, os governantes nor­
destinos têm de lutar e batalhar tremendamente 
para obter a liberação dos salários dos flagela­
dos da seca junto aos órgãos do poder central. Á 
data do inicio do pagamento do funcionalismo é 
marcada em fimção da data da liberação, pelo 
governo central, dos recursos do Fimdo de Parti­
cipação dos Estados. E todos os programas de in­
vestimento estaduais são definidos em função 
dos recursos financeiros oriundos de transferên­
cias federais.

Em idêntica situação de dependência 
encontram-se os municípios. Dependência 
econômico-financeira e, por consequência, tam­
bém política.

£  esse sistema responsável por situações po­
líticas que nenhum governador ou prefeito tem 
condições de superar. Não tem condições porque 
sem autonomia financeira não há autonomia po­
lítica.

A política depende fimdamentalmente da ca­
pacidade de decisão econômico-financeira. E 
esta capacidade quem tem é o governo central.
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V esde domingo e até o 
outro, o Lar da Pro­

vidência está realizando e 
Semana do Ancião.

Com esta iniciativa, 
as freiras que dirigem a 
instituição benemérita 
pretendem coletar recur­
sos para manter os velhos 
que têm a seu encargo, 
mediante a venda de co­
midas típicas e artesana­
to, muitos dos quais pro­
vavelmente saidps das 
mãos ainda válidas e
atuantes dos anciãos. As­
sim dispensam de algum 
modo a ajuda necessária,
"las em certo sentido 
comprometedora e sem­
pre esterilizante do Estado, 
no que toca à iniciativa do 
povo e da sociedade civil 
em resolver os próprios 
problemas que os afligem, 
e se poupam certamente da 
degradação aviltante das 
esmolas.

Além da necessidade 
dos recursos, e procuran­
do estimular mais o as­
pecto propriamente hu­
manitário na assistência

aos- velhos, este ano há 
uma inovação que merece 
ser encbrajada, ainda no 
bojo da atitude que a so­
ciedade deve ter diante 
de suas carências, no sen­
tido de as satisfazer ela 
mesma, tanto quanto for 
possível prescindindo da 
ingerência do Governo. 
Consiste a inovação em se 
“apadrinhar” algum dos 
internos do Lar da Provi­
dência, fazer-lhe visitas, 
interessar-se por sua pes­
soa, demonstrar-lhe cari­
nho, suprir a falta que lhe 
faz uma casa sua mesma, 
quase sempre deles reti­
rada quando passaram a 
ser considerados um es­
torvo para a família.

Pessoas jovens, cheias 
de saúde e calor humano, 
vão agora repartir esses 
dons maravilhosos do 
tempo, que passa tão rá­
pido como a estrela- 
zelação, com quem já está

Firmo Justino

•descendo a estrada, e que, 
no entanto, apesar disso 
ou por isso mesmo, tem 
ainda muita coisa útil 
para ensinar. Coisas que o 
corpo vigoroso não pode 
sentir, nem suspeita a 
alma jovem inquieta. São 
coisas do mundo que só 
revelam os espíritos isen­
tos de ilusões, na calma 
placidez da idade dé quem 
viu o belo e às vezes mons­
truoso espetáculo da vida, 
assistiu a retumbantes 
ascensões e a quedas mo­
numentais, e sopesou vai- 
dades, e agora faz-se em 
precioso, indispensável re­
positório das baixezas e 
claridades da natureza hu­
mana. Como se percebe, 
nessa relação de extremos, 
os velhos e os jovens têm 
muito que ganhar.

Aliás, ganhamos to­
dos nós, porque o interes­
se pela solução do proble­
ma dos anciãos, partindo 
dos jovens, é o sinal mais 
evidente de que a socie­
dade civil continua viva,

O Problema Social
T odos os políticos e a 

maioria dos filósofos 
afirmam estar interessa­
dos em algo a que cha­
mam de “bem-estar so­
cial” . Sua luta, seus 
ideais, afirmam também, 
tudo é dirigido no sentido 
de encontrar a paz e a jus­
tiça social. Tanto gover­
nantes quanto governa­
dos anseiam por uma dis­
tribuição equitativa das 
riquezas. Os economistas 
- senhores do conheci­
mento mais hermético e 
confuso que a mente hu­
mana jamais inventou - 
desdobram-se em fantás­
ticas teorias e arquitetam 
mirabolantes planos para 
reduzir os índices infla­
cionários, num esforço 
que seria louvável se não 
fosse completamente inú­
til, como demonstram os 
fatos. Nem no Brasil nem 
em qualquer outro pais do 
mundo, o povo está satis­
feito. E por “ povo” 
entenda-se também os 
próprios economistas e os 
próprios governantes, já 
que nenhum deles está vi­
vendo dias de delicia.

Mas o que será real­
mente “ bem-estar so­
cial”? Ora, parece-me 
que, para que haja o bem- 
estar social, é antes ne­
cessário que haja uma so­
ciedade onde reine este 
bem -estar. E apenas 
como tese a ser ainda de­
monstrada, através desta 
série de artigos, direi que 
o único bem-estar social

realmente possível é a 
própria existência de uma 
sociedade. Mas, como eu 
já disse, isto carece de de­
monstração, coisa que co­
meçaremos a fazer agora.

Será que existe algu­
ma sociedade real em 
nosso planeta? Sei que 
existem sociólogos e um 
bilhão de teorias sociais; 
mas existe sociedade? 
Logo de inicio, poderia­
mos responder que não e 
que é por isto que não 
existe bem-estar social,,E 
nossa resposta tão ime­
diata dever-se-ia ao fato 
de que é exatamente a 
existência de tantas teo­
rias divergentes que pro­
va a inexistência de uma 
prática social, ou mais 
claramente, de uma so­
ciedade real. Porque creio 
que todos concordarão co­
migo quanto ao fato de 
que não há necessidade 
de teorias onde existe a 
prática. O ser humano 
não tem necessidade, por 
exemplo, de uma “teoria 
sobre a necessidade de 
respirar” porque esta ne­
cessidade existe e é reco­
nhecida por todos, ou se­
ja, já existe a prática, logo 
nenhuma necessidade há 
de teorias. Se existissem 
dezenas de teorias sobre 
tal necessidade, seria si­
nal de que nem todos es­
tariam respirando, o que 
é um exemplo primário e

Sálvio Pessoa

estapafúrdio, mas nem 
por isto menos ilustrati­
vo.

Mas, de qualquer 
maneira, poderemos veri­
ficar ainda mais clará- 
mente a inexistência de 
qualquer espécie de socie­
dade em nosso planeta, 
seja lá em que pais for. 
Sem ser necessário recor­
rermos a sociólogos reno- 
mados, poderemos con­
cordar num ponto: só 
pode existir sociedade 
onde exista o sentimento 
de colabdraçâo, sendo, 
este próprio sentimento, a 
sociedade verdadeira. A 
palavra “sociedade” im­
plica no conceito de ser­
mos todos sócios de um 
empreendimento comum, 
sendo isto verdadeiro des­
de a sociedade matrimo­
nial e familiar, até a so­
ciedade entre as nações.
E será que, honestamen­
te, poderemos afirmar 
que existe este sentimen­
to entre os seres huma­
nos? A resposta sincera é 
negativa. Porque não 
pode haver colaboração 
onde existe conflito, já 
que este é a antítese da­
quela. E não se diga que 
isto é idealismo, pois isto 
é o mais puro e cru realis­
mo. Idealismo é a forma 
atual de vida do Homem, 
eternamente em busca de 
uma maneira de ser “i- 
deal”, jamais alcançada.
Recife, 27 de agosto de 
1980.

Do redator •—
C om a morte do cavaquinis- 

ta Waldir Azevedo - sábado 
último em São Paulo - o Brasil 

oerdeu um dos seus mais vibran­
tes músicos populares e um cria­
dor em plena atividade. Depois 
de viver algum tempo afastado 
do palco e do estúdio, Waldir 
voltou a trabalhar com música 
na década passada, aproveitan­
do a oportuna efervescência 
criada em torno do choro, e aten­
dendo insistentes convites da 
violonista Rosinha de Valença, 
com quem realizou shows em di­
versas capitais brasileiras.

Instrumentista de extraor­
dinária agilidade, compositor 
sensível, Waldir Azevedo trouxe 
uma grande inovação á música 
brasileira quando, em maio de 
1949, gravou Brasileirinho: com 
aquele 78 rpm editado pela 
Continental, o cavaquinho dei-

Choro sem medo
xava de fazer apenas base, para 
ser um instrumento solista de 
largas possibilidades.

Mas não ficou ai a contri­
buição de Waldir à música bra­
sileira: como Jacob do Bando­
lim, ele influenciou inúmeros 
músicos de choro, e terminou 
fornecendo subsídios valiosos 
carreiras de instrumentistas mo­
dernos - e brilhantes - como Pe- 
peu Gomes e Armandinho do 
Trio Elétrico.

No velório de Waldir - sába­
do à noite em Brasília - a canto­
ra carioca Baby Consuelo (res­
ponsável por ousada renovação 
do choro Brasileirinho) lembra­
va que era fundamental registrar 
esta contribuição do autor de 
Delicado: a lição que, ao longo 
de muitos anos, passou para 
músicos como Pepeu Gomes e

Armando Macedo, jovens ins­
trumentistas que souberam co­
locar em segundo plano a in­
fluência do som pop, para retirar 
do cavaquinho de Waldir - bem 
como do bandolim de Jacob - 
elementos para a formação de 
um método brasileiro de tocar 
guitarra.

É só conferir: no Trio Elétri­
co, na Cor do Som, nos Novos 
Baianos, as guitarras (e os cava­
quinhos e bandolins eletrifica­
dos) ganham cores brasileiras e 
conferem progresso ao choro, fre­
vo e baião, riquíssimas expres­
sões da nossa cultura musical. A 
princípio chocado com a versão 
elétrica do choro, Waldir acabou 
compreendendo que o seu Brasi­
leirinho podia trilhar novos ca­
minhos. Principalmente porque

era executado com saborosa 
criatividade pelos jovens guitar­
ristas baianos.

No que Waldir deixou gra­
vado - muitos discos na Conti­
nental e o maravilhoso Os Gran­
des Sucessos, relançado há pou­
co pela Odeon - o ouvinte encon­
trará toda a vitalidade do choro, 
no autor e instrumentista que os 
anos não conseguiam envelhe­
cer. Do que Waldir deixou, será 
difícil esquecer o chorinho Peda­
cinho do Céu. Como também 
seu convite á desinibição, que 
Moraes Moreira transformou em 
música: “Tem um recado aí que 
é do Waldir Azevedo, onde ele 
diz que é prá ir sem medo como 
ele fez. Taí todo o segredo do 
choro feliz”.

•  Sílvio Ooiaa

Tarcísio Holanda

Tancredo abre 
guerra

Brasília - O ataque direto do sena­
dor Tancredo Neves ao Presidente da 
República, como protesto contra o veto 
a seu projeto-lei eliminando todas as 
penas aplicadas ao ex-presidente Jus- 
celino Kubitschek, representou o fato 
político mais importante dos últimos 
tempos, do qual ainda não foram ex­
traídas algumas conclusões importan­
tes.

Se atingiu o Presidente da Re­
pública, o alvo do senador (ou alvos-?) 
e, sem dúvida, a política mineira, que 
voltou a fermentar com a sua manifes­
tação. Imediatamente, o sr. Magalhães 
Pinto sentiu-se atingido, ao anunciar 
um próximo discurso em que se realhi- 
nhara ao lado da revolução de 64, por 
cuja deflagração se comidera o princi­
pal responsável, sobrecudo em Minas 
Gerais.

Com sua declaração, o sr. Tancre­
do Neves colocou o Partido Popular 
numa linha de oposição que muitos se 
recusam a acreditar, ao mesmo tempo 
em que fixou um divisor de águas - de 
um lado os pessedi s tas  e ex- 
juscelinistas e, de outro, os seus adver­
sários que se revezam no poder tanto no 
plano nacional quanto no da política 
mineira.

A  iniciativa inusitada do sr. Tan­
credo Neves produziu um resultado 
surpreendente - uniu todas as tendên­
cias governistas e revolucionárias em 
Minas. O ministro da Justiça, sr. 
Ibrahim Abi-Ackel, sem dúvida um 
dos grandes alvos, tende a esquecer 
suas rixas e diferenças com os srs. Au- 
reliano Chaves, Francelino Pereira e 
Magalhães Pinto para enfrentar o ini­
migo comum, 0 pessedismo juscelinis- 
ta.

Mais importante, ainda, é o reali- 
nhamento do sr. Magalhães Pinto com 
o sistema de forças da revolução de 64, 
do qual havia se afastado depois de 
suas divergências, prirneiro com o ma­
rechal Castelo Branco, depois com o ex- 
presidente Geisel, com quem levou 
mais a fundo suas diferenças, ao se can­
didatar a Presidência da República 
contra o general Figueiredo.

O grito proferido pelo astuto Tan­
credo Neves ainda não terminou de 
ecoar e já mostra que a maioria dos as­
pirantes ao governo de Minas nos diver­
sos partidos foram relegados a um res­
peitável segundo plano - incluindo o ex- 
pessedista Renato Azeredo, tanto 
quanto o ex-udenista José Aparecido 
ou o senador Itamar Franco.

Tancredo chamou para o ringue 
uma liderança de primeira linha como 
0 sr. Magalhães Pinto, desafiando, ain­
da, toda a antiga UDN e deixando os 
pessedistas do PDS numa situação, no 
mínimo, incômoda, sabendo-se da po­
pularidade do falecido Juscelino Ku­
bitschek em terras mineiras. Sua decla­
ração ressuscita a velha e intensa rivali­
dade que sempre dividiu a política mi­
neira entre udenistas e pessedistas.

O ex-cardeal pessedista coloca-se, 
por outro lado, como aspirante primei­
ro ao Palácio da Liberdade, ele que re­
presenta, mais do que ninguém, hoje, 
na política brasileira, o espirito p o esti­
lo de fazer política do antigo PSD. Ele e 
Magalhães, velhos adversários, voltam 
a uma luta aberta, por ironia, den­
tro de um mesmo partido - o PP

Enquanto ferve a política de Mi­
nas Gerais, reagrupam-se os udenistas 
e pessedistas daquele Estado, em torno 
dos srs. Magalhães Pinto, Aureliano 
Chaves e Francelino Pereira e, de ou­
tro, ap sr. Tancredo Neves, agora uma 
e§trela que brilha no espaço, mas que 
aindh precisa unir as principais forças 
da oposição para se consolidar como 
candidatos.

Para o Palácio do Planalto, a de­
claração do sr. Tancredo Neves tern 
suas vantagens, do ponto de vista polí­
tico, para o governo federal, não deve 
interessar a união dos mineiros, 
sabendo-se da importância' singular 
que os homens de Minas sempre tive­
ram na política brasileira de todos os 
tempos.

A luta apenas começou, revolven­
do velhas rixas e rivalidades e trazendo 
para o presente)acontecimentos do pas­
sado. Fica-se sabendo, agora, que o sr. 
Tancredo Neves acredita sinceramente 
na realização de eleições diretas para 
governadores e, desde logo, apresenta- 
se como candidato, ele próprio, ao Pa­
lácio da Liberdade.
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POLÍTICA LOCAL-

Lançamento do PMDB 
fortaleceu Marcondes

FERNANDO MELO=

O lançamento oficial do PMDB na Paraíba se 
não deu bons resultados, serviu, pelo menos, 
para testar a força do deputado Marcondes Gade­

lha. A primeira prova foi sua chegada á API, de 
braço dado com o ex-governador Miguel Arraes, 
que em termos de popularidade rende muito mais 
do que entrar no auditório, como fez Humberto 
Lucena com Ulysses Guimarães.

Em seguida, no Ponto Cem Réis, apesar de 
uma platéia reduzida, Marcondes teve como vanta­
gem 0 direito de falar mais tempo que os demais. 
Bom tribuno que é, soube aquilatar bem o que o 
povo gosta de ouvir, e deitou falação em troca de 
muitos aplausos e alguns votos até então obscuro.

No e n t a n t o ,  o mai or  t e s t e  para  
Marcondes foi mesmo em sua terra, Sousa. 
Lá, segundo o seu irmão, Paulo Gadelha, a 
presença de Marcondes foi “um sucesso total". Há 
quem diga que a presença de Arraes, a vedete da 
festa, e até mesmo de Freitas Nobre, para não citar 
Ulysses Guimarães, não intimidou o prestígio do 
deputado Marcondes Gadelha, aplaudido em delí­
rio por 10 mil pessoas, conforme o mesmo infor­
mante.

De qualquer forma, além de Marcondes testar 
seu eleitorado, uma coisa parece certa: a coligação 
PMDB/PP começa a diluir, porque todos estão sa­
bendo que a visita de Maluf, político importante do 
PDS, assessorada pelo sr. João Agripino, feriu pro­
fundamente 0 elo acalentado entre esses dois parti­
dos oposicionistas. Fica cada vez mais difícil o 
apoio do PMDB à candidatura de Mariz ao Gover­
no do Estado.

Neste quadro geral, a posição do deputado 
Wilson Braga melhora consideravelmente, e como 
na política tudo é possível, ninguém deve afastar a 
possibilidade de Braga receber apoio de Mariz, 
quando este se sentir traído por um partido, que ele 
ajudou a eleger um senador. Agora, o apoio de Ma­
riz a Braga poderá ser possível desde que o PDS 
ache conveniente, pois Mariz sem o PMDB e com 
Agripino subordinado aos planos de Maluf, ficará 
sozinho com os pepistas, restando-lhe a Câmara 
Federal onde se situa como bom parlamentar.

Aumento não chega 
e vereadores já 
iniciam protestos

Até que o prefeito Damásio Franca envie a 
mensagem de aumento do funcionário público mu­
nicipal, nào terá nenhuma outra mensagem aprova­
da pela Câmara, foi o que decidiram os vereadores 
ao apoiar a proposição do vereador Sebastião Calix- 
to na sessão de ontem à tarde.

Ao ocupar a tribuna Sebastião Calixo pronun­
ciou veemente discurso contra a administração Da­
másio Franca, “que vem protelando o aumento dos 
funcionários municipais”, e, no entanto, envia men­
sagem solicitando o reestruturamento do quadro dos 
Procuradores do Município, alegando não incorrer 
nenhum ônus para a Edilidade.

Continuou, citando o exemplo do Governador 
do Estado, “que em piores situações,”, concedeu um 
aumento honroso aos servidores do Estado, sem dis­
tinguir funções, “muito pelo contrário, cuidando dos 
salários menores” . Enquanto o prefeito, acrescen­
tou, vive a propolar pelos jornais que vai conceder 
um aumento de até 111%, sem que até o presente te­
nha sido enviada a mensagem de aumento geral.

Disse que em breve seriam enviadas mensagens 
de aumento aos médicos, dentistas e engenheiros; 
bacharéis, assessores e outras funções de mais desta­
ques, sem que no entanto chegue para apreciarão 
dos vereadores a mensagem que concede aumento a 
todos os servidores sem distinção. Esclareceu não ser 
contra essas classes previlegiadas, mas entende que 
os estômagos são iguais.

Num aparte o vereador José de Anchieta 
solidarizou-se com a proposição do colega de Casa, 
dizendo ser justa e merecedora de apoio, porque a 
Câmara de Vereadores nesses casos não pode refletir 
partidos, e sim, a preocupação pelo interesse público, 
no caso, o aumento salarial prometido e ainda não 
concedido pelo prefeito Damásio Franca.

Entretanto, solicitou do vereador Sebastião Ca- 
lixto que não fosse incluindo no veto a mensagem 
do Estatuto do Magistério Público, “que uma dívida 
antiga desta Casa para com tão sofrida classe,” no 
que foi atendido.

ARTESA - ARTEFATOS.d e  COURO DA 
PARAIBA S/A

C.G.C. (MF) 08.872.319/0001-19
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convidamos os senhores acionistas da AR­
TESA - ARTEFATOS DE COURO DA PA­
RAÍBA S/A, para se reunirem em Assembléia 
Geral Extraordinária, na sede da empresa sito 
a Av. Das Indústrias, Quadra W, Lotes 4,5 e 6 - 
DÜOPE - JOÃO PESSOA - Pb., às 9,00 (nove) 
horas do dia 30 (trinta) de setembro de 1980, pa­
ra distribuírem e deliberarem sobre a seguinte 
ordem do dia:

1’ - Alteração dos Estatutos Sociais, espe­
cifica mente no que diz respeito aos artigos 2’ e
5-':

2'* Aumento do Çapital Social subscrito e 
integralizado de Cr| 140.176.946,00 para Cr$ 
150.176.946,00, mediante a subscrição e inte- 
gralização de 10.000.000 ações ordinárias;

3'̂  - Re-ratificação das Assembléias Gerais 
Extraordinárias realizadas em 02.01.80, 
01.02.80, 07.03.80 e 02.04.80, e da Assembléia 
Geral Ordinária realizada em 29.04.80;

4’ - Outros assuntos de interesse geral da 
sociedade.

João Pessoa, 22 de setembro de 1980.

JOÃO DA MATA DE SOUZA 
DIR. SUPERINTENDENTE

Burity aplaudido por 
devolver Cr$ 400 mil
No final da sessão de ontem da 

Câmara Municipal, o vereador Jo­
sé de Anchieta requereu que fosse 
inserido em ata voto de aplauso ao 
gesto do Governador Tarcísio Bu­
rity em devolver ao Tesouro do Es­
tado o cheque nominal de 400 mil 
cruzeiros, correspondente à dife­
rença salarial a que tem direito por 
força de Decreto de iniciativa da 
Assembléia Legislativa.

Para o vereador do PDS a ati­
tude do Governador é reflexo da 
sua honestidade; “acima de tudo 
um gesto elegante de Justiça,” ao 
declinar do privilégio concedido 
de, no seu caso, a Lei retroagir até
Íaneiro, quando o funcionalismo 
ístadual passou a perceber a par­

tir de setembro. È que atitudes

como a do Governador merecem 
aplausos pelo inusitado.

Continuou, salientando o cui­
dado do Governador em não se co­
locar distante doe demais servidores 
municipais, revelando uma preo­
cupação democrática e de justiça, 
“mesmo com o consentimento da 
Lei,” por abdicar de um benefício 
que não era extensivo para todos 
aqueles que exercem uma função 
pública Estadual.

O requerimento do vereador 
foi aplaudido por unánimidade, 
com a presidência da Casa elogian­
do a iniciativa do colega de banca­
da, em não deixar passar sem re­
gistro um gesto de elegância e ho­
nestidade cometido por um ho­
mem público.

Artur Lima confiante 
na legalização do PT
0  ex-deputado federal Artur 

Lima Cavalcanti, que também foi 
Prefeito de Recife no Governo Ar­
raes, esteve neste fim de semana 
na Paraíba, quando foi até Cajzei- 
ras, juntamente com Wanderley 
Farias, presidente da Comissão 
Regional do PT, Sônia Germano e 
Antonio Sérgio, secretáric io PT 
sm Pernambuco, para convidar o 
suplente de senador Bosco Barreto 
à ingressar no Partido dosjTraba- 
Ihadores. Em sua rápida es^da em 
João Pessoa, Artur Lima concedeu 
entrevista à imprensa, oportunida­
de em que situou a importância da 
legalização do PT, como meta prio­
ritária, indagando a certa altura: 
“os que por ventura nâki pensam 
assim, por compreensível excesso 
de doutrinarismo ou onamismo 
ideológico, como ficariam se o Par­
tido dos Trabalhadores não fosse 
legalizado? Fazendo política de bo­
tequim?”

JEJUM
Depois de dizer que a legali­

zação do PT propiciaria uma rápida 
acumulação de forças, “com o con­
sequente e posterior aumento do 
nivel político e ideológico das mas­
sas”, Artur Lima assinalou ser 
rompreensível “que nesses 17 anos 
de jejum político e a proibição de

Earticipaçâp da juveptude nos em- 
ates políticos, tenha ensejado a 

sectarização e a divisão das oposi- 
ções em tendências e linhas diver­
sas, mas é necessário para a cria­
ção de um partido de massas valo­
rizar as convergências e minimizar 
as divergências, visando o objetivo 
maior que é a organização do povo 
e o seu chamamento à participação 
política**. - Todas as tendências 
convergentes ao PT de massas, no 
nosso modo de ver, - diz Artur 
Lima - devem lutar prioritaria­
mente pela legalização do partido, 
sem perda de suas respectivas 
identidades, o que é fértil e demo­
crático. Os setores que dificultam a

legalização do PT, na prática, es­
tão contra os trabalhadores e terão 
sua ação minimizada pelo próprio 
crescimento da organização de 
massas. Esta é a orientação da (Co­
missão Nacional do PT e dos que 
querem o avanço, continuo e per­
manente, das classes trabalhado­
ras nas suas mais diversas catego­
rias para a conquista do poder.

CONSTITUINTE
Artur Lima, que ao lado do de­

putado pelo Maranhão, Freitas Di- 
niz, soma maior representativida- 
de para o PT no Nordeste, uma vez 
que seu trabalho de catequização 
abrange os Estados de Pernambu­
co, Paraíba e Rio Grande do Nor­
te, conforme orientação de Lula e 
dos demais membros da Comissão 
Nacional do PT, analisa o proble­
ma da Constituinte afirmando que 
o seu partido não a coloca como 
prioritário entre suas questões. - É 
matéria ainda de discussão inter­
na, e acho que uma Constituinte 
convocada pelo regime de exces- 
são, mantendo a legislação de arbí­
trio, que persiste, afora o **pacote 
de abril”, seria numa correlação de 
forças, um engodo para as ^andes 
massas populares do Brasil, que 
não têm seus problemas concretos 
e imediatos atendidos, como os 
problemas da terra, da saúde, do 
emprego, da carestia, da educação 
e da independência econômica na­
cional. Por isso, o PT prioriza um 
projeto alternativo, permanente­
mente dinâmico e galvanizador dos 
setores majoritários de nossa socie­
dade. Isso não quer dizer que, se 
uma Constituinte for convocada 
nas condmões acima denuncia­
das, o PT dela não participe, só 
que com uma postura diferenciada 
dos tradicionais partidos que aí es­
tão. Participará sim, denunciando 
o engodo e ampliando a acumula­
ção de forças dos setores sócias que 
se aglutinarão cada vez mais no 
PT.

Forum de Debates tem 
reunião preparatória

Será realizada amanhã, a pri­
meira reunião da Comissão Espe­
cial designada pela Mesa da As­
sembléia Legislativa, para elabo­
rar e tratar da realização do Forum 
de Debates Sobre a Realidade Nor­
destina. Sob a presidência do de­
putado Edme Tavares, autor da 
idéia, a Clomissão irá traçar toda a 
programação necessária para que 
esse evento venha a constituir-se 
realmente num ponto objetivo em 
favor de uma ação realista para o 
desenvolvimento da região Nordes­
te. Fazem parte ainda dessa (Co­
missão, como representantes dos 
diversos partidos, os deputados 
Fernando Milanez, Assis Camêlo, 
Soares Madruga, Orlando Almei­
da, Paulo Gadelha, Atêncio Wan­
derley e Américo Maia.

Segundo o deputado Edme 
Tavares, a realização desse Forum 
de Debates trará à Paraíba e ao 
plenário da Casa de Epitácio Pes­
soa, autoridades as mais diversas, 
que tem responsabilidades com o 
desenvolvimento da região, entre 
elas, 08 seus Governadores, Sena­
dores e deputados Federais de to­
dos os partidos. Ministros. Ele sa­
lientou que as conclusões serão en­
caminhadas diretamente ao Presi­
dente João Figueiredo, numa to­
mada de posição vigorosa e de van­
guarda do Poder Legislativo parai­
bano, com vistas a providências 
novas e urgentes, no sentido da 
verdadeira promoção do desenvol­
vimento econômico e social do 
Nordeste brasileiro.

Governador 
levará água 
ao Curimataú

o  governador Tarcísio 
Burity, segundo informa­
ções do gabinete do depu­
tado Aércio Pereira, entre­
gará ainda este ano aos ha­
bitantes do município de 
Picui, situado na área seca 
do Curimataú paraibano e 
distante, aproximadamen­
te, 300 quilômetros de João 
Pessoa, moderno abasteci­
mento d'água que está sen­
do construído no açude 
**Graibeira” e que deverá 
custar aos cofres estaduais 
mais de Cr$ 10 milhões.

Com a construção des­
sa obra, cerca de 30 mil ha­
bitantes serão beneficia­
dos diretamente, **uma vez 
que há vários meses não 
dispõem da água e estão 
sendo abastecidos por ca­
minhões pipa, contratados 
pela Prefeitura Municipal 
de Picui e, segundo o pre­
feito Severino Gomes, se 
não viesse agindo com 
**punho de ferro” não sabia 
0 que seria de muita gente 
do seu Município”.

Provavelmente, na 
mesma data da inaugura­
ção do abastecimento d’á- 
gua de Picui, o governador 
Tarcísio Burity também 
fará a entrega de 15 quilô­
metros de asfalto na estra­
da que liga Barra de Santa 
Rosa-Picui, além do prédio 
de uma Cbletoria Estadual 
em Barra de Santa Rosa, 
Postos do PIASS, Grupos 
Escolares, Serviço Telefô­
nico e outros benefícios ne­
cessários à comunidade do 
Curimataú.

A assessoria de Aércio 
Pereira informou também 
que 0 parlamentar pedes- 
sista logo que foi eleito 
para ocupar uma cadeira 
na Casa de Epitácio Pes­
soa, reivindicou imediata­
m ente ao governador 
Tarcísio Burity, a constru-
Íão da segunda Adutora de 
'icui, como também o as- 

faltamento da estrada que 
liga aquela cidade ao mu­
nicípio de Barra de Santa 
Rosa, além de outros bene­
fícios antes reivindicados 
pelos habitantes dessas á- 
reas mas que não haviam 
sido atendidos.

Sarmento 
tem apoio 
da Sudepe

0  superintende da Su­
depe, com sede em Brasí­
lia, sr. José Ubirajara (Doe- 
lho de Souza Timm, cum­
primentou o deputado Gil­
berto Sarmento pelo envio 
de Memorial revogando a 
P o rta r ia  SUDEPE n ’ 
17/79, permitindo a partir 
daí a continuidade das 
operações de caça de ba­
leia. Na oportunidade, o 
Superintendente disse ser 
oportuno informar que a 
matéria está sendo anali­
sada pela (Domissão Inter- 
ministerial para os Recur­
sos do Mar, enquanto se 
aguarda a liberação de re­
cursos financeiros destina­
dos ao incentivo de uma 
programação alternativa 
de pesca para a Paraíba.

O deputado Américo 
Maia, ao registrar a Sema­
na da Arvore, fez veemente 
critica aos que estão des­
truindo as florestas, **na 
ânsia desesperada do lu­
cro, esquecendo que com 
isso, toda a humanidade 
corre perigo”. Depois de 
defender o direito da natu­
reza, o parlamentar con­
clamou a todos que somem 
esforços para combater a 
devastação de matas.

NOVATERRA-Engenharia Com. Ind Ltda
^  maior facilidade para sua casa própria^ 
através ae financiamento.
m M *l.M «TO O IM IT O . 2 »  1IM .  JOAO MOOA

TERRENOS PARA VENDER

Cristo Redentor, temno lote 
11 quadra G 8 ,10x30in, próximo 

a Caixa d’áxua. Crf .220.000,(X). 
Av. Alberto ae Brito n* 310 - 221- 
1174.

Cristo Redentor, terreno lote 
n* 20 quadra G 8 ,10x30m, próximo 
a Caixa d’áfua. Cif 21().000,00. 
Av. Alberto de Brito n* 310 • 221- 
1174.

^.xpedicionários, terreno 
466m* Rua P*. Pinto, próximo a 
Superinercados Crt 6o0.000.00.

Av. Alberto de Brito n* 310 - 221- 
1174.

Ctdade Universitária, terrenoa 
lotes N e T quadras 12 a 7, próximo 
ao (Donjunto dos Profesaorea. Cr| 
120 e 150 mil. Av. Alberto de Brito 
n* 310 - 221-1174.

Jardim América, terreno lote 
n* 6, quadra 47,12x3(im, a 3(X)m da 
praia. Cr$ 180.000,00. Av. Alberto 
de Brito 310 - 221 1174.

Jardim Bessa mar, terrenoe, 
lotee 4 e 5 juntoe, quadra 15, 
12x30m cada. Cr$ 650.000,00 oa 
dois. Av. Alberto de Brito n* 810 • 
221-1174.

CASAS PARA VENDER

Ontro, casa Av. Pedro II 
1373, 05 'quartos sendo 1 suite, 08 
amploe terraços, 03 salas, garaiau 
para dois carros, dependtacia com­
pleta e área de servido. Crf 
4.000.000,00 Av. Alberto de Brito 
n* 310 - 221-1174.

Jardim Luna, doisjwvi-
mtntos, Av. . HevaiwsUiia Dinix. 
OÁÃ quartos asndo 01 sdite, 93 sa­
las, terraço amplo, garacam, da- 
pendáncias completas, emlo colo­
nial. Cif 4.000.000,00. Av. Albarto 
de Brito n* 310 - 221-1174.

CARLOS
CHAGAS
o s  PATETAS 
ANONIMOS...

Brasília - Existem momentos em que, por dever 
de oficio, somos obrigados a deixar os graftdes temas 
pelos pequenos. Este é um deles.

Um grupo de patetas da oposição voltou, dias 
atrás, a censurar e a verberar o líder do PMDB no Se­
nado, Paulo Brossard, por ter ido também à recepção 
oferecida pelo embaixador dq^hile em Brasília, pela,
Eassagem da Data Nacional daquele pais, depois de 

aver comparecido á recepção que o presidente Rafael 
videla, da Argentina, ofereceu ao presidente Jqão Fi­
gueiredo. A reação desses pândegos sem memóriá, e 
anônimos, pois sem coragefti de interpelar frbntaí- 
mente o senador gaúcho, demonstra melhor do que 
tudo a incapacidade e a doença infantil de que é por­
tadora parte da oposição nacional. Talvez exprima, 
também, a inveja de alguns por não terem recebido 
convites - que estes, pouco importa a procedência, 
sempre traduzem a importância e o mérito de quem os 
recebe.

Tivessem um pouco mais de decoro, bem como 
capacidade de não esquecer o passado, e veriam tais 
oposicionistas estar em débito permanente para com 
Paulo Brossard, daqueles parlamentares a quem 
mais deve o pais na luta contra a exceção e a prepo­
tência. Enquanto os críticos de hoje permaneciam 
acoelhados e intimidados diante da postura radical 
dos governos Garrastazu Médici e Ernesto Geisel, era 
Brossard quem se expunha, pelas tribunas parlamen­
tares e nas páginas de jornal, tanto quanto pelas confe­
rências que pronunciava e ainda pronuncia em todo o 
território nacional. Esteve para ser cassado ao menos 
duas vezes, a ele se referia Geisel como **o maior ad­
versário do seu governo”. Nenhuma radiografia supe­
rior à que deixou incrustrada na crônica recente da di­
tadura superou as que o senador deixou evidentes. 
Nenhum tema, fosse institucional, econômico ou so­
cial, ficou fora de seus incontáveis discursos. Suas dia­
tribes para com o regime, o sistema e os governos au­
toritários, enCTandeceram a oposição e apenas encon­
trarão paralelo na ação similar de Ulysses Guimarães 
e de mais uns poucos - e no restrito conjunto não se en­
contrará qualquer dos que hoje, à curta voz e sem 
compostura, entregam-se ao exercício de perscrutar as 
recepções a que comparece o líder do PMDB, como 
tal.

Tentam crucificá-lo porque atendeu a convite do 
general-Presidente da Argentina e do embaixador do 
general-Presidente do Chile esquecidos terem sido por 
ele também qçeitos os convites de ditaduras tão exe­
cráveis quanto essas, pois sempre que pode, Brossard 
frequenta as embaixadas da União Soviética, da Chi­
na popular, da Alemanha Oriental e sucedâneos. 
Trata-se de um dever de civilidade, tão parlamentar 
quanto o da critica desassombrada contra os generais- 
presidentes brasileiros - mas nada disso parece ser le­
vado em conta pelos frequentadores dos quintais e das 
cavalariças da oposição - pois esta também os possui, 
tanto quanto a situação.

Em política, como, aliás, em todo o resto, não se 
cresce ou se acerta impunemente, pois os errados e os 
a n ^  de sempre, do fundo de seu ressentimento, 
aproveitam para dar vazão a quantas fnistrações acu­
mularam. Não fosse a imagem já pobre e por demais 
repetida, valeria evoluir sobre caravanas, cães e lati­
dos, mas importa apenas, desse triste espetáculo de 
retaliação oferecido pelos patetas (mais de três, por si­
nal), concluir que não merecem estar onde estão, ou 
seja, no mesmo partido que Paulo Brossard...

Apesar de praticamente todo o ministério estar 
ausente de Brasília no fim de semana que passou - e 
aqui se faz uma penitência, pois o almirante Maxi- 
miano da Fonseca, da Marinba, não se ausentou do 
Planalto Central - foram incontáveis os boatos de do­
mingo, a respeito da exoneração, a pedido, do minis­
tro do Planejamento, Delfim Netto. Não se detecta 
exatamente de onde partiu a onda especulati-a, mas 
ela cresceu, avolumou-se e atingiu redações de jornais, 
residências de lideres políticos e restaurantes onde s*e 
reuniam muitas fontes de informação. Mais uma 
vez, tudo inconsistente, pura conversa sem respaldo 
nos fatos, pois como ainda anteontem repetiu alta fon­
te palaciana, Delfim jamais será levado a deixar o mi­
nistério, por sugestão do presidente João Figueiredo, 
tanto quanto jamais entregará os pontos e pedirá o bo­
né em função de seu futuro político. Se a situação ain­
da permanece critica, em termos de inflação e balanço 
de pagamentos - é ainda o raciocínio oficial - muito 
pior ficaria no caso de alteração tão profunda quanto 
essa. Em conclusão: nenhum dos dois fatores ocorre, 
ou seja, nem o Ministro do Planejamento desejar sair 
e nem está para ser aaido.

Redundará em nada a reunião que deverão fazer 
a partir de hoje, em Brasília, os presidentes dos parti­
dos de oposição. Ulysses Guimarães, do PMDB, T,an- 
credo Neves, do PP, Jacob Bittar, ou o **Lula” do I ^  e 
Leonel Brizola, do PDT, já pensam igual a receito da 
emenda que restabelece as prerrogativas do (Dongres- 
so: aceitam o texto Flávio Marcilio mas recusam o 
substitutivo do relator Aluisio Chaves e do governo. 
Sua palavra de ordem, assim, virá no sentido de que 
as respectivas bancadas votem contra a nova fôrma da 
matéria - coisa de que ninguém duvida. Fariam me­
lhor os presidentes oposicionistas se desde já estives­
sem buscando entender-se com as lideranças do PDS 
q̂ ue pensam como eles, a começar pelo presidente da 
(Dâmara, Flávio Marcílio. Nesse caso, e dependendo 
de quantos dep.utados federais do PDS o parlamentar 
cearense idispusesse, tornar-se-ia viável a preservação 
da emenda inicial, bem como sua aprovação. 
Pbunirem-se para reconhecer o óbvio, em outras pala­
vras, o caráter discutível do substitutivo palaciano, 
equivalerá a perda de tempo. '

Ninguém admite que o presidente João Figueire­
do volte atrás na decisão de promover eleições direttis 
de governador, seria, um retrocesso, uma impossibi­
lidade tão prática quanto teórica - é o que vem acen­
tuando 0 ministro da Justiça, Ibrahim Abi-Ackel, ao 
menos cinco vezes ao dia, sempre que perguntado. 
Que razões teria, então, o senador Tancredo Neves,
Sara duvidar da volta á antiga mecânica de se esco- 

ler chefes de executivo estaduais? Porque leviano, ou 
bol)o, oex-primeiro-ministro não é e nunca foi, a pon­
to de se expor dessa forma e ver os fatos contradizerem 
suas palavras, ou presságios, pouco depois. Que al­
guns governadores (oom dia, Dr. Malhf) fizeram carga 
contra as eleições diretas, constitui segredo de poli­

chinelo, mas até mesmo essa reação terá sido muito 
maior há dois meses do que agora, de vez que foram 
mandados parar e acomodar-se...

Carlos Chagas
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CIDADE-

PROTESTO

CARTÕRIO TOSCANO DE BRITO 
D OFÍCIO PROTESTO 

RUA MACIEL PINHEIRO N’ 2 - EDF. AS- 
SOC. COMERCIAL 

FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável: Antonia de Souza Far. Rego 
Titulo: Cr$ 1.500,00 
Protestante: Bco Itaú S/A.

Responsável: Aldeniza Arcins de Carvalho 
Titulo: Cr$ 408,00
Protestante: Duque S/A. Ind. do Amazonas

Responsável: Antonio Teofilo do Nascimento
Titulo: Cr$ 12.100,00
Protestante: Bco Sul Brasileiro S/A.

Responsável: A Esquina do Lar Ltda.
Titulo: CrI 46.173,89
Protestante: Bco América do sul S/A.

Responsável: A Esquina do Lar Ltda. '
Titulo: Cr$ 46.173,89
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: A Esquina do Lar Ltda.
Titulo: Cr$ 46.173,89 
Protestante: Bco América do Sul

Responsável: Adalberto Marques de A. Lima 
Titulo: Cr$ 5.164,80 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Almicio Sabino Silva 
Titulo: Cr$ 2.000,00 
Protestante: Bco Banorte S/A.

Responsável: Arthur Macena 
Titulo: Cr$ 2.000,00 
Protestante: Bco Banorte S/A.

Responsável: Antonio Moura 
Titulo: Cr$ 71.900,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Claúdio Rosendo Ferreira 
Titulo: Crt 8.372,21 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Djalma Oliveira dos Santos 
Titulo: Cr$ 4.732,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Helder Augusto de A. Sinfrônio 
Tituló: C r| 1.380,00
Protestante: Duque S/A. Ind. do Amazonas

Responsável: Heloisa Helena L. Lopes 
Titulo: Cr$ 20.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Hélio Duarte Holanda 
Titulo: Cr$ 4.425,00
Protestante: Bco Nordeste do Brasil S/A.
Responsável: Inácio José de Aguiar 
Titulo: Cr» 1.400,00
Protestante: Bco Banerj S/A. _______
Responsável: Josefa Maria da Silva 
Titulo: Cr$ 800,00 
Protestante: Bco Banerj S/A.

Rêspõnsavel^Jand^^Mel^Lacerda^^^
Titulo: CrI 2.040,00
Protestante: Duque S/A. Ind. do Amazonas

Responsável: Jacilene Nicolau Fuastino 
Titulo: Cr$ 1.878,00
Protestante: Duque S/A. Ind. do Amazonas

Responsável: J. Almeida & Cia Ltda.
Titulo: CrI 29.750,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: José Roberto Andrade Costa 
Titulo: Cr$ 1.000,00
Protestante: Bco Nordeste do Brasil S/A.

Responsável: L. P. Assis & Cia.
Titulo: CrI 3.100,00
Protestante: Bco Sul Brasileiro S/A.

Responsável: Luiz Francisco Santos 
Titulo: Cr$ 2.000,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Maria Mirian Bezerra França 
Titulo: CrI ,585,00 
Protestante: Bco Banerj S/A.

Responsável: Maria Aparecida de O. Francis 
Titulo: CrI 845,00 
Protestante: Bco Banerj S/A.

Responsável: Manoel França da Silva 
Titulo: Crt 1.250,00 
Protestante: Bco Banerj S/A.

Responsável: Marluce Cavalcante da Silva 
Titulo: Cr$ 845,00 
Protestante: Bco Banerj S/A.

Responsável: Mário Sérgio de Q. Silva
Titulo: Crt 3.400,00
Protestante: Bco Est. da Paraiba S/A.

Responsável: Manoel Alves da Silva
Titulo: CrI 10.000,00
Protestante: Bco Est. da Paraiba S/A.

Responsável: Maria de Fátima F. Fernandes 
Titulo: Cr$ 858,00
Protestante: Duque S/A. Ind. do Amazonas

Responsável: Maria do Socorro M. Fernandes 
Titulo: Crt 3.968,00
Protestante: Bco Nacional S/A._____________________

Responsável: Manoel R. de Andrade Filho 
Titulo: CrI 7.959,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Mauri José Andrade 
Titulo: CrI 2.000,00
Protestante: Bco Nacional do Nort. S/A.

Responsável: Manoel Pedro Moura 
Titulo: Cr$ 2.000,00
Prçitestante: Bco Nacional do Nort. S/A.

Responsável: Maria Lourdes I.emos Araújo 
Titulo: CrI 4.000,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Princesa dos Móveis Ltda.
Titulo: CrI 28.860,00 
Protestante: Banespa S/A.

Responsável: Raimundo Alves Rodrigues 
Titulo: CrI 2.200,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Raimundo Alves Batista 
Titulo: C r| 9.775,(X)
Protestante: Bco Américe do Sul S/A,

Responsável: Severino Vitorino dos Santos 
Titulo: CrI 1.288.00 
Protestante: Banerj S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita­
das a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartório á Rua Maciel Pinheiro N’ 02 nesta cida­
de. sob pena de serem os referidos títulos, protestados na 
forma da LEI.

Joáo Pessoa, 22 de Setembro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1" Oficial do F*rotesto

Vinda de Milton e Bethânia 
cancelada por causa do ISS
Campanha 
imuiüza 13 
mil crianças

Mais de 13 mil 
crianças comparece­
ram, sábado último, aos 
postos de vacinação es­
palhados pelas cidades 
de Santa Rita e Cabede­
lo, para se imunizarem 
contra a tuberculose, 
atendendo desse jeito ao 
chamamento da Secre­
taria da Saúde do Esta­
do.

Segundo informaram, 
ontem, fontes da Secfe- 
taria, o número real de 
crianças vacinadas foi 
de 8.337, na faixa etária 
de zero a 14 anos, sendo 
que 0 restante, 5.645 já 
apresentavam cicatriz 
vacinai, isto é: iá ha­
viam sido vacinauas an­
teriormente através dos 
serviços de rotina dos 
Centros e Postos de 
Saúde dessas cidades.

De acordo com in­
formações do secretário 
Aloysio Pereira Lima, 
outras duas cidades te­
rão proxim amente essa 
mini-campanha contra 
a tuberculose, numa se­
quência de cobertura 
vacinai de todas as ci­
dades jurisdiscionadas 
pelo 1’ Núcleo Regional 
de Saúde, sediado em 
João Pessoa. Tão logo 
esse trabalho esteja cón- 
cluído nas cidades pola­
rizadas pelo U Núcleo, 
essa campanha se esten­
derá até os demais Nú­
cleos, sediados em Gua- 
rabira (2’), Campina 
Grande (3’), Cuité (4"), 
Monteiro (5?), Patos 
(6 )̂, Piancó (7 )̂, Catolé 
do Rocha (8’) e Cajazei- 
ras (9'?).

Em S an ta  R ita 
compareceram aos Pos­
tos cerca de 10.645 
crianças, sendo vacina­
das 6.528 e as demais 
em número de 4.117 já ti­
nham sido vacinadas.

Na cidade de Cabe­
delo, compareceram 
3.347. Foram vacinadas 
1.819 e o restante 1.529 
também tinham sido 
vacinadas.

Banqueiros
apresentam
proposta

A contra-proposta doa 
banqueiros será apresentada 
na próxima sexta-feira. A in­
formação partiu ontem do 
presidente do Sindicato dos 
Empregados em Estabeleci­
mentos Bancários de João 
Pessoa, Fernando V ilar, 
adiantando que recebeu con­
vocação do Sindicato dos Ban­
cos para tomar conhecimento 
do documento.

Dis.se ainda Fernando Vi- 
lar que, se a contra-proposta 
dos patrões tiver indices infe­
riores aos da nossa proposta, a 
decisão deverá sair de julga­
mento no Tribunal do Traba- 
Ibo. Por outro lado, a proposta 
para aumento dos bancários 
de São Paulo será julgada bo­
je, e o documento prevê 7 por 
cento de produtividade, um 
piso de CrI 8.917 é uma grati­
ficação de caixa no valor de 
CrI 2.335. Sendo aprovados 
esses indices. quase todos os 
outros Sindicatos Bancário do 
Pais se basearão nessa propos­
ta.

Juiz ativa 
Delegacia 
de Menores

0  juiz Martinho 
Lisboa, da Vara de Me­
nores, informou que a 
ativação da Delegacia 
de Menores da Capital, 
criada no Governo Dor- 
gival Terceiro Neto, 
acontecerá dentro de 
breves dias e que, de­
pois disso, o Juizado te­
rá condições de traba­
lhar sem as falhas e de­
ficiências detectadas 
até agora. Segundo o
tuiz, todas as Capitais 
irasileiras já contam 

com a Delegacia de Me­
nores, e, por isto mes­
mo, João Pessoa não po- 
deria deixar de ter a sua 
em pleno funcionamen­
to. Com a Delegacia ati­
vada, se acabarão, por 
exemplo, os casos de 
menores delinauentes 
serem presos pela Poli­
cia Civil e ficarem deti­
dos na própria central 
de policia, convivendo 
com marginais adultos.

A vinda de Milton Nascimento e 
Maria Bethânia a João Pessoa - em no­
vembro e dezembro próximos respecti­
vamente foi cancelada ontem pela Pin­
ga Promoções Artísticas. O motivo foi 
a continuidade da cobrança de ISS 
sobre a renda bruta de espetáculos mu­
sicais e teatrais pela Prefeitura Muni­
cipal.

O cancelamento foi comunicado à 
Jaguaribe Produções, na manhã de on­
tem, pelo produtor José Carlos Men­
donça. Foi lembrado, na ocasião, que 
hoje seria a apresentação do grupo 
Boca Livre, no ginásio do Astréa - show 
que também foi cancelado pelo mesmo 
motivo, juntamente com os de Ivan 
Lins, Raimundo Sodré e Luiz Melodia, 
entre outros. O Boca Livre estará can­
tando em Recife, no Teatro do Parque, 
a partir da próxima quinta-feira.

GAL COSTA

O produtor José Carlos Mendonça 
disse que depois do show Gal Tropical 
vai retirar João Pessoa do roteiro da 
Pinga Promoções Artísticas: “As con­
dições da cidade estão cada dia pioran­
do para a realização de shows e o próxi­
mo verão não terá muitos atrativos 
para os turistas e habitantes de João 
Pessoa”.

Frisou que só está trazendo Gal 
Costa no próximo dia 30, para o As­
tréa, porque o prefeito Damásio Fran­
ca tinha assumido um compromisso 
com o ex-coordenador da Jaguaribe 
Produções, Carlos Aranha, de que

acaoaria com a cobrança de ISS, sobre 
shows na cidade, chegando a determi­
nar a um assessor, sr. Genival Torres, 
redação urgente de mensagem nesse 
sentido.

COMPROMISSO

José Carlos informou que cartazes 
anunciando o show de Gal Costa já fo­
ram impressos em São Paulo, devendo 
chegar a João Pessoa hoje, como tam­
bém os ingressos (a ser vendidos a par­
tir de 6» feira), e que as notas contra­
tuais para Gal Tropical foram registra­
das e pagas na Ordem dos Músicos do 
Brasil e no Ministério do Trabalho.

Por outro lado, autorizada pela 
Pinga Promoções Artísticas, uma 
agência local de publicidade fechou 
contrato com a Rede Globo e a Imobi­
liária Predial para divulgação do show 
de Gal, pela televisão, a partir de 
quinta-feira.

O coordenador da Pinga Promo­
ções explica que todo esse trabalho já 
foi realizado porque o prefeito Damá­
sio Franca assumiu o compromisso, a 
28 de agosto passado, de acabar com 
esse tipo de ISS, pedindo que isso fosse 
divulgado pela imprensa, o que acon­
teceu. Ele afirmou que, comunicado da 
decisão do prefeito, fechou contratos e 
assumiu tudo para as vindas de Alceu 
Valença (esta já acontecida) e Gal Cos­
ta a João Pessoa: “Eu e outros produ­
tores, do Rio, de São Paulo e do Nor­
deste, cobramos agora, de público, o 
cumprimento do compromisso do sr. 
Damásio Franca”.

Milton Nascimento Maria Bethânia

Produtora será m ultada
A Secretaria das Finanças da Pre­

feitura Municipal de João Pessoa deci­
diu autuar e multar a Pinga Promo­
ções Artísticas, porque um de seus re­
presentantes, Roberto Lessa, não pa­
gou o ISS sobre a renda bruta do show 
Coração Bobo, com Alceu Valença, 
apresentado quarta-feira passada no 
Teatro Santa Roza.

Fontes da Prefeitura informam 
que a Secretaria das Finanças quer 
cobrar pouco mais de Cr$ 13 mil cru­
zeiros, como 10% sobre a renda bruta 
do show de Alceu, mais a mesma quan­
tia como multa pelo ISS não ter sido 
pago, o que totalizaria mais de Cr$ 26 
mil cruzeiros.

No final da tarde de ontem, a Ja­
guaribe Produções comunicou o que 
está acontecendo ao coordenador da 
Pinga Promoções, José Carlos Mendon­
ça, que estava em Belo Horizonte. 
Hoje ele irá a Brasilia, de onde defini­
rá sua posição em relação ao assunto.

Os representantes da Pinga Pro­
moções em João Pessoa disseram on­
tem que o ISS sobre a renda bruta de 
Coração Bobo não foi pago porque hou­
ve um compromisso do prefeito Damá­
sio Franca, assumido no dia 28 de 
agosto e tornado público pela impren­
sa, em não mais ser cobrado aquele 
tipo de imposto, e que as vindas dos 
shows de Alceu Valença e Gal Costa só 
foram confirmadas por conta disso.

Com positor vê inflexibilidade
0  compositor Carlos Aranha disse 

ontem que a Prefeitura Municipal ado­
ta uma posição inflexível na q^uestão 
do ISS sobre a renda bruta de shows e 
peças teatrais, “na hora em que o go­
vernador Tarcísio Burity manda que 
sejam começadas as obras do Espaço 
Cultural. Há um conflito óbvio entre a 
política cultural do Governo e as ra­
zões alegadas pela Secretaria das Fi­
nanças do Município”.

Já está havendo dificuldades para 
realização da Coletiva 8 0 - 0  Som da 
Paraíba (marcada para os dias 13, 14 e 
15 de outubro, no Teatro Santa Roza) e 
do VI Festival Paraibano da Música 
Popular Brasileira.

Aranha, que coordena as duas pro­
moções, frisou que a Prefeitura, insis­
tindo em cobrar ISS sobre a renda dos 
espetáculos, “corta a possibilidade de

ser criada uma espécie de cooperativa 
para a realização de manifestações 
musicais com gente da terra”.

Informou que quando o prefeitc 
Damásio Franca decidiu extinguir o 
ISS, a 28 de agosto, produtores do Rio 
e São Paulo comprometeram-se a tirar 
parte da renda dos,shows realizados 
em João Pessoa para aplicação na Co­
letiva 80 e no VI Festival. Parte da ren­
da do show de Gal Costa iria para a 
Coletiva, que mostrará trabalhos de 
autores paraibanos como Chico César, 
José Wagner, Paulo Ricardo e o pes­
soal do Jaguaribe Carne, entre outros. 
“Com o recuo dosr. Damásio Franca”, 
perguntou o compositor, “como arcare­
mos com algumas despesas da Coleti­
va. Com a cobrança de ISS, a Pinga 
Promoções não poderá ajudar em na­
da”.

Aberto treinamento para 
40 inspetores de ensino

Com a participação de 40 inspeto­
res, o diretor geral da Secretaria de 
Educação e Cultura, professor Arlindo 
Delgado abriu ontem, pela manhã, re­
presentando a secretária Giselda Na­
varro, o Curso de Treinamento de 2’ 
Grau de Inspetores Técnicos de Ensino 
da SEC.

O curso é uma promoção do Cen­
tro Nacional de Treinamento de Pes­

soal para Formação Profissional - Ce- 
nafor, e Secretaria de Educação e Cul­
tura do Estado. Durante a solenidade 
falaram os professores Milton Vieira 
(Cenafor), e a coordenadora da Inspe- 
toria Técnica de Ensino, Rita de Cás­
sia, que destacou a preocupação da se­
cretária Giselda Navarro no aperfei­
çoamento das atividades dos inspeto- 
re_s.

GOVERNO DO ESTADO DA 
PARAIBA

SECRETARIA DAS FINANÇAS
COMISSÃO DE LICITAÇÃO

COMISSÃO PERMANENTE DE 
LICITAÇÃO  

AVISO  DE EDITAL  
TOMADA DE PREÇOS AT? 08/80

A Comissão de Licitaçáo, designada pela portaria 
n’ 133^0, do Exmo. Sr. Secretário das Finanças, 
publicada no Diário Oficial de 27.08.80, funcionando no 
Bloco IV - 2» andar do Centro Administrativo - faz sa­
ber a quem interessar possa, que se acha aberta Licita­
ção na modalidade TOMADA DE PREÇOS, para aqui­
sição de 741 (setecentos e quarenta e um) carimbos, 
parte em estrutura de madeira com borracha e parte 
em estrutura de ferro, destinados ás Coletorias Esta­
duais.

Os interessados poderão comparecer á sala onde 
funciona a Comissão de Licitação, no expediente das 
14:(K) ás 18:00 horas, afim de obterem os esclarecimen­
tos necessários e receberem cópia do Edital.

Faz saber, outrossim, que as propostas apresenta­
das serão abertas ás 15:00 horas do dia 26 (vinte e seis) 
do més em curso.

João Pessoa, 19 de setembro de 1.980.

(Nilo da Cruz Pessoa)
Presidente

S A DE MECANIZACAO AGRÍCOLA

C.G.C.......... 09.250.614/0001-04
CAPITAL AUTORIZADO. Cr$

100 . 000. 000,00
CAPITAL SUBSCRITO E INTE- 

GRALIZADO.. .Cr$ 68.001.854,00
D CONVOCAÇÃO

O CONSELHO DE ADMINISTRA­
ÇÃO DA SAMA -  SOCIEDADE ANONI- 
MA DE MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA, nos 
termos do art. 20, item V, dos seus Estatutos 
Sociais, convoca os Senhores Acionistas da 
Empresa para uma Assembléia Geral Ordi­
nária, a realizar-se no dia 29 (vinte e nove) 
de outubro vindouro, às 10,00 horas, em sua 
sede Social, situada na Av. das Indústrias n’ 
250, no Distrito Industrial de João Pessoa 
Pb., ã. fini de:

a) - tomar as contas dos adminislia- 
dores, examinar, discutir e votar as demons­
trações financeiras, estando à disposição dos 
acionistas, na sede da SAMA: U) - o relató­
rio da administração.dos negócios sociais e 
os principais atos da administração pratica­
dos durante o exercício de 1979; 2’) - cópias 
das demonstrações financeiras; e, 3’) - pare­
cer do Conselho Fiscal;

b) - eleger os Membros do Conselho de 
Administração.

c) - elegisr os Membros do Conselho Fiscal e 
seus respectivos suplentes;

d) - outros assuntos de interesse da so­
ciedade.
JOÃO PESSOA; 19 de Setembro de 1980. 

JOÃO VITORINO RAPÔSO 
(PRESIDENTE)

NOEMI D’AVILA MELLO RAPÔSO 
(PRIMEIRO MEMBRO)

CENTRAIS DE 
ABASTECIMENTO 

DA PARAIBA S.A. - CEASA -  
Pb.

ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA

C.G.C. - 08.695.900/0001-02 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Senhores Acionistas da CEN­
TRAIS DE ABASTECIMENTO DA PARAiBA S/A -  
CEASA/Pb., para se reunirem em ASSEMBLÉIA GE­
RAL EXTRAORDINÁRIA; a realizar-se no dia 30 de 
setembro do corrente ano, ás 10:00 horas, na sua Sede 
Social, á Av. Dom Bosco, S/N - BR 230, Bairro do Cristo 
Redentor, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem 
do dia:

1) Apreciação e aprovação proposta para Alienação 
de Bens Imóveis.

2) Aprovação da Alienação de Bens Móveis.
3) Fixação doe Honorários da Diretoria.
4) Substituição de um membro do Conselho de Ad­

ministração.

GLAUCO SIQUEIRA DE BRITO 
Diretor Presidente

IND. b COM. DE TELAS S. A.

C.G.CM.F. 0e.«S.72«/0Wl - 60

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA E EXTRAMt- 
DINARIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital, ficam convocados os Sanhotas Acio­
nistas da Indústria e Comércio de Telas, S.A . - Noitelaa, a  
se reunirem em Assembléia Geral Ordinária e Elxtraordi- 
nária, na sede Social da Empresa, situada ã BR 230 - KM 
25 n' 2250 trecho: Oitiieiro - Cabedelo, naata Capital, ãa 
15.00 horas, do dia 27 de setembro de 1.960, a fim de deli­
berarem sobre o seguinte:

I - OrdinarianM iite

a) Leitura, discussão e v o t a ^  do Relatário da Dire­
toria, Balanço Patrimonial e das Demonstrações Financei­
ras, relativos ao exercício findo em 30 de junho de 1.960;

b) Deliberar sobre destinação do Lucro Liquido do 
Exercido;

c) Outros assuntos de interesse da Sodsdade.

U - Extraordlnarianseale

a) Mumento do Capital Social de C if  63.604.836,00 
para Cr$ 64.180.348.00;

b) Reforma do artigo 6* dos Estatutos Sociais;
c) Outros assuntos de interesse da Sodedade.

João Pessoa.Pb, 19 de setembro de 1.96(f

ABDIAS DA SILVA DE SÃ 
Dir. Superintendente

HELVETl O UVER CRUZ 
Dir. Financeiro



AUNIÂO •  Joáo Pessoa, terça-feira 23 de setembro de 1980

CIDADE ■

Damásio reajusta salário dos médicos
RESINOR-RESINAS SINTÉTICAS DO 

NORDESTE S.A.

C.G.C. (M.F.) 09.119.447/0001-59

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁ­
RIA

CONVOCAÇÃO

Ficam 08 senhores acionistas da RESDíOR -  RESI­
NAS SINTÉTICAS DO NORDESTE S/A., convocados 
para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, em 
sua sede social no Distrito Industrial, Joáo Pessoa, no dia 
30 de setembro de 1980, às 10:00 horas, para apreciar e de­
liberar sobre a seguinte ordem do dia:

a) - Proposta do Conselho de Administração para con-
ir empréstimo junto ao Banco do T ......................

bens de seu patrimônio em garantia;

içao p
trair empréstimo junto ao Banco do Brasil S.A., dando 

b) - Outros assuntos de interesse social.

João Pessoa, 15, de setembro de 1980

RESINOR -  RESINAS SINTÉTICAS DO NORDESTE 
S.A.

CARLOS ALBERTO ARPE 

Presidente do Conselho de Administração

COMARCA DE BAYEUX 
PODER JUDICIÁRIO

EDITAL DE CITAÇÃO DE RÉU AUSEN­
TE COM O PRAZO DE TRINTA (30) DIAS.

' O Dr. José Rodrigues de Ataide, Juiz de Direito Subs­
tituto desta Comarca de Bayeux, em virtude da Lei, etc...

F A Z  S A B E R a  todos quanto o presente edital vi­
rem ou dele conhecimento tiverem ou possa interessar que

r este Cartório e Juízo tramita os autos de uma Ação de 
inversão de Desquite em Divórcio movida por LUIZ OLI­

VEIRA contra MARIA LUCIA MARQUES, tendo como
onversáo de Desquite em Divórcio movida j OLI-

base o art. 35, c/e, os artigos 47 e 48, todos da Lei n’ 6.515, 
de 26 de dezembro de 1977. E como a ré acima se acha em 
lugar incerto e não sabido, pelo presente edital com o prazo 
de trinta (30) dias, fica citada, nos termos da citada ação, 
para no prazo da lei, contestar querendo, e acompanhar a 
ação e 08 demais termos, até final sentença, sob pena de re­
velia, advertindo-lbe que não contestada a ação se presu­
mirão aceitos pela ré os fatos alegados, pelo autor. É para 
que chegue ao conhecimento de todos e não possam no fu­
turo alegarem ignorância será o presente edital publicado 
no diário da justiça, e fixado cópia no local de costume, na

dezoito dias do mês de agosto do ano de mil novecentos e
forma da Lei. Dado e passado nesta Cidade de Bayeux, aos 

de agoet
oitenta. ( 1980 ). Eu, M* I^lores de Araújo, escrevente ju­
ramentada o datilografei e assino..//

José Rodrigues de Ataide
Jyiz Substituto.

Leia e assine 
A UNIÃO

AIXAi
fCONÕMICA 
F l U R ã l

n  r  ’ * I  > 1. ‘ 11

LOTERIA
ESPORTIVA

T E S T E N ' 511 (RATIFICAÇAO DE RESULTA­
DO)

A Caixa Econômica Federal, comunica que não 
houve reclamação relativa ao resultado do concuno- 
teste n’ 511.

Assim, na forma do que determina o artigo 18 da 
norma geral doe concursos de prognósticos esportivos, 
fica ratificado em caráter definitivo o resultado publi­
cado no dia 10/09/80 cujo valor para cada aposta 
vencedora é de C r| 163.908,88 (cento e sessenta e 
trés mil, novecentos e oito cruzeiros e oitenta e oito 
centavos).

O pagamento aos ganhadores será efetuado a par­
tir do dia 23/09/80, na sede da Loteria Esportiva Av. 
Camilo de Holanda, 100 - João Pessoa, ou em qual­
quer agência da Caixa Econômica Federal no Estado.

Os prêmios prescrevem em 90 dias, a contar do 
dia 23/09/80.

OBSERVAÇÃO: Não haverá pagamento de prêmios 
na sede da Loteria Esportiva às sextas-feiras, dia des­
tinado a prestação de contas dos revendedores.

EDITAL DE 
CHAMAMENTO.
A finna ALBERTO CHIANCA, locali­

zada à rua Santo Elias, n’ 252, vem pela

por
residente em J.P.Pb. à rua ENGENHEI­
RO ÁVIDOS, s/n», oitizeiro, para entregar 
no prazo de (8) oito dias a chave de Ignição 
do carro que dirigia, MERCEDEZ - BENZ, 
placa n’ S.A. 64Í81-PÇ., compreendendo- 
ainda as cliaves mecânicas (diversas), e 
ainda, (2)'duas máquinas de lubrificações, 
sendo uma grandé e outra pdquena, sob 
pena de proceder uma busca e apreensão 
dos mesmos junto aos poderes competen­
tes.

João Pessoa, 19/09/1980.t

AS- Alberto Coelho Chianca - sócio pro­
prietário

Enivaldo Ribeiro falou durante a abertura do Congresso

Campina abriu domingo o 
5̂  Congresso Literário

Campina Grande - Sucursal - Reu­
nindo congressistas da Paraíba, e de 
vários Estados brasileiros, e ainda três 
nomes internacionais, foi aberto sole­
nemente, na noite do último domingo, 
no Teatro Municipal, o 5’ Congresso 
Brasileiro de Teoria e Critica Literária, 
juntamente com o 1’ Seminário Inter­
nacional de Literatura.

A solenidade de abertura, levada a 
efeito às 20 horas foi presidida pelo de­
putado Evaldo Gonçalves presidente 
da Assembléia Legislativa, que na oca­
sião representou o governador Tarcísio 
Burity. Compareceram, entre outras 
autoridades, o prefeito Enivaldo Ribei­
ro; os reitores José Cavalcante Figuei­
redo e Berilo Ramos Borba, da Univer­
sidade Regional do Nordeste e da Uni­
versidade Federal da Paraíba; o Pró- 
Reitor Sebastião Guimarães Vieira e 
outras personalidades especialmente 
convidadas.

Na sessão solene de abertura do 5’ 
Congresso Brasileiro de Teoria e Criti­
ca Literária e 1’ Seminário Internacio­
nal de Literatura, falaram o deputado 
Evaldo Gonçalves, em nome do governa­
dor; 0 prefeito Enivaldo Ribeiro, e o ex- 
deputado Mtal do Rego.

A programação de ambos os con­
claves prosseguirá até o dia 28, quando 
será redigido o documento final das 
atividades. Ontem, foram levadas a 
efeito cinco sessões. A primeira, ás 
8:30hs, com mesa redonda sobre A LI­
TERATURA NA UNIVERSIDADE, 
tendo como presidente o sr. João Batis­
ta dos Santos; coordenador de deba­
tes, Mauri Vasconcelos, da UFPb, com 
a participação de Angela Bezerra, de 
João Pessoa; Georgete de Castro, de 
Alagoas; Zêlia Santiago, do Rio Gran­
de do Norte; Judith Grossman, da 
Bahia, Celeide Guedes, do Maranhão, 
e Carmem Isabel da Silva, de Campina 
Grande.

COMPANHIA AGROPECUÁRIA SANTA ROSA 
CGC. MF. n» 09.134.628/000154

Capital Social Autorizado.................................................................................C r| 80.(X)0.(XX),(X)
Capital Subscrito e Integralizado................................................................... Cr$ 38.742.593,00

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA (RESUMO)
1. Local, Hora e. Data:
Sede Social à Rua “A” Quadra “P” Distrito Industrial, nesta cidade de João Pessoa, Elstado 
da Paraíba, reunião realizada às 10:00 horas do dia 15 de setembro de 1980.

2. Presença e Mesa Diretora dos Trabalhos:
Presentes a totalidade do capital social com direito a voto, cabendo aos acionistas Sr. Anto- 
nio Regis de Britto e Sra. M aria. Zuleide Fernandes Régis, a Presidência e Secretária dos tra­
balhos, respectivamente.

,3. Deliberações Tomadas:
Tomadas por unanimidade dos votos dos acionistas presentes: D Aprovação das contas da 
atual administração referente ao exercício findo em 31.12.1979.2'’ Aprovação da capitaliza­
ção de Crf 14.640.826,00 de correção monetária do capital realizado, representado por 
14.640.826 ações nominativas, do valor unitário de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada, 
atribuindo-se a cada acionista ações bonifícadas na proporção e da classe das possuídas nes­
ta data. 3« Foram reeleitos os atuais membros do (ílonselho de Fiscal, sendo: EFETIVOS: 
Francisco de Assis Fidelis de Oliveira, Antonio Paz Bezerra e Raimundo Nonato Guarita, e 
SUPLENTES: Francisco Gomes da Silva, Flávio da Silva Ribeiro e Marinaldo Ferreira da 
Silva. 4’ Aprovação dos honorários do Conselho de Administração em Crf 10.(X)0,00, da Dire­
toria em Crf 15.000,00 e do Conselho Fiscal em Crf 1.600,00 no exercício de suas funções, 
mensalmente.

4. Posição do Capital Social:

O capital social subscrito e integralizado em consequência da capitalização das reservas de 
capital decorrente da correção monetária passou de Crf 38.742.693,00 para Crf
53.383.419.00, sendo: 118.382.564 ações ordinárias, 7.602.864 ações preferenciais classe “A” e 
27.397.991 ações preferenciais classe “B”, permanecendo o Capital Autorizado em
80.000. (XX),00 com a formação constante do Estatuto Social.

5. Arquivamento:
A ata lavrada no livro próprio, tem sua cópia arquivada na Junta Comercial do Estado da Pa­
raíba onde foi arquivada na escarcela n’ 566 por despacho 18.09.1980.

Este 0 sumário da ata: Maria Zuleide Fernandes Régis, Sec. da Mesa.
De acordo: Antonio Régis de Britto, Presidene da Mesa.

COMPANHIA AGROPECUÁRIA SANTA ROSA 
CGC. MF. 09.134.628/0001-54

CAPITAL SOCIAL AUTORIZADO... Cr$ 80.000.000,00

CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADO .Cr$
37.742.593,00

1. Local - Hora e Data:
Sede Social à Rua “A” Quadra *‘P” Distrito Industrial de João Pessoa, Elstado da Paraíba, reu­
nião realizada às 10:00 horas do dia 31.03.1980.

2. Presença e Mesa Diretora dos Trabcdhos:
Presente a totalidade do Conselho de Administração, representedo pelos Conaelbeiros. Sr. Anto­
nio Re^s de Britto, Quintino Regis de Brito Neto e Antonio'Carlos Fernandes Regis, cabendo 
aos dois primeiros a Aesidência e Secretaria dos trabalhos, respectivamente.

3. Deliberações Tomadas:
Deliberou-se, a unanimidade de votos, o aumento do capital subscrito e integralizado mediante 
a incorporação, de Crf l.(XX).(XX),(X) proveniente de recursos dos próprios acionistas contabiliza­
do em conta especial do passivo conforme balancete levantado em 31.03.80, e corrrespondene a 
1.000.000 (hum miUião) ae ações ordinárias com direito a voto, do capital da empresa, subscri­
tas em dinheiro pelos próprios acionistas em data de 31.03.80, conforme boletim de subscrição 
emitido para tal fim, assinado m Ios diretores, Sr. Antonio R ^ is  de Britto - Dir. Presidente e 
Sra. Maria Zuleide Fernandes Régis - Dir. Administrativo, em nome da Sociedade, na mesma 
data.

4. Posição do Capital Social:
O Capital subscrito e integralizado, em consequência da subscrição e im 
sou cie Crf 37.742.593,00 para Crf 38.742.593,00 permanecendo o capital autorizado em 
80.000.000,00, com a formação constante do Elstatuto Social.

lO feitas, i ^ -

5. Parecer dolConselho Fiscal:
Firmado em 31.03.80. pelos Conselheiros Raimundo Nonato Guarita, Antonio Paz Bezerra e 
Francisco de Assis Fiaelis de Oliveira, sendo favorável à subscrição feita.

6. Arquivamento na Junta Comercial:
.1  erciu

Estado, onde foi protocolada sob o n’ 2399, em Í26.06.80 e arquivada na Escarcela n’ 566, confor-
A ata, lavrada no livro próprio às fls, 20, 21 e 22, tem sua cópia arquivada na Junta comercial do 
Estado, onde foi prol 
me despacho de 01.07.80.
Elste o sumário da ata - Quintino Regis de Brito Neto, Sec. da Mesa. 
De acordo - Antonio Regis de Britto, Presidente da Mesa.

Aumentando de Cr$ 5.880 paça. 
Cr$ 13 mil, 0 prefeito Damásio 
Franca assinou ontem decreto rea­
justou do salário do pessoal de nível 
superior da área de saúde do muni­
cípio, em solenidade que contou 
com a presença dos secretários Pau­
lo Soares, Francisco Franca, Luiz 
Otávio, assessor especial Genival 
Torres, o presidente do Sindicato 
dos Médicos, Renô Macaúbas, mé­
dicos e funcionários da Prefeitura.

Com esse reajuste foram benefi­
ciados os médicos, dentistas, analis­
tas, enfermeiros, nutricionistas e 
bioquímicos, integrantes do corpo 
clinico da Secretaria de Saúde e 
Serviço Social do Município. O de­
creto regulamenta ainda 24 horas 
semanais para cada profissional.

Em seu pronunciamento, o pre­
feito Damásio Franca explicou que 
era “uma satisfação para a sua ad­
ministração em poder atender uma 
classe que tem prestado grande con­
tribuição à População, através da 
Prefeitura”. Destacou ainda o esfor­
ço do seu secretário de Saúde, médi­
co Paulo Soares, para ajudar a ad­
ministração a melhorar o salário dos 
médicos. Referiu-se aos problemas 
financeiros da Prefeitura, que não 
permitem ao município conceder 
um melhor percentual de aumento à 
classe. No entanto, lembrou os es­
forços que estão sendo feitos na re­
formulação salarial da Prefeitura, 
que poderá proporcionar condições 
a administração de conceder um au­
mento mais substancial em março 
do próximo ano.

Em nome da classe médica fa­
lou o secretário Paulo Soares, agra­
decendo ao prefeito “o atendimento 
de nossas sugestões e as reivindica­
ções dos médicos, através de seu ór­
gão de classe”. O presidente do sin­
dicato classista, Renô Macaúbas, 
também fez seus agradecimentos ao 
prefeito Damásio Franca.

SEC treina 
inspetores 
de ensino

Com a participação de quarenta 
inspetores, o diretor geral da Secre­
taria da Educação e Cultura, profes­
sor Arlindo Delgado, abriu, ontem, 
pela manhã, em nome da secretária 
Giselda Navarro Dutra, o Curso de 
Treinamento de 2’ Grau de Inspeto­
res Técnicos de Ensino da SEC.

O Curso é uma promoção do Ce- 
nafor (Centro Nacinal de Treina­
mento de Pessoal para Formação 
Profissional) e Secretaria de Educa­
ção e Cultura do Estado. Durante a 
solenidade, falaram os professores 
Milton Vieira, da Cenafor, e a coor­
denadora da Inspetoria Técnica de 
Ensino, Rita de Cássia, que desta­
cou a preocupação da secretária Gi­
selda Navarro Dutra no aperfeiçoa­
mento das atividades dos inspeto­
res.

O curso terá a duração de qua­
renta horas-aula, devendo ser con­
cluído no dia 3 de outubro,, funcio­
nando no auditório da Campanha 
Nacional de Escolas da (Domunida- 
de. Ainda esteve presente, soleni­
dade de abertura, o professor Waldir 
Antunes de Souza Filho, do Centro 
Técnico de Ensino do Nordeste.

Secretaria
aperfeiçoa
supervisão

Dando cumprimento às metas 
estabelecidas para o fortalecimento 
do sistema estadual de Educação, a 
Secretaria da Educação e Cultura 
adquiriu, através de convênio com o 
Programa Nacional de Ações Sócio- 
Educativas e Culturais para o Meio 
Rural (Pronasec), seis veículos da 
marca Volks, que serão utilizados 
pelas cinco regiões de Ensino, já im­
plantadas no Estado.

A informação foi prestada on­
tem pela coordenadora da assessoria 
especial da SEC, professora Maria 
Guia Machado, explicando que con­
vém destacar que todos os gastos, 
quer com o abastecimento, contra­
tação de motoristas e deslocamento 
dos técnicos, da SEC; para o aper­
feiçoamento do sistema de supervi­
são escolar, correrão totalmente por 
conta do Pronasec, não onerando, 
consequentemente, o orçamento do 
Estado.

Explicou a professora Guia Ma­
chado que o convênio é mais uma vi­
tória da administração Giselda Na­
varro Dutra.

abertura
CRESCENDO

Com pouco mais de um mês de 
atividade em Patos, a Própria já ul­
trapassou a cada dos cinco milhões 
de cruzeiros em financiamentos de 
imóveis residenciais, isso prova que 
o Sistema Brasileiro de Poupança e 
Empréstimos, está atingindo todas 
as camadas da população.

A entidade dirigida pelo em­
presário Gilberto Portela, tem-se 
destacado tanto no financiamento 
de unidades residenciais isoladas 
como no financiamento de grandes 
empreendimentos imobiliários. O 
sucesso que a entidade vem obtendo 
naquela cidade sertaneja vem mais 
uma vez provar a confiança que a 
mesma angariou de todo o povo pa­
raibano em todo o nosso Estaco.

FEIJÃO
O deputado Manuel Gaudêncio 

recebeu telex do Chefe de Gabinete 
do ministro Delfim Neto, informando 
que técnicos daquele Ministério de 
Planejamento estão estudando a pos­
sibilidade de enviar para o Nordeste, 
o feijão importado da Argentina. Ma­
nuel Gaudêncio fez discurso na AL 
pedindo essa providência e mandou 
telegrama para o Ministro informan­
do sua proposição.

RABO-DE-PALHA

É o velho ditado: Quem tem 
rabo-de-palha não toca fogo no dos 
outros. Ontem, o deputado Américo 
Maia parece ter esquecido esta sa­
bedoria popular. Ao começar seu 
pronunciamento em defesa da eco­
logia, para alegria do escritor Fer­
nando Gabeira, - agora ardoroso 
defensor da natureza - fez uma cri­
tica à bancada do PDS, por faltar 
constantemente às sessões plená­
rias. Aércio, logo, logo, pediu um 
aparte. “V.Exa critica a minha 
bancada, mas eu pergunto: onde es­
tá a bancada do PP?”. Realmente, 
só Américo Maia estava presente, 
que proporcionalmente, cometia o 
“mesmo pecado” .

EM PENSAMENTO
Ainda sobre esta questão entre 

Maia e Aércio, este saiu-se “muito 
bem??” ao afirmar: “Os deputados 
da bancada do PDS estão presente 
em pensamento!’’. Américo Maia riu 
com 0 seu jeito especial de rir, e pro­
curou tirar proveito da saída sui gene- 
ris do seu colega. Na verdade está ha­
vendo muito comodismo.

DIREITO
Será no próximo domingo, o 

Primeiro Encontro da Filosofia do 
Direito com a presença de Miguel 
Reale, Miguel Reale Filho, Paulo 
Bonavides, Bernardo Cabral e ou­
tros nomes do mundo jurídico na­
cional, convidados pelo gover­
nador Tarcísio Burity. O encontro 
a ser aberto domingo será encerra­
do no dia 3.

VICE-PRESIDENTE

O vice-presidente da República 
aureliano Chaves chegará no próximo 
dia 26 para apadrinhar o casamento 
do Antonio Nominando Diniz Filho. 
Virão também, o cirurgião Zerbine 
Jesus e toda sua equipe, além do se­
cretário de Saúde do Estado de São 
Paulo.

NOVA LISTA

Além da lista de devedores do 
INPS, publicada sábado e domin­
go, há informações oficiais de que 
outros nomes serão relacionados e 
publicados brevemente, em que 
aparecerão novas empresas da Pa­
raíba que não constam da primeira 
relação.

MESBLA

A Mesbla, empresa 100% Brasi­
leira, estará abrindo sua mais nova 
Loja Magazine, na próxima sexta- 
feira dia 26 de setembro às 10 horas 
no Parque Solon de Lucena, 205. A 
Solenidade de inauguração, contará 
com a presença do Exmo. Governador 
do Estado da Paraíba Tarcísio Buri­
ty, Prefeito Damásio Franca, demais 
autoridades, além dos Diretores e (Ge­
rentes da Mesbla. A loja estará aberta 
ao público, a partir do próximo dia 27 
de setembro.

d e v o l u ç ã o

Segundo alguns entendidos em 
direito administrativo, a devolução 
do dinheiro recebido ilegalmente 
pelos vereadores é um assunto li­
quido e certo, não podendo a Prefei­
tura perder as vultosas quantias 
que foram “pagas” pela me#a da 
Câmara Municipal aos intepantes 
do Poder Legislativo municipal.

-P
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PASSO UNIFICADOR
Sob o enfoque "Acordo de Cavalheiros na Paraíba”, 

o jornalista Haroldo Hollanda, em sua coluna no “Correio 
Braziliense”, de sábado último, traz um significativo 
dado novo á formulação das projeções políticas paraiba­
nas, com vistas ao ano eleitoral de 1982.

Em diversos segmentos partidários do Estado, prin­
cipalmente no partido governista, com isso sendo mais 
um desejo do que propriamente uma observação, tem se 
comentado que o principal fator de inviabilidade de uma 
coligação PMDB-PP seria o relacionamento politico- 
lessoal dos deputados Marcondes Gadelha e Antônio 
'ariz, mercê, sobretudo, das próprias peculiaridades da 

política sousense.
A coisa, no entanto, não é tão abismai quanto se pro­

curavam pintar, não passando de um fosso, já agora que 
passa a ser visto como contomável, viabilizando-se, as­
sim, com mais facilidade, a pretendida união das oposi- 
ções na Paraíba, como condição “sine qua non”, para 
vencerem o esquema govemista.

E essa probabilidade quem deu - segundo aquele con­
frade brasiliense - foram os dois próprios parlamentares, 
ao acordarem, em Brasília, que as querelas municipais 
sousenses não devem prejudicar o encontro de uma solu­
ção harmoniosa entre as agremiações oposicionistas pa­
raibanas, na escolha de um comum candidato a governa­
dor, em 1982.

Esse, pois é, sem dúvida nenhuma, o principal passo 
dado pelas forças oposicionistas do Estado, para sua uni­
ficação em referência à sucessão do governador Tarcísio 
Burity; e o episódio, se por um lado, traduziu um expres­
sivo passo do oposicionismo naquela objetivação, por ou­
tro i . ' poderá já começar a se traduzir num antecipado 
pesadelo para o PDS que, dessa maneira, poderá não ver 
concretizada aquela previsão, ou mesmo desejo, de al­
guns de seus líderes, de confrontar-se, eni 1982, não com 
uma oposição unificada, mas com cada um dos seus par­
tidos concorrendo, á governança e a senatória com candi­
datos próprios.

RESPINGOS
INDICAÇÃO -  O ex-prefeito Williams Arruda é o ú- 

nico delegado do Diretório Municipal do PDS campinen- 
se, junto ao órgão partidário regional, tendo constituído 
uma indicação pessoal do governador Tarcísio Burity e, 
unanimemente, acatada por todos os segmentos serranos 
da agremiação situacionista.

x.x.x
COMPOSIÇÃO - O deputado Evaldo Gonçalves es­

teve, manhã de ontem no gabinete do prefeito Ehiivaldo 
Ribeiro. Foi com este tratar de uma composição harmo­
niosa do Diretório pedessista, no vizinho município de 
Lagoa Seca.

x.x.x
DELEGADOS -  Anteriormente, por cada 2.500 ha­

bitantes, o partido politico tinha, em cada m u n ic io , um 
delegado mnto à Convenção Regional. Agora, o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) baixou resolução, fixando que, 
independentemente de seu contingente populacional res- 

_pectivo ou número de eleitores, respectivos, todo e qual­
quer município terá um só delegaao convencional, 

x.x.x
INCLUSÃO -  Como os mesmos não comparecerain, 

ou não foram localizados para a reunião em que se definiu 
a composição do Diretório do PDS campmense, no gabi­
nete do prefeito Enivaldo Ribeiro, ficou acordado que, en­
tre 03 diretorianos a serem indicados pelo deputado Antô­
nio Gomes, seriam incluidos o vice-prefeito Raymundo 
Asfora e o vereador José Luiz.

O interessante, contudo, é que, segundo se comenta, 
nenhum dos dois teria se filiado à agremiação pedessista. 

x.x.x
DIRCTORIOS - Acerca de diretórios municipais, 

um outro dado curioso, é que, os agora formados, só terão 
duração de um ano. Para 1982, efetivo ano eleitoral, vão 
ser formados novos diretórios.

x.x.x .
REELEIÇÃO -  Caso o Conpesso aprove a alteração 

permitindo á  reeleição dos membros das Mesas Diretoras 
dos colegiados parlamentares, o deputado Evaldo Gon­
çalves, atual titular do posto, poderá vir a disputar sua 
reeleição á Presidência da Assembléia Legislativa, 

x.x.x
POSTULANTES -  Afora essa hipótese, presente­

mente, já existem quatro postulantes identificados ao co­
mando administrativo da “Casa de Epitácio Pessoa”: 
Fernando Milanez, Edme Tavares, Assis Camelo e Soares 
Madruga, este atual lider govemista na Assembléia, 

x.x.x
DESFILIADO -  O vice-prefeito Raymundo Asfora, 

eleito pela extinta ARENA, não se filiou ao seu sucedâneo 
o PDS, nem muito menos participou da reunião para for­
mação do primeiro Diretório Municipal dessa agremia­
ção, em Campina Grande. Assim sendo, Asfora continua 
como um livre atirador.

x.x.x
GOVERNADOR -  O governador Tarcísio Burity não 

pode comparecer, domingo à noite no Teatro “Severino 
Cabral”, à instalação do 5'> Congresso Brasileiro de Teoria 
e Critica Literária, e I Seminário Internacional de Litera­
tura, fazendo-se representar pelo deputado Evaldo Gon­
çalves.

Na relação de convidados para a Mesa de Honra, lida 
pelo reitor Berilo Borba Ramos, da UFPb, o parlamentar 
foi referido como Presidente da Assembléia Legislativa; e 
o prefeito Enivaldo Ribeiro a ele se referiu como represen­
tante da Assembléia.

x.x.x
JORNAL - Campinense de nascimento e filho do se­

nador Antônio Pereira Diniz, o empresário Hindemburgo 
Pereira Diniz, radicado, em Minas Gerais, está se prepa­
rando para lançar, ano vindouro em Belo Horizonte, um 
jornal, cujo possível titulo será “O Povo de Minas”. Vito­
rioso homem de negócios, filho de politico e casado com 
uma filha do falecido ex-govemador das Alterosas, Israel 
Pinheiro, Hindemburço está com seu nome em cogitação 
para estreiar na politica mineira.

x.x.x
CONTRA -  O deputado votou contra o Mdido de li­

cença para o presidente Figueiredo visitar o Chile. No en­
tanto, Figueiredo, dois dias antes, havia assinado o decre­
to nomeando a delegação oficial brasileira à assembléia- 
geral da ONU. Um dos observadores parlamentares no­
meados pelo presidente é justamente o deputado Antônio 
Mariz.

Nos termos acima, esse registro está na coluna “Ver­
são Nacional”, do jornalista Leonardo Mota Neto, do 
“Jornal de Brasília”, edição de sábado passado.

ACORDO -  Enquanto isso, edição do mesmo dia, 
irreio Braziliense'’, o jornalista Haroldo Hollanda,

do
‘Correio Braziliense'’, o jornalista Haroldo Hollanda, em 

sua coluna e com o mesmo intitulado “Acordo de Cava­
lheiros na Paraíba”, faz esse enfoque sobre o deputado- 
Antônio Mariz e o seu colega Marcondes Gadelha:

“Os deputados Marcondes Gadelha, do PMDB, e 
Antônio Mariz, do PP, mantém, há muitos anos, uma 
tradicional e longa rivalidade política, nascida das lutas 
municipais no município de %usa, na Paraíba, de onde 
ambos provêm. Recentemente, os dois se encontravam 
num acontecimento social em Brasília e conversaram lon­
gamente. Ao fim da conversa, haviam estabelecido um 
acordo de cavalheiros: as querelas municipais de Sousa 
não devem, em qualquer hipótese, influir numa solução 
harmoniosa entre os partidos oposicionistas da Paraíba, 
para a escolha de um candidato comum ao governo esta­
dual, nas eleições de 82”.

x.x.x
MARCONDES -  Ainda envolvendo o deputado 

Marcondes Gadelha, o “Correio Braziliense”, também 
na mesma edição de sábado, relativamente à liderança do 
PMDB na Câmara, faz duas colocações - a primeira na 
coluna “Brasília - DF”, a outra na do jornalista Gilberto 
Amaral. Ei-las:

“Em disputa da liderança - disparou a corrida pela 
liderança do PMDB na Câmara. Na frente, está o gaúcho 
e neoautêntico Odacyr Kleim, seguido dos. autênticos 
Marcondes Gadelha e Ft rnando Lyra. A eleição, por par­
te da bancada de 110 deputados, será em fevereiro. O 
atual lider Freitas Nobre decidiu aposentar-se, pleitean­
do um lugar na Mesa, o de 2'’ vice-presidente da Câmara 
dos Deputados”.

“Previsão - Quanto ás previsões mais atualizadas (e 
não a do Gallup) dos observadores políticos, que dão o de­
putado Odacyr Kieim como preferido na disputa para a li­
derança do PMDB, concorrendo com outras duas “estre­
las” do parlamento - Fernando Lyra e Marcondes Gade­
lha - é bom esclarecer que a previsão foi durante esta se­
mana, porque o fato politico é dinâmico, e tanto Lyra 
quanto Gadelha estão trabalhando.

Museu faz mostra 
sobre vida e obra 
de Bertold Brecht

Campina Grande 
(Sucursal) - Ocorreu 
sexta-feira, às 20 horas, 
no Museu de Arte Assis 
Chateaubriand, a aber­
tura da exposição sobre 
a vida e obra de Bertold 
Brecht, promovida pela 
Coordenação de Ensino 
das Linguas Estrangei­
ras do Centro de Huma­
nidades da Universida- 

‘de Federal da Paraíba, 
Campus II de Campina 
Grande.

A exposição ficará 
aberta a visitação públi­
ca até o dia 26 nos horá­
rios: das 8 às ll,30min; 
das 14 às 17 e das 19 às 
21 horas, de segunda a 
sexta-feira.

No dia 26, será rea­
lizado um debate e estu­
dos abertos ao público; 
às 20 horas, mesa redon­
da com debates sobre o 
Teatro Brechtiano, à 
cargo dos professores 
Tânia França da UFBa 
(Direção Teatral); Ala- 
rico Correia da UFPb- 
J .P .  (E d u c a ç ã o  
Artistica-Teatro); Nil­
son Araújo-UFPb-J.P ; 
Antônio Morais de Car­
valho - URNe Campina 
Grande; Hermano José 
Bezerra e Saint’Clair 
Avelar do Departamen­
to de Artes da Universi- 
d a d e  F e d e ra l  da 
Paraíba-Campus II de 
Campina Grande.

Implantado posto 
telefônico na 
cidade de Jacaraú

Jacaraú (A União) - 
Acaba de ser implanta­
do pela Prefeitura Mu­
nicipal, em convênio 
com a Telpa, um posto 
telefônico com o sistema 
P.S, podendo a comuni­
dade agora se comuni­
car com vários países 
brasileiros.

A implantação do 
posto telefônico se deu 
graças a dedicado em­
penho dem onstrado 
pelo Prefeito José Luiz 
Neto, que não mediu es­
forços para beneficiar sua 
cidade no setor de teleco­
municações.

Por outro lado, o 
prefeito José Luiz infor­
mou que na primeira

quinzena de outubro vá­
rias obras serão oficial­
mente inauguradas, 
destacando-se o novo 
mercado público, que 
atualmente vem pas­
sando por uma série de 
reformas com amplia­
ções nas suas dependên­
cias. Informou ainda 
sobre a ampliação do 
colégio municipal Getú- 
lio Vargas.

O engenheiro res­
ponsável pelos melhora­
mentos ora introduzi­
dos, Edgar Nicolau, dis­
se que as obras estão 
sendo executadas no 
cronograma traçado, 
conforme entendimento 
seu com o prefeito José 
Luiz.

FIEP publica suas 
atividades e o 
discurso de Maluf

Campina Grande 
(Sucursal) - A Federa­
ção das Indústrias do 
Estado da Paraíba - 
FIEP - remeteu ao pre­
feito Enivaldo Ribeiro 
exemplar do Boletim 
Informativo, contendo 
amplo noticiário das 
atividades desenvolvi­
das por aquela entidade 
junto aos meios empre­
sariais locais e de todo o 
Estado, ressaltando as­
pectos da atual admi­
nistração municipal.

A publicação da 
FIEP enfoca o pronun­
ciamento feito pelo pre­
feito Enivaldo Ribeiro, 
quando da estada em 
Campina Grande do go­
vernador Paulo Maluf, 
de São Paulo, quando 
afirmou entre outras 
coisas que Campina 
Grande é uma cidade 
eminentemente empre­
sarial. “Ela tem vocação

de tlabalho a exemplo 
de São Paulo. É uma ci­
dade cosmopolita e tem 
clima igual ao da capi­
tal bandeirante”.

Mostrando através 
da matéria fartamente 
ilustrada, o Boletim In­
formativo da FIEP des­
taca também a forma­
ção do novo quadro di­
recional daquela entida­
de, eleito em pleito de­
mocrático realizado no 
dia 25 de agosto passa­
do, com a participação 
de 12 sindicatos. O alu­
dido pleito reconduziu a 
presidência da FIEP o 
industrial Agostinho 
Velloso da Silveira, que 
será empossado mais 
uma vez no primeiro 
posto da entidade, a 26 
do corrente, com a pre­
sença das mais destaca­
das personalidades do 
mundo empresarial pa­
raibano.

Tribunal do Júri 
absolve réu José 
Antônio da Silva

Sousa (A União) - 
O Tribunal do Júri des­
ta cidade absolveu, por 
cinco votos contra dois, 
no último dia 15, o réu 
José Antônio da Silva, 
acusado de haver assas­
sinado a golpes de faca 
peixeira, no dia 10 de 
julho de 1979, Luiz 
Francisco de Sousa, co­
nhecido como Luiz de 
Emidio.

O crime ocorreu por 
ocasião da inauguração 
das novas instalações do 
Açougue Público Muni­
cipal, no momento da 
realização do coquetel 
oferecido pelo prefeito 
Sinval Gonçalves Ribei­
ro e marchantes de Sou­
sa.

Funcionou na defe­
sa o bacharel João Mar-

Fossas estouradas 
prejudicam saúde 
de várias crianças

Cabedelo (A união) - Num clima de tensão, é 
como estão vivendo vários moradores da rua Juarez 
Távora, nesta cidade, por causa de duas fossas es­
touradas do Hospital Geral de Cabedelo, que vem 
canalizando através de uma galeria aberta, águas e 
detritos, nondo em risco a saúde de muitas pessoas.

De acordo com a denúncia, o problema existe há 
mais de seis anos, mas até agora o órgão de saúde 
pública daquela cidade não tornou nenhuma provi­
dência para solucionar o caso, i considerado pelos 
habitantes como cruciante.

Ao ser procurado pela reportagem para explicar 
qual a medida que a prefeitura iria tomar, o prefeito 
Francisco Figueiredo afirmou que mandaria uma 
equipe de técnicos inspecionar a área, e que daria 
um prazo de 30 dias para que a direção do hospital 
solucionasse o problema. Esse prazo se expirou e ne­
nhuma medida foi tomada. •

Diante disso, os moradores prejudicados fazem 
um apelo ao secretário Aloysio Pereira, da Saúde, 
para que envie uma equipe de técnicos àquela cida­
de, a fim de que se processe uma inspeção no hospi­
tal, considerado um foco de doenças infecto- 
contagiosas.

Alguns habitantes explicaram que as crianças 
que transitam pelas ruas onde as águas estão sendo 
canalizadas, chegam a passar por dentro delas, pon­
do em risco a sua própria vida. Ao finalizar, eles 
acrescentaram que as enormes poças dágua que exis­
tem no interior do hospital, vem servindo de piscina 
para os porcos.

Depois do “recesso 
branco”, a Câmara 
reinicia trabalhos

Campina Grande (Sucursal) - A Câmara Muni­
cipal de Campina Grande reiniciou os seus trabalhos 
legislativos ontem, após o “recesso branco” decreta­
do pela mesa diretora, em face da ida da representa­
ção campinense à Belo Horizonte, a fim de partici­
par do 17’ Congresso Nacional de Vereadores, encer­
rando sexta-feira última na capital mineira.

O vereador Mário de Souza Araújo, lider da 
bancada do PMDB na “Casa de Félix Araújo”, apre­
sentou à mesa diretora dos trabalhos do Congresso 
Nacional de Vereadores, cerca de 13 proposituras, 
destacando-se uma, na qual o edil oposicionista re­
quer a aprovação, pelo Congresso Nacional, do Pro­
jeto de Lei de autoria do deputado Artenir Wemer, 
do PDS-SC, dispondo sobre a insenção da Taxa Ro­
doviária Única (TRU), para motoristas proprietá­
rios de táxis.

FUNDAÇÃO

O vereador Mário Araújo defendeu também, a insti­
tuição de uma Fundação de Estudos e Defesa do Le­
gislativo Municipal, que, atuando em conjunto com 
a União dos Vereadores do Brasil, possa oferecer cur­
sos e publicações para orientação dos vereadores.

UFPb representará 
Campina Grande 
durante congresso

Campina Grande (Sucursal) -  A cidade de 
Campina Grande, através do Campus II da Univer­
sidade Federal da Paraíba, estará representada no 2’ 
Congresso Nacional de Sociólogos, a se realizar em 
Recife, de 23 a 26 de setembro, numa promoção da 
Associação dos Sociólogos de Pernambuco.

Com o objetivo de detalhar a participação de 
Campina neste conclave, a coordenação de represen­
tação campinense esteve reunida com interessados, 
oportunidade em que foram dados informes gerais 
sobre o congresso, a formação da delegação de Cam­
pina Grande, a questão da profissionalização do so­
ciólogo e a possibilidade de criação da Associação 
dos Sociólogos da Paraíba.

ques Estrela e Silva, e 
na acusação o promotor 
público Marco Polo. O 
presidente do Júri foi o 
dr. Plínio Leite Fontes, 
juiz de Direito da 1’ Va­
ra.

O corpo de jurados 
estava assim constituí­
do: Antônio Nóbrega 
Gadelha de Queiroga, 
José Mariz de Melo 
Francisca Pereira, Ma 
ximino Pinto Gadelha 
Gimaldo Jorge de Sou 
sa, Raimunda Parente 
Neto e Marcos Arruda 
Fontes.

O bacharel João 
Marques Estrela e Silva 
arguiu a tese de legiti­
ma, defesa que foi aceita 
pelo corpo de jurados.

I Q l
CENTRO
O FTALM O LÔ GICO  

' T  PA R A IBA N O
Clinica e  Ciruigia doa Oihoa -  Glaucoma -  Eatrabiamo 

Lentes de Contato -  Oitóptica.

DR.JOSF. EWERTON OE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  1539

^  Curso de Eapecializaçio e Doutoramento em Oftal^  
mologia -  4 anos -  no serviço do Professor Hiiton Ho- 
cha na Faculdade de Nfedicina da Univetaidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da Paiaiba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra­
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con­
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmolofia.
•  Especialista em Oftalmologia por concuieo pelo
^ n e e lh o  Brasileiro de Oftalmologia. ^

plantAo noturno
Cônsul t^ io:

Rua Monsenhor Waliitedo Leal, 716
Fbnes: 222-0090 -  222.1 ivw 

Consultas:
Hora Marcada.

Começa perfuração 
de poço artesiano 
em S. J. da Mata

Campina Grande (Sucursal) -  Equipe de técni­
cos da Urbema esteve nas proximidades da sede do 
distrito de São José da Mata, mais precisamente na 
propriedade do dr. Rômulo, para inicio da perfura­
ção do primeiro poço artesiano naquela região do ca- 
riri do município de Campina Grande.

A Urbema é um órgão ligado diretamente à Pre­
feitura Municipal Campinense e a perfuração dos 
poços artesianos se revela uma alternativa para o 
combate aos efeitos da estiagem que se verifica na­
quela região.

A equipe de técnicos, tendo a frente o engenhei­
ro Geraldo Magela Barros, diretor técnico de opera­
ções, auxiliado pelo engenheiro José Dias Leite, vai 
realizar idêntico trabalho em outras regiões direta­
mente atingidas pela seca, em cumprimento à pro­
gramação de trabalho, traçada pelo prefeito Enival­
do Ribeiro, no que tange ao amparo às populações si­
tuadas nas regiões castigadas pela prolongada estia­
gem.

Em São José da Mata, esta é a primeira perfu­
ração realizada sob os auspícios da Prefeitura Muni­
cipal. Informou o engenheiro Geraldo Magela Barros. 
que, a sua equipe já está contactando com proprietá­
rios rurais de outras áreas, visando estender o bene­
fício as mesmas.

Docentes e alunos 
promovem encontro 
“Brasil em Debate”

Campina Grande (Sucursal) - Os professores e 
alunos do Curso de Mestrado em Sociologia e Eco­
nomia, da UFPb-Campus II, dando prosseguimento 
as atividades de intercâmbio e debate, estão promo­
vendo neste segundo semestre de 1980 a continuida­
de aos encontros “Brasil em Debate”, buscando in­
tensificar a prática de discussão cientifica entre a 
comunidade do Centro de Humanidades e demais 
interessados.

Os encontros estão sendo realizados às quinta- 
feiras às 9 horas, bloco “BC” sala 103, tendo como 
material de discussão estudos, relatórios de pesqui­
sas, propostas de teses, trabalhos de cursos de pro­
fessores e alunos e outros materiais científicos a se­
rem apresentados por conferencistas ligados a outras 
instituições, ou mesa redonda sobre problemas da 
atualidade.

PROGRAMA
O programa de “Brasil em Debate” para o se­

gundo semestre conta com a seguinte programação: 
Setembro Dia 25, “Sindicalismo e Movimento Ope­
rário em Pernambuco” por Antônio Morais Resende 
e Victor Leonardi.

Outubro: Dia 02 “Nacionalismo e Classe Operá­
ria” por Michel Zaidan; Dia 09 “Cooperativismo” 
por José Roberto Novais; Dia 23 “Lógica e História 
no Método Dialético” por Edgard Malagodi. Dia 30 
“Mão-de-Obra Livre e a Seca de 1877”.

Novembro - Dia 06 “A Constituinte” por Luiz 
Teodoro Corrêa do Prado. Dia 13 “Os Movimentos 
Sociais no Campo” por Regina Célia Reyes Novaes. 
Dia 20 “Participação Política da Mulher” por Moe- 
ma Viezzer e Maria Efígenen. Dia 27 “Os impasses 
das Teorias do sub-desenvolvimento.

PB-TUR HOTÉIS S/A

(C.G.C. n’ 09291030/0001-79)

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Senhores Acionistas da PB- 
'TUR HOTEIS S/A a se reunirem em Assembléia Geral 
Extraordinária, a se realizar no dia 29 de setembro de 
1980, às 10:00 boras, na sede social da empresa, sito ã 
Av. Getúlio Vargas, 301, nesta Capital, a fim de delibe­
rar sobre a seguinte ordem do dia:

a) - Alterar o Elstatuto Social, a fim de satisfazer 
exigências da EMBRATUR, consoante o uisposto na 
Deliberação n’ 1770, de 27 de maio de 1980;

b) - Outros assuntos correlatos.

João Pessoa, 17 de setembro de 1980

Marcos Antônio Souto Maior 
Presidente do Conselho de Administração

TRANSPORTE 
PATOENSE LTDA.

Q UADRO  DE HORARIO  
DIARIAM ENTE  

PRI.NCESA IZABEL

.SAINDO:
Ôatolê do Rocha 
:):«X)hs
f'onceiçáo 04:00 e 
18:00 hs
Pripcesa Izabel 
09:00 hs
Patos (Expresso) 
13:00 e 21:00hs 
POMBAL - (Ex­
presso) 6:(X)hs 
Sâo Bento do Brejo 
do Cruz 18:(X)h8 
PATOS para Cam­
pina Grande 04:(X), 
06:00 e 7:00hs 
Joâo Pe.ssoa (Ex­
presso) 5:(X) e 8:(X) 
noras
P rincesa  Izabel 
13:00 hs
Garanhuns Pe 1.5:(X) 
hs

Patos 04:00h8 
João Pessoa 10:00 
hs
CAMPINA GRAN­
DE PARA Patos 12,
15 e 17:30hs. 
CATOLÉ DO RO­
CHA PARA Joâo 
Pessf)a 06;(X)hs 
CONCEIÇÃO para 
João Pessoa • 04 (IO 
e ()6:(H)hs
SÃO BENTO DE 
HRE.10 DO ( KU7. 
para -loá<> Pessoa 
I64H)hs #

Rua
297

Rui Barbosa. 
P a i o s  Pb

O LÍDER DO SER 
TÃO

PARAIBANO.



a u n i Ao jofto Pessoa, terça-feira 23 de setembro de 1980

NACIONAL-

SAMA - SOCIEDADE ANÔNIMA DE MECANIZAÇÃO

AGRÍCOLA
CGC. (MF). 09.250.614/0001-04 

RELATÓRIO DA DIRETORIA
SENH O RES AC IO NISTAS:

Eir. cumprimento às determinações legais e  estatutárias, submetemos á  predaçáo e  deliberação 
dos senhores acionistas, o Balanço Patrimonial e  as Demonstrações Contábeis, do E x ercid o , enoer-., 
rado em  31 de dezembro de 1979. Todos os elem entos constan tes das D em onstrações Contábeis a d -  
m a m encionadas, já foram  analisad as pelo Conselho F isca l e  pelo A uditor Independente, que em iti­
ram pareceres favoráveis á s  m esm as.

Joâo P essoa ,  16 de m arço de 1980.

JOÃO vrro R iN O  r a p Oso
Dir. Presidente

VICENTE DE PAULA H. MATOS 
Dir. Técnico.
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VICENTE OC PAULA HOlANOA MATOS 
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a çtíca^aa  deaee raD*aa aatpa a racanhaeiaanta das ra c a ita a , daa cwatae a daa deapaaaa na acaniaa aa
aaa panhaa aw in c a r r íy a a , indepandenteeenta, p a rta n ta , 4a aaw a F a tiv a  recebiaante  aw pe§#eente. 
tCCLASSIfICAÇÃO DAS COMTAS MAS PEMCNSTRACCES CQMTÃtELS DOS EAEtCÍCICS ANTERI08C3, ^
A f ia  da p a r a it i r  waa aalKar caspara^aa a n tra  aa Oaaanatra^aaa Cantabaia daa e n arc ic ia a  4a I9 7 Í a 1979, 
afatwaraM-pa ra c la a a ifíc a ç a a a  da cantaa 4a a s a rc íc ia a  a n ta ria ra * .

APRCSEHTACÃO DAS DCMOMSTRACÕCS Ç0MTÃ8CIS ,
Aa praaantaa deaanatra^aaa cantabata fa ra a  alaboradaa^da eanfaraidada caa aa p rin c ip ia #  a pracadiManAaa 
cantábaia in lra d w tid a a  Í a l A  la i  daa SaciadaUaa par A^âaa n »  6 .40 4 , 4a tS .< 2 .7 6  aaaacía4aa aa a ttaras«aa  
da la a ia la ^ã a  t r ib u t á r ia  cria d a #  pa la  O a c ra ta -L a í n* (588 , 4a 2 6 .I2 .77 *

RECOMMCCIMtMTO DOS EFEITOS IMfLAClONARIQS .  ,  .
Oa a fa ita a  4a in fla d a #  aabra as 4eeanetre^eee cantabaia aaa racal(*aeÍ4aa aadianta a r a n ia tra  da carradas 
a a n a t v ia  aabra a a t iv a  paraananta a a p a tr ía â n ia  liq t iid a , pata varía ^a a  daa tndicaa daa O b ri«a fa a a  ta a -
jw a tá vs ia  4a Taaaiira N a cia n a l, awja aontanta líq u id a  in flu a n a ia u  na ra au ltada  4a a a a rc ic ia .

CLASSIFICAÇÃO 00 A TJv C C PASSIVO CIRCULARTE
Saa c la a a ific a d a a  c o m  CIRCULANTE oa ATIVOS a PASSIVOS RCALIZÃVCIS aa ata 360 d iaa , a aa qua a aataa aa* 
cedaraM aaa canaidaradaa caaa LONCO PRAZO.

■gTA__3 I -  CSTOQjfg
AlHOXARIFADO:* Mantida apenas para c o n tra ta r aa coapraa da o a t a n a ia  para abras a a d ain istra ^a a . a a ta n *  
rapraaantada p a r:
a ) C an trib w in taa  a L u b rif ie a n ta a ............... C r t  2 8 8 .4 (8 ,
b )  H a ta r ia ia  Oivaraoa _    C r|  44.357
c )  M a ta ria ia  4a Rcpastçaa       C rf  7 7 4 .435
d ) H a ta r ia ia  4a Capadíanta C r8  128»
S O M A  ...............................................................................................C r I  1.236.106
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t  -  » m c »0 S/« :  CCTUTO Ct f m -.raatawda 2 praataaar.aa 
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3 -  IA nCC tCONÕMICC S/A.
3.1 -  EMPRESIIMC Ih></OI7 -  V a n iio fr ta  aa 20.02.78

La*a 4e ^uraa de 451̂  a .a . papa p a rc ia in u n ta .
3 .2  -  E«U*R^T1M0 604/tjb  .  Vencida, ea 2 0 .0 2 .79 , i  t a .a  da ju ra a  .

d« 47S a .a . canaeeaa l lS ,  tenda cana p a ra n tia  m A d it iv a  aa 
(s n tr a ta  DCK/I*B-AJ. '  1/78. no v a ia r de C r| 30.000.000............J.i - 870/2MM, - P... ...j.JfM ,. : t.
»a  de j u r a ã d e Ç í a T a .  a carrada# a anetária  ca lcu lada  4a

a n tia  o s r g  
cada aáa a*

7.180

38.102

1 . 424.002

12.928.403

acordo can ae variaçáea daa CRTN, tanda ca  
p ria  oquípanento, cea vencinantaa naa d laa 9 de 
tá  0 9 .1 1 .81 .............................................................................................................

3 .4  -  em p r és tim o  fINAMC 870/327954. concedida para aqwiai^aa da j
quiponenta*. a taea da jwrea da 7 f  a .a . a caniaeao da 7% a .a . 
Pdr 30 nasaa, a w ja ita  a cerradas aonatárta  de acorde con oa 
tndicaa daa CRTN, tendo cona qara n tia  a p ra p ria  oquipaaonta, 
aa v a ia r ^  Cr$ S.S~3.8S^ v en cív a l nanaalManta naa diaa 9 4o 
cada náe, ata 0 9 .0 7 .80 ............................ ................................................. ..

3 .5  -  EMPRÉSTIMO 87O/33296Ç -  Cancadid# para^aqutalfao do oquipoaoij
(a a , • tana ^  ju re a  de 9 f  a .a . coaisaS# 4a 0 .1 ^  par 36 naaaq 
aa* 6 da ca rê n cia , a u ja ita  a carre^aa aana tária  de acarda coo 
aa varia^aaa daa tndicaa daa ORTN, tenda cena p a ra n tia  o prÓ* 
p r ia  aqwipananta, na v a ia r da C r t  I . 083-995, ven cíva l nanaal*
aanta naa d iaa 9 do cada nêa atá 0 9 .I O .8 l ............................ ..

4 -  BANCO DO BRASIL S/A
4 .1  -  Em p r és tim o  C AI-75/36*l t* Cancadido par# aquíaiçáa da aquipa*

nontoa a tana da jwrea da T f  #•#• quando pope na p ra ta  a de I 2X 
Rvanda fa ra  da p ra ta , a tanda cana p a ra n tla  inával da etpreaa, 
a equipanentaa na v a ia r da C r|  97 8.1 (4  a C r|  1.405.790, vancí*

• va i de 19 . 10 .78  a I9 .0 8 .8 0 .................................................................................
4 .2  -  EMPRÉSTIMO EAt-75/38*8 t -  Cancadid# para a q u ia ifã a  da aquipa -

••Mtaa • taaa da ju ra a  da 15^ a .a .  can aa naanaa parantiaa sal 
na, vancívat da 19.06.76 a I9 .0 8 .8 0

y m  POS flMANEIAlKilTQt A CURTO PRAZÇ................................... .............................................................. C r|

5 .2  »  lOMCO PRAZO (APÓS 360 DIAS)
I * BANCO ECOMÕMICÕ

l . l  -  EMWtÉSTIMO

365.694

16.758.571

a 0 9 .l i . 8 1 .
1,7 -  Ç ÜW tSTilW  t T Ó / j l w i ' : . '  par# aquiaiçaa ^  aquipanontaq â taxa 

d a ju r ã ã d ã iW a / a / c o r r j ç ã a  a anatária  da acarda ca* aa ORTM ,  
tanda caaa •parantía a p re p rta  oquipananta, na v a ia r  da 
C r|  1.073-995 v an cív a l da 0 9 .0 a .8 l atá 0 9 .l0 .8 l* 260.532

SOMA DOS FINANCIAMENTOS A LONGO PRAZO...............................................................................................................

ROEA 6  I * RESULTA09 OE EZERCÍCIOS FUTUROS
Ma* c r i t a r ie a  d« apura^aa ^ a  raawltadaa daa abraa p/enpraitada a Saciodada d ifa ra  aa ra c a ita a , ctoa* 
taa a deapaaaa daa a(>raa nãa canciwidas, na arupe aciaa nancianada. Caa ra la^ã a  àa ra c a ita a , cwataa' 

> can civid a a, a aaciadade apura aaua raauttadaa na e x a rc íc ia , w tiM ta n d a  portanta 
I aa detarainaçaaa eantidaa naa Paracaraa CT 75/72 a

a dsapaaaa daa < 
a aiatana a ia ta  da apura^aa, tuda da acarda cat
116/75.

ROTA 7 I -  CAPITAL RCáLIZADC

0 1 8 C R I M I N A Ç Ã C
1---------- -̂---------------------------------
1 OROINÃRIAS

—

PRCFERENCIAIt T O T A L

CAPITAI AUTORIZADO } 25.000.000 7 5 . 000.000 100.000.000
CAPITAL A SUBSCREVER 1 4 . 9 75 .*3 2 27.023.914 31.998.146

CAPITAL IRTECRALIZAOO j r0 .034.768 4 7 .977.086 68.001.454

ACÕCS NOMINATIVAS (C r t  1.00 CADA)
ORDINÁRIAS ........................................ 20.024.768
iRLF_ttC9ClAt8

C lA U e  -A* (ARTS 3 4 / lt ) ............... 12.222.338
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CAPITAL REALIZADO................................. 6 8 .0 0 )‘.854
•(>) CAPITAL A REALIZAR (3 4 / (8 ) . .  209.840

CAPITAL REALIZADO..............................  6 7 .7 9 2 .0 (4

; }*  Aa a^aaa p ra fa ra n cia ia  claaae "A“  aarao in tra n a fe rív o ia  pala  p ra ta  da 5 anaa, cantado* a p a r t i r  da data 
mm qua, a ^ u ite  da SUDENE, a enpreendiaenta p re v ia ta  na p ra ja ta , alcançar a faaa d# funcianaaanta nar * 
n a i.  Aa a^aee pre fa ra n cia te  claesc *8* aerao in tra p a fa riv a ta  pala  p ra ta  da 4 anaa, cantada# a p ^ i r  da

« —  7. . -
• icaa. canfarne • d i . p a . t ^  l5 / 7 4  ^ a ^ t a 2  p Í ! f Í^ a " e ia la  Claaaa "A* a *§• n a . pata* d i r a T t .
lín a a  * 1-  da a r t .  .* ,  da D w a t a -L a i  ^  n . ^ i . t r i b u i ç á o  da d iv id a n d a . da 6% (a a ia  par c#£
do v ata , aaa to ra#  a* eaquinta* vantapona- . natu ra ln a n ta , da ra au ltada  da a e .r e íc ia  onear*
ta )a  ata l2S(doz# par c a n ta ), av aoay» n a ta , -*• ta raa  p a rtie ip a fá a  aa ipualdada da^ean
rada, . . b r .  a v . l ; r  A . açá.a p ra fa ra n c ia ia  f
di^aa# con aa ^ • " * '* * *  •* d .  « » d .  qua n.nhva a u t r .  t ip a  av
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JOÃO VITORINO RAPOSO 
D i r .  Praaidanta 
CPF 003.376.174*49

VICENTE DC RAüLA H. MATDs7 
D i r .  Taenioa 
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e a e a a e e a

M T m iO  OC MDU* C H I«IK « 
T c /c « c /n  .  UM  

c r  -  o s l . t u . t u - l 7

H IW C P I i »  coiwr i i »  M

«  Am k r t  Iá2 da Lai 6.404/76, axaMinau ainvciaaananta , a R a la ta rta  4a 0 , _  »i
t í t * .  .  . . i n i v .  ~

VMVeriMee mm n r »  / ^ * 2,̂ 1 da entraa#. aa abaiaa aaainadaa «at

___  s 4iapaa*a^ naOananatraçâaa Cantabaia
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Iraque ataca 
aeroporto da 
capital do Irã

Bagdá, Iraque, - Aviões do Iraque ata­
caram ontem 0 aeroporto internacional de 
Teerá e outros oito aeródromos iranianos, 
quando sâo completadas três semanas de 
hostilidades por terra, mar e ar. “O nivel é 
de uma guerra geral” entre os dois gigantes 
do golfo pérsico, informou a Rádio Bagdá.

alto comando dq exército do Iraque 
admitiu a perda de dois aviões de combate a 
jato nos ataques lançados ao meio-dia, en­
quanto o Irã declarou-se em pé-de-guerra e 
um importante oficial militar desse pais dis­
se numa transmissão da Rádio Teerã, cap­
tada em Beirute, que o Irã “dará a Saddam 
Hussein uma lição” .

A rádio iraniana, informou sobre os ata­
ques aéreos iraquianos, fez um apelo de cal­
ma e advertiu a população no sentido de que 
permaneça afastada das áreas militares. “O 
exército iraniano trava atualmente uma 
guerra por ar, terra e mar. Qualquer ocor­
rência será anunciada à n a ç ã o d i s s e  a 
emissora, transmitindo eih idioma farsi.

Adiantou a Rádio Teerã que as forças 
iranianas encontram-se em estado de alerta 
e que tomavam medidas de represália em al­
guns locais. Disse ainda que o “presidente e 
comandante em chefe das Forças Armadas, 
membros do (Conselho Supremo de Defesa, o 
primeiro ministro, 0 presidente do parla­
mento, o comandante dos guardas da revolu­
ção e o ministro de Defesa supervisionam os 
acontecimentos em tomo dos confrontos e do 
ataque iraquiano de ontem”.

ALERTA
Hashemi Rafsanjani, presidente do par­

lamento, disse que as Forças Armadas 
encontram-se “em estado de alerta em todo o 
pais e em algims locais respondem aos ata­
ques do inimigo”.

Os guardas da revolução aplicaram “se­
veros golpes no inimigo e o povo será infor­
mado posteriormente sobre os resultados” , 
disse Rafsanjani, segundo a emissora.

Em uma declaração divulgada no Ira­
que pela emissora estatal e pela televisão, 0 
Conselho de Comando Revolucionário disse 
que se ordenou ás forças do exército, mari­
nha e aeronáutica que “apliquem impactos 
dissuassivos contra as instalações militares 
iranianas”.

Ainda de acordo com o comunicado, a 
decisão Iraquiana constituía uma represália 
pelos ataques navais e aéreos do Irã durante 
os dois vdtimos dias e novamente ontem, 
quando navios do Iraque e do estrangeiro 
navegavam pelo canal Shatt-Al-Arab, via que 
está sendo disputada pelos dois países.

O canal, de 168 quilômetros de extensão, 
faz parte da fronteira entre o Iraque e 0 
Irã, com caráter de rota comerçial, que 
leva ao porto iraquiano de Basra e í ao jxKto 
iraniano de Abadan, mas não é utilizado ge­
ralmente por navios-tanques ocidentais, se­
gundo foqtes da indústria petrolífera do 
oriente médio.

Mas de ambos os lados do estuário há gi­
gantescas instalações petrolíferas, expostas 
ao perigo de bombardeios aéreos, navais e de 
artilharia, no caso de ampliação do conflito, 
segundo as referidas fontes.

SEM AEROPORTO
Na semana passada, 0 presidente do 

Iraque revogou um acordo assinado com o 
Irã em 1975, que especificava que a frontei­
ra se estendería pelo meio do canal e o Ira­
que reafirmou sua histórica reclamação a 
totalidade de Shatt A) Arab.

Iraque e Irã fecharam seus respectivos 
espaçosa aviação civil, segundo se informou. 
Em um aeroporto de Beirute, comunicou-se 
a um grupo de coirespondentes ociuentais 
que viajavam com destino ao Iraque que 0 
aeroporto internacional de Bagdá tinha sido 
fechado.

O primeiro comunicado emitido pelo co­
mando do exército iraquiano, depois da de­
claração do Conselho do Comando Revolu­
cionário, disse que a artilharia do Iraque ha­
via disparado fo^etes contra as principais 
bases de abastecimento militar no Irã, en­
quanto eram efetuados ataques aéreos.

PARECER DO  CONSELHO FISCAL

A SAMA -  SOCIEDADE ANÔNIMA DE MÈCA- 
NIZAÇAO AGRICOLA, submeteu à análise e aprovação 
deste conselho fiscal os atos administrativos e seus fatos 
sociais, re^strados contabilmente e enfeixados no Ba­
lanço Patrimonial e nas Etemonstrações Contábeis, do 
exercício da sociedade, encerrado em 31 de dezembro de 
1979. Após detido exame, opina este conselho unanime­
mente, pela aprovação dos mesmos.

Joâo Pessoa, 14 de março de 1980 
JO SÉ  D A  SILVA M O U SIN H O ,
LUIZ VO N SO H STEN ,
JO SÉ  DE M IRANDA PEREGRINO. 

PARECER DO  A U DITO R IN D E PE N D E N T E

Aos A cionistas, Conselheiros e  D iretores de 
SA M A - SO CIEDADE AN Ô N IM A DE M ECANIZA­
ÇÃO AGRlCOLA - Em 14 de m arço de 1980

Examinamos o BALANÇO PATRIMONIAL DE 
SAMA -  SOCIEDADE ANÔNIMA DE MECANIZA­
ÇÃO AGRlCOLA levantado em 31 de dezembro de 1979 e 
as correspondentes demonstrações dos resultados, das 
mutações do patrimônio líquido, das origens e aplicações 
dos recursos e dos lúcros ou prejuízos acumulados do 
exercício findo nesta data.

Nosso exame foi efetuado de acordo com os padrões 
reconhecidos de auditoria, incluindo revisões parciais dos 
livros e documentos de contabilidade, bem como apli­
cando outros processos técnicos de auditoria na extensão 
que julgamos necessário segimdo as circunstâncias.

Na nossa opinião as demonstrações contábeis foram 
elaboradas de conformidade com os princípios contábeis 
geralmente adotados e consistentemente aplicados em re­
lação ao exercício anterior, com excedo das mudanças 
referidas nas Notas Explicativas que mzem parte inte­
grante das referidas demonstrações.

Éomos de parecer que as demonstrações contábeis 
traduzem satisfatoriamente a posição financeira dã em­
presa naquela data.

EVERALDO DE OLIVEIRA UÃIA 
CONTADOR CRC-RJ N? 15.686 - T - PB 

CPF 009.184.644-87
MEMBRO DO INSTITUTO DOS AUDITORES INDE­

PENDENTES DO BRASIL



A U m A O  •  João Pessoa, terça-feira 23 de setembro de 1980

ECONOMIA'

Dutra e Lindenberg moatrtun o troféu conferido ao CDL Governador Am aral de , t prendiu  inetaíação da Convenção

Camilo Pena faz apelo aos 
lojistas em Porto Alegre

0  apelo do ministro Camilo Pena, 
para que os empresários brasileiros parti­
cipem da vida pública nacional e o anún­
cio da criação da Cédula de Crédito Co­
mercial e da Nota de Crédito Comercial, 
feitos pelo titular da Pasta da Indústria e 
do Comércio, constituiram-se assuntos 
prioritários da XXI Convenção Nacional 
do Comércio Lojista, realizada no período 
de 14 a 18 do corrente, em Porto Alegre. O 
ministro Camilo Pena, na entrevista que 
concedeu á imprensa, mostrou-se otimis­
ta quarito a situação econômica do Pais, 
afirmando que “no quadro mundial o 
Brasil tem grandes perspectivas de desen­
volvimento, e que até o final do século, 
não será apenas um dos 10 países econo­
micamente mais importantes do mundo, 
posição que atualmente ocupa, mas certa­
mente um dos cinco principais.

A delegação da Paraíba ao importan­
te Encontro, teve destacada participação 
tanto nas discussões dos temas nas várias 
comissões técnicas, como nos debates em 
plenário, participação também revelada 
por ocasião das reuniões realizadas pelo 
Serviço de Proteção ao Crédito, quando 
foram tomadas importantes medidas 
para aprimorar o seu funcionamento e 
tomar o seu ateniiimento ainda mais efi­
caz. Dentre os 300»elubes lojistas dotodo o 
País, coube à Paraíba, e particularmente 
a João Pessoa, enviar a maior delegação 
representativa de um município, com 
mais de 40 participantes, conquistando 
belo troféu que foi festivamente entregue 
aos empresários Antônio Dutra Sobrinho 
e Lindenberg Vieira da Cunha, durante 
reunião da Confederação, presidida pelo 
sr. Luiz Antônio Pereira da Silva, na pre­
sença de representantes de todo o Pais, 
que letaram o auditório principal do Ho­
tel São Rafael.

GRANDES TEMAS
Importantes temas, constantes da 

agenda da Convenção, prenderam, du­
rante c-i dias da realização do Encontro, 
as atenções das lojistas, merecendo parti­
cular destaque os pronunciamentos de 
Roberto Paranhos, da Brastemp, João 
VValdir Klitzhe, da Artex e Eugênio 
Staub, da Gradiente. Mas foi o painel 
sobre “A Responsabilidade da Empresa” 
que despertou maior interesse e que teve 
no economista Rubens Vaz da Costa, que 
falou sobre “Divida Social”, o principal 
expo.sitor. O atual secretário de Planeja­
mento de São Paulo e ex-superintendente 
da Sudene, iniciou enumerando o que 
classificou de aspectos da grandeza do 
Brasil: õ" do mundo em território, 6’ em 
população, 10" em produto interno bruto 
e 7" em produção agrícola, estabelecendo 
em seguida o contraste: é o 47’ em renda 
per capita, 4" em crescimento demográfi­
co, 65" em qualidade de vida e 1’ em divi­
da externa. Explicou, por fim, o sr. Ru­
bens Vaz da Costa, que entre 1960 e 1980, 
o Brasil multiplicou por quatro sua pro­
dução, necessitando  para tan to  
comprometer-se com uma dívida externa 
de 60 bilhões de dólares e uma divida in­
terna de 600 bilhões de cruzeiros, sem 
conseguir, apesar do crescimento econo- 
mico, diminuir a divida social, ou seja, “a 
miséria e a ignorância que assolam cada 
vez maiores fatias da população impedi­
das de se integrarem á sociedade de con­
sumo”. Traçando um quadro que disse se­
rem exemplos dessa divida, afirmou o se­
cretário paulústa: o Brasil tem hoje 6 mi­
lhões de crianças entre 7 e 14 anos sem es­
colas, muitos mais do que o número exis­
tente vinte anos, atrás, 2 milhões de me­
nores abandonadas, 5 milhões de traba­
lhadores que não recebem salário, mas 
apenas casa e comida, 5 milhões de famí­
lias com renda igual ou inferior ao salário 
minimo, e mais; 55 milhões de habitantes 
sem água encanada e 40 milhões sem 
energia elétrica. Segundo Rubens Vaz da 
Costa, os recursos para saldar essa divida 
podem ser obtidos eliminando-se os des­
perdícios que se fazem no setor público, 
apontando como abusos o prédio do Ban­
co Central, em Brasilia, o da Perobrás, no 
Rio, os viadutos que proliferam nas cida­
des brasileiras, a ferrovia do aço, o luxo

Cecüio Batista

nas estações do metrô de São Paulo, e a 
própria cidade de Brasília, que, na sua 
opinião, é um monstrengo burocrático 
que ainda estamos pagando.

OUTRAS TESES
No decorrer das várias reuniões ple­

nárias, sempre assistidas pela quase una­
nimidade, dos convencionais, o painel 
sobre lucro foi abordado pelo empresário 
Jorge Wilson Jacob, do Grupo Fenicia, de 
São Paulo, que pregou a necessidade de 
controlar os custos e brigar pelos lucros. O 
problema da inflação, lembrando por 
quase todos os conferencistas, foi discuti­
do sob supervisão de Ary Burger, do Gru­
po Gerdau, dizendo que o ministro Delfim 
Neto, no caso brasileiro, está agindo “co,x 
mo um médico que não tem anestésico.”
José Ricardo Boseli, da Mesbla, foi mais 
otimista, chegando a afirmar, quando fa­
lou no painel sobre estratégias financeiras 
para os anos 80, que a inflação cai mesmo 
em 1981, e que, a curto prazo, “vamos 
conviver com limites na expansão do cré­
dito”. As expectativas sobre a década que 
se inicia, foram temas desenvolvidos por 
Newton Alves Damasceno, de Fortaleza, 
Hélio Mayrer, da Joalheria Cruzeiro, Gui- 
Ihermino Pereira Filho, da Credilar e Car­
los Morales, gerente de vendas das Lojas 
Klift, de Porto Alegre.

l e g is l a ç ã o  t r a b a l h is t a

O problema da legislação trabalhista 
e da participação do empregado nos lu­
cros das empresas, foi defendido pelo em­
presário carioca Aprigio Lopes Xavier, 
das Casas Sendas, do Rio de Janeiro, que 
citou exemplo de sua empresa, com 20 
funcionários participando do Conselho 
Deliberativo, enumerando, a seguir, que 
são 18 mil os seus funcionários, p)or suas 
registradoras passam, mensalmente, 8,2 
milhões de pessoas, no ano passado foram 
fornecidas 5,3 milhões de refeições grátis, 
com um gasto de 101 milhões de cruzeiros 
e que, apesar disso, o lucro liquido de Ca­
sas Sendas, em 1979, foi de 250 milhões de 
cruzeiros. Noutro painel, Otávio Magano, 
professor de Direito do Trabalho na Uni­
versidade de São Paulo, condenou a legis­
lação trabalhista vigente no Brasil, 
considerando-a “uma agressão ao empre­
gado”, defendendo a cogestão e citando o 
exemplo da Volkswagen. Em nome do mi­
nistro Murilo Macedo, o delegado do Tra­
balho do Rio Grande do Sul, Celito De 
Grandi, concordou que a legislação do 
trabalho é inadequada, mas as alterações 
necessárias não devem vir de cima para 
baixo, conclamando os lojistas para, “de 
mãos dadas chegar à paz social com base 
na justiça social” .

PAPEL DA INDUSTRIA

No painel “Como a indústria vai se 
comportar face ao varejo nos anos 80”, 
coordenado por Júlio Casoy, insistiu-se, 
particularmente, em que é preciso melho­
rar a rotação dos estoques, porquanto as 
compras especulativas são um contrasen- 
so, chamando a atenção para a descapita- 
lização, com as taxas de crediário abaixo 
da inflação. O diretor do Cebrae, Nylson 
de Oliveira e Cruz, falou e o “arrojado e 
ambicioso programa de apoio à pequena e 
média empresa, anunciando para ainda 
este ano, como já ocorreu em Niterói, a 
implantação das Centrais de Serviços em 
Fortaleza e Florianópolis. Já o secretário 
do Conselho de Desenvolvimento Comer­
cial, alertou que o comércio não pode ser 
visto como um segmento marginal dentro 
da atividade produtiva, devendo, por isso, 
ser colocado no seu devido lugar”.

VISITA

Participantes da delegação paraiba­
na realizaram visita de cortesia ao general 
Antônio Bandeira, paraibano que coman­

. Rubens Vaz - a. “divida social”

Camilo quer o empresário na política

General B andeira reimbeu e  agradeceu caderno  
especia l de A U nião

da o III Exército, oportunidade em que 
lhe foram entregues exemplares do cader­
no especial editado pela “A União”, em 
homenagem à XXI Convenção Nacional 
do Comércio Lojista, distribuído com os 
representantes de todos os 300 municípios 
brasileiros representados no importante 
Encontro, que em 1981 será realizado na 
cidade do Recife, no período de 12 a 18 de 
setembro, e que deverá repetir o êxito do 
conclave de Porto Alegre, tido por todos 
como o mais importante de quantos já fo­
ram levados a efeito, tanto pela importân­
cia dos temas abordados, como pelo com- 
parecimento de lojistas.

PREOCUPAÇÕES

Nos contatos mantidos com lideres 
empresariais do comércio lojista de todo o 
Pais, sentiu-se a preocupação com a que­
da do desconto bancário, o reajustamento 
dos salários que não acompanha o ritmo 
da inflação, a necessidade de imediata re­
visão na distribuição dos créditos, a falta 
de maior amparo para as pequenas em­
presas, lembrando-se que as grandes são 
isentas do ICM enquanto aquelas são ta­
xadas em 159r e o grande desistimulo, re­
sultante da falta de condições para com­
pras à vista, fenômeno que se espera ocor­
ra no último trimestre deste ano, “quando 
as vendas a crédito ficarão cada vez mais 
limitadas aos grandes magazines que têm 

.maiores disponibilidades de recursos”.

Comércio já  
tem artigos 
para o verão

Algumas lojas do co­
mércio varejista de João 
Pessoa estão se organizando 
para fazer grande publici­
dade neste final de ano, a 
considerar que já foi inicia­
da a temporada do verão, e 
a maioria vai receber gran­
des estoques de vestimentos 
e roupas comuns para a es­
tação, devendo a partir de 
outubro ser iniciada uma 
campanha intensa com vis­
tas ao verão de 1980.

Muitos estão, ainda, na 
dependência da chegada 
dessas mercadorias e ou­
tros, que regressem do Rio 
Grande do Sul, os lojistas 
paraibanos que foram parti­
cipar de uma Conven­
ção Nacional do Comércio 
Lojista, quando então serão 
traçados os programas de 
publicidade, a considerar 
que muitos logistas podem 
estar trazendo mercadorias 
novas a serem lançadas no 
mercado.

Há um pensamento en­
tre os lojistas, de que o Clu­
be de Diretores Lojistas 
manterá contatos estreitos 
com a Pb-Tur, no sentido de 
que esta empresa de turis­
mo da Estado possa orientar 
um pôúco na execução da 
política de publicidade, le­
vando em consideração o 
seu interesse em atrair tu­
ristas durante a temporada 
de verão do corrente ano.

É possível que ^té os 
primeiros dias de outubro, o 
Clube de Diretores Lojistas 
venham a iniciar toda a 
campanha de publicidade, 
coletivamente, ou estimular 
a propaganda a ser feita, 
isoladamente, por iniciativa 
de cada loja varejista da ci­
dade, considerando o volu­
me de vendas do ano ante­
rior e os objetivos a serem 
atingidos no decorrer do ve­
rão de 1980.

João Pessoa 
é beneficiada 
pelo turismo

João Pessoa será talvez 
a única cidade de porte mé­
dio beneficiado com a aber­
tura dos portões de entrada 
ao turismo externo. A expli­
cação é do presidente da 
Pb-Tur e da CTI do Nordes­
te, Luiz Augusto Crispim, 
que vê no programa uma 
nova alternativa de desen­
volvimento econômico para 
a região.

- A implantação dos 
novos portões de entrada - 
acrescentou - não depende 
apenas do interesse de cada 
Capital nordestina e sim 
das condições aeroportuá­
rias. Recife e Salvador são 
as duas cidades que já dis­
põem de aeroporto interna­
cional. No caso de João Pes­
soa, graças a proximidade 
da capital pernambucana, a 
grande vantagem é que po­
deremos atrair todos os flu­
xos que quisermos para cá, 
sem os custos de manuten­
ção dos grandes complexos 
de apoio, como alfandega, 
serviços médicos, e fiscali­
zação fíto-sanitário, além 
dos elevados investimentos 
para manutenção das pistas 
e equipes especializadas.

Esclareceu o presidente 
da Pb-Tur que o governador 
Tarcísio Burity tem o maior 
interesse no projeto de am­
pliação do aeroporto Castro 
Pinto, cujos recursos já es­
tão assegurados, permitindo 
o pouso de aeronaves tipo 
Boing 727 até 707, além cios 
Airbus (lue começam a ser 
adquiridos pelas compa­
nhias aéreas brasileiras.

Quanto à expressão 
portões de entrada, do pon­
to de vista técnico, disse 
Luiz Augusto Crispim que 
João Pessoa foi considerada 
pela Embratur e pelos agen­
tes de viagem internacio­
nais a primeira alternativa 
do Recife, não somente pela 
pequena distância que se­
para as duas Capitais, como 
pelo recurso turísticos de 

João Pessoa, suas belezas 
naturais e o próprio parque 
hoteleiro, hoje dotado de 
dois estabelecimentos clas­
sificados em três estrelas, 
um de quatro estrelas e vá­
rios outros de boa categoria.

NOTÍCIAS
MILITARES

Maviael de Oliveir^

GENERAL ZALDIR

Em vista de inspeção as OM da Guarni­
ção e de cortesia ao General-Comandante do 
QG do 1’ Grupamento de Engenharia, está 
desde ontem, em nossa capital, na Casa de 
Hóspedes do 1’ Gpt E, o,General-de-Brígada 
ZALDIR DE LIMA, Chefe do Estado-Maior 
do IV Exército, e cinco oficiais.

A comitiva do IV Exército estará pela 
manhã nos quartéis do 15’ Batalhão de Infan­
taria Motorizado, 16’ Regimento de Cavala­
ria Mecanizada e Policia Militar da Paraíba.
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CORRIDA PEDESTRE

0  Clube dos Oficiais da Policia Militar 
da Paraíba, dentro da sua vasta programação 
comemorativa dos 16 anos de fundação, pro­
move no próximo sábado, dia 27, a “I Corrida 
Pedestre SOLEMAR”, na distância de 8.500 
metros.

A “largada” será do “Farol do Cabo 
Branco”, e terminará na sede do sodalicio, no 
Bessa.

As inscrições estão abertas até o dia 25, e 
são gratuitas.

xxxxxx

MANDAMENTOS CÍVICOS 

(Coelho Netto)

Quando o Brasil cresce de responsabili­
dade perante o mundo como um Pais amante da 
paz, da liberdade, dentro da sua destinação 
histórica, é bom que se repita os Mandamen­
tos Cívicos, de autoria de Coelho Netto, um 
brasileiro autêntico cujas lições de amor a Pá­
tria, merece ser repetida:

1 - Honra a Deus amando a Pátria sobre todas 
as coisas por nô-la haver Ele dado por berço, 
como tudo o que nela existe do esplendor no 
céu e de beleza e fortuna na terra.

2 - Considera a Bandeira como imagem 
viva da Pátria, prestando-lhe o culto do teu 
amor e servido-a com todas as forças de teu 
coração.

3 - Honra a Pátria no Passado; sobre os túmu- 
lós dos hérois; glorificando-á lio Presente; com a vir­
tude e o trabalho; impulsiona-a para o Futuro; com 
dedicação, que é a Força da Fé.

4 - Instrui-te, para que possas andar por 
teu passo na vida e transmite aos teus filhos a 
instrução que é dote que se não gasta, direito 
que se não perde, liberdade que não se limita.

5 - Pugna pelos direitos que te confere a 
Lei, respeitando-a em todos os seus princí­
pios, porque da obediência que se lhe presta, 
resulta a Ordem, que é a Força suave que 
mantém os homens em harmonia.

6 - Ouve e obedece a teus superiores, por­
que sem disciplina não pode haver equilíbrio. 
Quando sentires o tentador, refugia-te no tra­
balho, como quem se defende do demônio na 
fortaleza do altar.

7 - Previne-te na mocidade, economizan­
do para a velhice, que assim prepararás de dia 
a lâmpada que te há de lumiar à noite.

8 - Acolhe os hóspedes com agasalho 
oferecendo-lhe a terra, a água e o fogo, sem­
pre, porém, como senhor da casa: nem com 
arrogância que o afronte, nem com submissão 
que te humilhe, mas serenamente e sobran­
ceiro.

9 - Ouve os teus, que têm interesse no que 
lhes é próprio, reservando-te com os de fora. 
Quem sussurra segredos é porque não pode fa­
lar alto, e as palavras cochichadas na treva 
são sempre rebuços de idéias que se não ou­
sam manifestar ao sol.

10 - Ama à terra em que nasceste e a qual 
reverterá na morte. O que por ela fizeres por ti 
mesmo farás que és terra, e a tua memória vi­
verá na gratidão dos que te sucederem.

Estes dez mandamentos encerram-se em
dois:

- Amar a Pátria sobre todas as coisas e 
aos que conosco trabalham para engrandecê- 
la” .

xxxxxx

“O EXÉRCITO não é áulico, nem políti­
co. Não pertence a dinastia, nem as facções. É 
nacional e é constitucional.

É a guarda das instituições contra a de­
sordem e a tirania. É a soberania da lei arma­
da...” (Ruy Barbosa)

D. MARLENE

A data de hoje assinala a passagem do 
aniversário natalicio da sra Marlene Fialho, 
esposa do Cel Ivanildo Fialho, Cm^ lo 15’ BI 
Mtz, cujo evento será comemoraho na Casa 
de Hóspedes do QG do 1’ Grupamento de En­
genharia, a tarde.

A distinta nataliciante, os parabéns da, 
coluna.
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Bodas
•  Germana Terceiro 
Neto e Márcia Barreto 
Rolim já aão duas do8_ 
“glamour-gilrs” que o 
figurin ista Geraldo 
Melo escolheu para  
apresentar durante a 
festa comemorativa 
das Bodas de Prata na 
sua profissão como 
modelista.
•  Na lista das “char­
m osas”  escolhidas  
por Geraldo Melo, já  
se sabe, constarão Ma­
ria Amália Porto e 
Suely Barreto Rolim. 
Uma das “new-faces" 
será Virgínia Rolim. A 
festa  será no Cabo 
Branco na noite do dia 
22 de novembro, .
•  Entre os casais ele­
gantes estão Romual- 
do (Nerita) Rolim e 
Manuel (Lúcia) Padi- 
Iha.

Centro
•  Na primeira sexta- 
feira de outubro (dia 
3), 0 Centro Paraibano 
de Relações Públiccts, 
presidido pelo bacha­
re l Ma r c o s  Souto  
Maior, vai novamente 
reunir associados e 
convidados especiais 
em torno de um grande 
e festivo jantar.

•  Esta reunião do 
CPRP irá concentrar a 
colônia de Cajazeiras, 
dQUÍ radicada, por ini­
ciativa do sócio depu­
tado Edme Tavares. A 
principal figura home­
nageada do jantar se­
rá o cajpzeirense mé­
dico Francisco Carnei­
ro Braga, Comodoro 
do Iate Clube.
•  O encontro será no 
restaurante iatista.

Reunião do 
Lady’s Club

•  Â senhora Clotilde 
Cabral acolhe hoje, em sua 
residência, os integrantes 
do “Lady’s Club”, em sua 
primeira reunião após elei­
ta sua primeira diretoria.
•  A presidente é Bemadete 
Soutg e a vice-presidente 
Stela' Sobreira Wanderley.

Juiz esteve 
em Caxias

•  o  Juiz Wilson Pessoa da’ Cu­
nha representou a Paraiba 
eni recente encontro de presi­
dentes de Tribunais de Juri 
de todo o Brasil.
•  O encontro de magistrados 
foi realizado na cidade de Ca­
xias, no Estado do Rio de Ja­
neiro.

Aniversário 
de Geysa

•  Albino e Geysa Ribeiro, 
que estão no sul, anunciando 
que chegam aqui quinta-feira 
vindoura.
•  No dia seguinte, por conta 
do aniversário dela, o casal 
recebe amiços para umJantar 
em sua residência. Os convi­
tes já foram feitos.

Aniversário 
de Marlene

•  Marlene Fialho, esposa 
do Coronel Ivanilo Fialho, 
Comandante do 15« Bata­
lhão de Infantaria Motori­
zado, está aniversariando 
hoje.
* À tarde (16h30m) ela reu­
ne suas amizades no Clube 
dos Oficiais do I GptE.

Cravo & Canela
•  A mulher pessoense, desde 
a última sexta-feira, está con­
tando com uma nova opção 
oara suas compras, quando 
Vânia Maia e Noemy Raposo, 
que toda a sociedade conhece 
e admira, abriram festiva­
mente a Boutique Cravo & 
Canela, instalada à Avenida 
Camilo de Holanda, 579.
•  A loja, de Vânia e Noemy, 
que estão prometendo atendi­
mento de primeira, foi inau­
gurada apresentando belíssi­
mas coleções de sapatos, bol­
sas, bijouterias e, claro, con­
fecções. Quem esteve nresen- 
te à inauguração da “Cravo &

Canela” sentiu todo o cuida­
do e bom gosto das proprietá­
rias nas seleções.
•  Presentes estavam Graci­
nha Santiago, Glauce Santia­
go, Eulina Almeida, Wilma 
Guedes, Lêda Rodrigues, Eu­
lina Cabral, Kátia Souto 
Maior, Zélia Melo, Diana An­
drade, Betinha Záccara, Ara- 
ci Justa, Graziela Galvào, Sa- 
lete Sá, Cely Furtado, Stela 
Wanderley, Virgínia Maia, 
Rosângela Wanderley, Rober- 
ta Aquino, Wanda Cavalcan­
ti, Angela Freitas, Cristiane 
Melo, Angela Freitas e Tere- 
zinha Maia

CIDADÃO PESSOENSE
* Os vereadores pessoenses doa dutis bancadas com 
assento na Câmara Municipal de Joáo Pessoa, apro­
varam recentemente proposição do edil Francisco 
SaléUmha concedendo o titulo de Cidadão Pessoense 
ao jornalista Sebastião Barbosa, diretor do Departa­
mento de Paisagismo da Prefeitura Municipal de 
João Pessoa.
•  O confrade Barbosinha, além daquele cargo, exer­
ce a função de repórter do jornal “Correio da Parai­
ba” e é coordenador do programa “Luiz Otávio Infor- 
nuil”. Natural de Alagoa Grande, o jornalista Sebas­
tião Barbosa, à frente daquele departamento munici­
pal, vem executando um trabalho digno dos melhores 
elogios. A entrega do titulo será ainda este ano.
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HOMENAGEM A CRÔNICA SOCIAL

•  Saber receber é reaimente uma arte e neeea par­
ticularidade estão muito bem situadoe Bem adete e 
Edísio Souto, como voltaram a mostrar domingo 
passado guando resolveram recepcionar os cronis­
tas sociais e alguns amigos seus. Tudo perfeito, 
nada faltando e, o que foi melhor, todos á vontade.
*  Doe que, atualmente, cobrem os assuntos sociais 
da cidade lá estavam Luix Otávio (Marinés) Amo- 
rim, Abelardo (Maria Lúcia) Jurem a Filho, Ivo- 
naldo (Zelma) Corrêa, A strid  di Pace com o marido 
Célio, e a confreira Ana Lúcia Ribeiro Coutinho, 
que depois-de-amanha vai receber muita gente dn

sociedade para o relançamento do Suplemento le -  
minino de "O Norte".
•  Presentee, ainda, estavam os casais Sebastião 
(Mércia) Fsrreira, Arlindo (Lúcia) Agra, Luciano 
(Stelia) Wanderley, Hermes (Lúcia Helena) Sá, 
Geraldo (Zilma) Medeiros, José Paulino (Jacy) 
Costa, Domingos (Gildeth) Sobreira, Chiquinho 
(Maria EmíUa) Evangelista, Djalma (Diana) Gus­
mão. E  também os jovens: Suzana Souto, Rejane, 
Roseane e Gerlane Corrêa, Giselma Costa, Paulo 
Roberto Corrêa, Joáo L u u  de Moura, Germano 
Caetano e Silvana Pinto Costa.

V_

suas eJ
•  Os novos dirigentes da Asso­
ciação dos Fiscais de Rendas e 
Agentes Fiscais serão escolhidos 
em eleição no próximo domingo. 
Três chapas concorrentes foram 
inscritas. A primeira é liberada 
por Nísélio de Barros Garcia, 
que vai tentar, pela terceira vez, 
permanecer no posto de presi­
dente.
* Seus dois outros opositores são 
José Barros e Romildo Toledo. A 
classe está ouriçada.

Eletrônico no 
Cabo Branco

•  Informa 0 “public-ralations” Ja- 
der Franca, que o placar eletrônico 
doado pelo Conselho Nacional de 
Desportos ao Cabo Branco, graças 
ao prestigio do presidente Assis 
Camelo, já foi instalado.
•  Esta semana, i^sivelmente se­
rá solenemente inaugurado com 
disputas entre equipes de basquete 
e futebol de salão do CB e uma 
equipe pernambucana. O melhora­
mento é um velho anseio dos diri­
gentes alvirubros e, principalmen­
te, dos atletas.

Uma festa de 
classe no Iate

•  Custam 2 mil cruzeiros os 
cartões-convites que senhoras li­
gadas ás atividades do Iate Clu­
be estão vendendo para o jantar 
com música, dia 10 de outubro. O 
cartão dará direito a jantar, a 
servir-se (a vontade) de bebidas e 
a pãrticipar de sorteio de valio­
sos brindes, inclusive um TV ã 
cores.
•  E tem mais: será apresentado 
um show com Alternar Dutra e 
também do Madrigal Paraiba.

Patronesses 
de desfile

•  Manequins profissionais do Rio 
e São Paulo vêm a João Pessoa, sá­
bado vindouro, para mostrar a Co­
leção 80/81, em meio a um grande 
desfile e a um show com Maria AI- 
cinda no Astréa. A promoção é da 
Me.sbla, cuja filial pessoense será 
inaugurada naquele dia.
•  A renda do encontro será em be­
neficio do Hospital Padre Zé. En­
tre as patronesses estão Ana Clara 
Arcoverde Nóbrega, Ana Maria 
Costa, Astrid Di Pace, Blandina 
Alencar, Betinha Záccara, Bergali- 
ce Vasconcelos, Cidinha Gouveia, 
Lola Cruz, Mercês Camelo e ou­
tras.
•  Durante a festa Glauce Burity e 
Creuza Pires serão homenageadas.

Aniversário
•  Em sua granja, na última semana, 
Zilene e Renato Campeio (médico) 
reuniram um grupo de amigos, a 
maioria pertence ao Lions Clube João 
Pessoa Central, do qual'pertencem. 
O encontro foi motivado pelo aniver­
sário da “domadora”, que recebeu 
muitos presentes.

•  O evento foi comemorado com um 
churrasco de porco e bebidas de mar­
cas variadas.

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 - Fone: 226-1132

FAÇA SEU 
VARILUX 

EULTRAVUE 
COM QUEM ENTENDE

Ótica
%

Rua Duque de Caxias, 295-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

M OVELARIA

PERNAMBUCANA
Uma Loja Com Porsonalidade

MATRIZ: Praça Pedro Américo, 71 - Fones: 
221-4575 e 1031

Loja II " 
Loja III - 

Loja IV -  

Loja V -

Loja VT- 

Loja VII -

FILIAIS;
Rua Cardoso Vieira, 123 - Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, 298 - Fone
22Í-5205
Rua Duque de Caxias, 275 - Fones 
221-4770 e 4068
Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 
6381 e 5224

DEPOSITO
Rk Joáo Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840
Parque Solon de Lucena, 263 - Fone 
221-2961

&

•  •  •
O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade d,e bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião
•  •  •

P r a ç a  1817» N*35*B
Fone: 083(221-8746) 
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-MAX KLIM
Ar ie s

21 de março a 20 de abril - Esta terça-feira se 
mostra amplamente favorecida no plano profis­
sional para o nativo de Aries. Boas iniciativas 
com influência positiva em novos projetos. Su­

cesso pessoal. Há possibilidade de noticia desagradável sobre 
parente ou amigo distante. Favorecidos os engenheiros e ati­
vidades ligadas á conservação do meio ambiente. Dores na 
face.

TOURO
21 de abril a  20 de maio - Boa oferta de empre- 

^ gooude promoção em sua atual atividade. Pla­
no profissional exigindo calma. Pktrws futuros 
concretizados em momento oportuno. Período 

desfavorável para assuntos sentimentais. Dia excelente para 
assuntos relacionados a metais e objetos antigos. Militares 
em fase positiva. Saúde inalterada exigindo cuidado com o 
tórax.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Boas perspectivas 
no setor financeiro com a consolidação de ga­
nhos ou de reservas de poupança. Coerência e 
decisão são exigidos em suas atividades profis- 

sioruiis. Contatos importantes com nativo de Virgem. Hoje o 
geminiano poderá ter más noticias de pessoa amiga ou apa­
rentada que se encontra distante. Cuidado com pequenos 
objetos de valor que podem ser perdidos, principalmente á 
tarde. Tendência a sentir dores sem qualquer razão aparen­
te. Hipocondria.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Novas idéias. A tivi­
dades física e mental. Contatos importantes no 
setor profissional. Favorecimento de chefes ou 

.  superiores. Benéfico para solicitações ou pedi­
do de aumento. Propostas tentadoras. Plano sentimental em 
perLdo de monotonia e espera. Indecisão. Desaconselhadas 
as atividades ligadas a águas em locais desconhecidos. Dores 
de estômago. Sorte com o número 9.

LEÃO
22 de juiho a 22 de agosto - Obstáculos supera­
dos em novos projetos. Evite comentários sobre 
planos futuros. Idéias concretizadas. Cuidado 
com colegas ou conhecidos que, de forma ines- 

crupulosa, podem se aproveitar de sua generosidade. Avais 
e favores desaconselhados. Pessoa do sexo oposto poderá hoje 
fazer-lhe agradáveis confissão. Sentimentos reprimidos. 
Saúde em plano neutro com possibilidade de intoxicações.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Plano positivo 
poro assuntos profissionais e financeiros. Perlo- 
ãô favorável para a venda de imóveis. Lucros e 
bons resultados em aplicação firumceira. Riscos 

de domínio de parente ou pessoa próxima, exigindo cautela 
de sua parte - Busque maior independência em suas deci­
sões. Atritos com vizinhos. Resultados positivos com m akr  
diálogo no ambiente doméstico. Procure se cercar de objetos 
da natureza.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Proteção de 
pessoas importantes. O nativo de Libra
terá nesta terça-feira, abertos os caminhos para 
süa ascensão social e profissional. Saiba apro­

veitar. Plano sentimental desfavorável. Intrigas. Inquieta­
ções. Evite assinatura de documentos importantes. Harmo­
nia com nativos de Aries e. Touro. Saúde estável.Risco de pe­
quenos acidentes.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro - Plano astral 
desfavorável para os nativos de Escorpião que 
hoje passam a enfrentar pequenas dificuldades 
no seu relacionamento com as pessoas próxi­

mas. Concentração. Franqueza e determirtação são essen­
ciais para superar os eventuais problemas. Cuidado com as­
suntos ligados a sociedade. Você hoje poderá realizar um an­
tigo sonho, no campo sentimental. Noite favorecida. Saúde 
boa.

s a g it Ar io
22 de novembro a 21 de dezembro - Dia exce­
lente para a assinatura de documentos impor- 
tantes. Novos projetos com possibilidades de 
sucesso. Satisfação no campo profissional com 

apoio de superiores. Cuidado com especulações ou jogos. Pla­
no sentimental favorecido. Possibilidade de contato de pes­
soa distante com noticia desagradável a partir da tarde. Con­
trole sua alimentação evitando problemas e gástrico-

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Vida profis­
sional positivamente estimulada. Dia propicio 
para tratar de negociações com imóveis ou ter­
ras. Favorecidas as viagens curtas de negócios. 

Predisposição para compra de impulso com a a aquisição de 
inutilidades. Plano familiar tendendo para a solução de 
problema pendente. Ótimo i abiente para o amor.. Saúde em 
fase negativa. Cuidado com as via respiratórias. Resfriados. 
Alergia.

AQUARIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Nesta terça- 
feira 0 aquariano deve dominar sua impetuosi­
dade. Projetos favorecidos com a remoção de 
obstáculos que o impediam de levá-los avante. 

Reestude seus planos. Novidades em seu setor de trabalho o 
motivarão positivamente. Evite atritos com colegas de traba­
lho ou sócios. Èeja mais tolerante nos assuntos domésticos. 
Noite com promessa de momentos alegres de grande roman­
tismo. Saúde boa.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Perspectivas 
favoráveis nos assuntos financeiros e profissio­
nais. Todos os assuntos ligados d agricultura e 
à terra hoje estarão beneficamente influencia­

das. Favores e empréstimos podem ser solicitados na parte 
da tarde. Manhã indicada para revisão de planos e agenda. 
Habilidade e prudência no trato com pessoas idosas. Plano 
sentimental negativo. Saúde inalterada.

'"Hetxmça Nuclear", no Municipal

* Ruim 
•• Regular 

Bom
***• ótimo 
***** Excelente O QUE HÁ DB NOVO

□  NO CINEMA □  NA TV
ÜOIS N A  CAMA NUM A N O ITE  DE  
CHUVA (*•*•) -  Produção italiana. O filme 
relata a crise matrimonial de Lizzy, fotógrafa 
americana e mulher de idéias feministas, e 
Paolo, um romântico jornalista italiano. Di­
reção de Lina Wertmuller, a cineasta de 
Amor e. Anarquia e Mimi, O Metalúrgico. 
Com Candice Bergen e Giancarlo Giannini. A 
cores. 18 anos. No Tambaú. 18h30m e 
20h30m.

HERANÇA NUCLEAR -  Produção 
americana. O drama enfrentado pelos sobre­
viventes de uma catástrofe nuclear. Direção 
de Jack Smight. Com Jan Michael Vicent, 
George Peppard e Domjnique Sanda. A co­
res. Livre. No Municipal. I4h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h2i0m.

O GÊNIO DO SEXO  -  Produção brasi­
leira. Comédia erótica dirigida pelo ator Pau­
lo Figueiredo. Com Yara Marques e 25élia To­
ledo. A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20Íi30m.

CHUMBO QUENTE -  Produção brasi­
leira. Sem referências quanto a enredo, equi­
pe técnica e elenco. A cores. Livre. No Rex. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h3(lm.

UM RAPAZ DO OUTRO MUNDO  
(•*•) -  Produção americana, dirigida por H. 
Bruce Humberstone, que em 1945 recebeu os 
Oscars de Melhores efeitos especiais e melhor 
•som. O cômico Danny Kaye interpreta dois 
papéis; um apresentador que é a atração de 
um night-club e sea compenetrado irmão gê­
meo, envolvido em um assassinato. Virgínia 
Mayo, Vera Ellen e Steve Cochran também 
estão no elenco. A cores. No Canal 10. 
14h30m.

GLOBO REPÓRTER -  Apresenta O 
Balanço da PRula, uma tentativa de levantar 
a situação da mulher, principalmente a bra­
sileira, diante do uso da pílula anticoncepcio­
nal. Durante dois meses, quatro mulheres da 
equipe do Globo Repórter -  as jornalistas 
Odacy Costa, Eloi Calage, Wanda Coutinho 
e Vir^nia Cavalcanti -  entrevistaram, colhe­
ram depoimentos e registraram casos. No Ca­
nal 10. 21hl0m.

O BEM  AMADO -  Zeca Diabo faz 13 
pontos na Loteria Elsportiva e Sucupira sai 
do seu normal. Todos começam a cercá-lo 
com ofertas. O vigário lembra a Zeca da cam­
panha para reforma da igreja: Lulu Gouveia

lhe oferece sociedade num laboratório de pró­
tese, e até Dona Julu não faz por menos, 
convidando-o para jantar em sua casa. Elste é 
o núcleo central de O Milionário da Loteca, 
episódio escrito por Dias Gomes pára a série 
Bem Amado. Participação de Roberto Fais- 
sal, Monique Lafond, Agnaldo Rocha, Aluí- 
sio Dumont, e ainda do locutor esportivo 
Luiz Alberto Penido, ao lado de Lima Duar­
te, Paulo Gracindo, Iara Côrtes, Dirce Mi- 
gliaccio. Ida Gomes, Carlos Eduardo Dolabe- 
la, Cleber Macedo, Rogério Fróes, Emiliano 
Querós e Antonio Ganzarolli, do elenco fixo 
da série. No Canal 10. 22hl0m.

M ORTE SO BRE O GELO — Produção 
americana feita especialmente para a  TV por 
Robert Markoviz. Um jogador profissional de 
hóquei sobre'^o gelo, Ge.rry Miller (Michael 
Moriarty), aprende que para obter sucesso no 
esporte precisa dar aquilo que o público quer, 
e isto é, no raomento, violência. Utilizando-se 
da violência no jogo, Miller, que estava prati­
camente afastado do time, acaba como ver­
dadeiro idolo da torcida, até que provoca 
uma tragédia no gelo. A cores. No Canal 10. 
23h35m.

O BALANÇO DA PÍLULA
Há exatamente 20 anos a pílula 

ánticoncepcional era lançada no 
mercado, tomando-se uma das mais 
importantes descobertas do século. 
Como consequência direta dos pe­
quenos comprimidos diários da mu­
lher, processou-se uma das maiores 
revoluções de costumes do mundo, 
que passou a conhecer uma nova 
moral, com espaço inclusive para o 
até então desconhecido e proibido 
terreno do orgasmo feminino. Atra­
vés das doses sistemáticas de hor­
mônios, a mulher obteve, inegavel­
mente, uma conquista destacada 
em sua emancipação.

Hoje, dados recentes mostram 
que 70 milhões de mulheres, em 
todo o mundo, recorrem à pílula, 
comprovadamente o mais efícaz 
método contraceptivo. Mas, em que 
pese esta eficácia, os efeitos da pílu­
la continuam sendo objeto de pes­
quisas, debates, condenações e defe­
sas. O Balanço da Pílula, Globo Re­
pórter que vai ao ar hoje, às 21 ho­
ras, é uma tentativa de levantar a 
situação da mulher, principalmente 
a brasileira, diante do uso da pílula 
anticoncepcional.

Durante dois meses, quatro 
mulheres da equipe do Globo Repór­
ter -  as jornalistas Odacy Costa, 
Eloi Calage, Wanda Coutinho e Vir­
gínia Cavalcanti -  entrevistaram, 
colheram depoimentos, registraram 
casos, complementados .por uma 
pesquisa encomendada especial­
mente ao Ibope, abrangendo o Rio 
de Janeiro e São Paulo, e pela asses- 
soria técnica do ginecologista Paulo 
Canela.

-  Tentamos dar a real dimen­
são do problema -  diz Dr. Paulo Ca­
nela. E esta dimensão é a seguinte: 
a pílula é um anticoncepcional com 
inúmeras imperfeições, mas, ainda 
assim, é a opção mais segura para se 
evitar uma gravidez indesejada e 
que podería ter consequências de­
sastrosas. Diante disso, vamos dis­
cutir o seu uso, consequências, o 
controle médico etc. Levantar um 
problema científico na televisão não 
é uma questão simples, pois é preci­
so usar uma linguagem acessível ao 
público, sem desvirtuar a informa­
ção científica. Além disso, o trata­
mento não pode ser sensacionalista. 
E uma irresponsabilidade tratar um

material cientifico de maneira sen­
sacionalista, 0 que pode causar um 
verdadeiro terror na população. 
Como o Globo Repórter abre um 
bom espaço para um tratamento 
adequado dessas questões, resolvi 
participar deste programa sobre a 
pílula.

Atualmente, no Brasil, 3 mi­
lhões de mulheres consomem a pílu­
la anticoncepcional, que já ocupa o 
primeiro lugar na lista dos remédios 
mais procurados pelas brasileiras. 
Ao todo, são mais de 20 marcas, pro­
duzidas por 10 laboratórios. O Ba­
lanço da Pílula aprofunda esses da­
dos gerais através da documentação 
de casos, depoimentos de ginecolo­
gistas e pesquisadores brasileiros, 
entrevistas com mulheres, autorida­
des médicas etc, traçando um retra­
to do uso deste método no país.

O programa abre com a atuação 
da Benfam na região de Afogados da 
Ingazeira, no interior de Pernambu­
co, Estado onde 300 mil mulheres 
fazem uso da pílula. Entre elas, a 
mulher que tem o rosto coberto de 
pelos -  a mulher barbada, como já 
ficou conhecida -, consequência do 
uso da pílula. Entrevistando o dire­
tor do projeto Benfam, que propaga 
este método contraceptivo, o diretor 
do Conselho Regional de Medicina e 
0 Bispo de Afogados, o programa 
mostra a maneira como vem sendo 
distribuída a pílula anticoncepcio­
nal, muitas vezes através de leigos, 
absolutamente desinformados sobre 
0 assunto.

Também o Ministro Arcoverde, 
da Saúde, fala sobre a questão, es­
clarecendo que é absolutamente 
proibida a distribuição de pílulas 
por leigos e sua venda sem receita 
médica, embora o programa registre 
a facilidade com que se compra este 
anti-concepcional em qualquer far­
mácia ou drogaria do pais.

O Balanço da Pílula, em seu se­
gundo segmento, fala do aspecto so­
cial da pílula, desta revolução de 
costumes que a sua descoberta pro­
vocou, ao mesmo tempo em que 
mostra como ela age no organismo 
feminino, interferindo no processo 
de ovulação. Uma das maiores auto­
ridades mundiais no assunto, o Dr. 
Clifford Kay, do Royal College of 
London, fala sobre a pesquisa que

desenvolve há 12 anos, observando 
46 mil mulheres -  a metade consu­
mindo pílulas e a outra metade 
usando outros métodos. Segundo 
este médico, a atuação mais perni­
ciosa da pílula é no sistema circula­
tório.

Em seus dois últimos segmen­
tos do programa. Globo Repórter le­
vanta alguns casos de efeitos dano­
sos da pílula anticoncepcional, sen­
do que, entre os mais graves, estão a 
embolia cerebral, o câncer da ma­
ma, tumores no fígado, tumores no 
útero e até mesmo casos de esterili­
zação. A questão das adolescentes 
que recorrem à pílula também é 
analisada, esclarecendo a atuação 
dos hormônios no organismo em for­
mação.

Todo o programa é acompanha­
do por dados da pesquisa encomen­
dada ao ! Ibope. Realizada no Rio e 
em São Paulo, ela mostra que 23% 
da população feminina destes dois 
Estados optaram pela pílula anti­
concepcional. Embora focalizando 
duas áreas das mais favorecidas do 
pais, a pesquisa esboça o que seria o 
perfil da brasileira consumidora 
deste método, revelando uma gran­
de desinformação a respeito do uso 
da pílula. Das paulistas e cariocas 
que optaram por este método, 47% 
nunca se submeteram aos exames 
periódicos de controle, mais de 50% 
tomam a pílula por iniciativa pró­
pria e 55% nuqcã interromper^ o uso 
para descanso do organismo. A pes­
quisa revela ainda quais as reações 
orgânicas provocadas por este anti­
concepcional, mostrando que quase 
todas as mulheres entrevistadas, con­
sumindo a pílula, apresentaram al­
gum efeito colateral.

Segundo os participantes do 
programa, a intenção de O Balanço 
da Pílula é tomar claro que ainda 
não foi encontrada uma solução real 
-  eficiente e segura do ponto de vista 
orgânico -  para mulheres e homens 
que pretendem evitar a gravidez. O 
caminho, seria então, exatamente o 
do esclarecimento, debate e pesqui­
sa de novos métodos, alguns deles 
apresentados no programa, como a 
pílula desenvolvida pelo pesquisa­
dor Clifford Kay, que gradua a do­
sagem hormonal, respeitando o pro­
cesso de ovulação, ou a pílula do ho­
mem.

AUNIAO

HÁ 50 ANOS

Ivan Luoena

Assasainos de 
João Peaaoa 
tentaram fuga

No dia 23 de setembro de 1930 
A União publicou

Os denunciados João 
Duarte Dantas e Augusto Mo­
reira Caldas, assassinos do 
presidente João Pessôa, ten­
tando fugir á acção da justiça, 
resolveram  ante-hontem  
evadir-se do quartel do Derby, 
em Recife, onde estão recolhi­
dos.

O nosso collega “Diário 5 
da Tarde”, da visinha capital, 
noticiou da seguinte maneira 
a tentativa de fuga dos dois 
criminosos:

“Uma sensacional noticia 
chegou, á ultima hora, ao nos­
so conhecimento: a frustada 
fuga dos criminosos do presi­
dente Joáo Pessôa, tentada, 
na madrugada de hontem, do 
quartel do Derby.

Os dois assassinos, com­
padres na acção miserável da 
“Confeitaria Gloria”, juntos 
comiam e dormiam, juntos 
tramaram o crime, juntos 
abateram o gigante, e, unidos 
na mesma célla, tentaram, ; 
juntos, uma fuga solerte. Mas, 
suprehendidos a tempo, fo­
ram apanhados pela senti- 
nella, com quem, ao que pare­
ce, travaram lucta.

Dado o alarme, fôram os 
dois criminosos agarrados e 
reconduzidos á prisão.

Á tarde, de ordem supe­
rior, fôram recambiados, es­
coltados, para a Casa de De­
tenção, baixando á enferma­
ria.

Segundo soubemos de um 
funccionario desse estabeleci­
mento, o criminoso João Dan­
tas está calmo. Sabe 0 que 
pesa e confia na justiça... dos 
amigos. Está ligeiramente 
doente. O outro, o odiento e 
famigerado Caldas, vergonha 
da terra pernambucana, teria 
sido ferido pela sentinella, 
não sendo grave, contudo, o . 
seu estado. Está nervoso, po- * 
rém, não se alimenta e perde 
kilo e meio de carne por dia... 
Cheio de remorsos, execrado 
pela opinião publica, está 
vendo a morte a festejar-lhe 
em róda. E o dinheiro de Ju­
das que lhe tocou na sinistra 
empresa em que foi parte, é 
pago, agora, em cédulas reco­
lhidas...

Os dois presos em ques­
tão possuem titulos scientifi- 
cos, gosando, assim, de certas 
regalias. A detenção de ambos 
em um presidio regular só se 
daria em caso de condemna- 
ção pelo jury. Assim, a trans­
ferencia dos presos para a ca­
deia, é a prova de que effecti- 
vamente o facto acima é real, 
não merecendo 0 quartel do 
Derby a segurança devii^a”. 

UM DISCO
Rio, 22 -  Acaba de ser 

lançado pela “Casa Edson”, 
em disco de grande êxito, o 
hymno a Jbão Pessôa, com 
musica do maestro Eduardo 
Souto e letra do poeta per­
nambucano Oswaldo Santia­
go.

Os jomaes noticiam que a 
policia compareceu* nas casas 
vendedoras desses discos 
aconselhando-as a não os ven­
derem. Varias casas, porém, 
não seguiram o conselho, que 
é interpretado como tentativa 
de intimação.

O “Diário da Noite” cen­
sura a policia, pôis o hymno 
limita-se a exaltar a memória 
do grande brasileiro, não ha­
vendo nelle referencias que 
podessem susceptibilizar os 
poderosos. (A União).
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AUTO ESPORTE 
Gostei do Auto Esporte 

mais uma vez na sua segun­
da partida na fase classifi- 
catória do segundo turno do 
Campeonato Estadual, do- 
m inp, em Cabedelo, diante 
do Nacional. O time coman­
dado por José Lima ratifi­
cou tudo aquilo que tinha- 
mos falado depois da vitória 
sobre o Santa Cruz, por 5x0, 
utilizando, desta vez, um 
esquema de jogo diferente, 
em função das condições do 
gramado do Estádio Fran­
cisco Figueiredo de Lima, 
que nào permite o toque de 
bola e as jogadas de efeito,
3ue, normalmente, agra- 

am à torcida.
A vitória sobre o Nacio­

nal de Cabedelo foi justa e 
serviu também para moti­
var jogadores, dirigentes e 
torcedores para o compro­
misso de amanhã, diante do 
Campinense, no Almeidão, 
quando vamos tirar as últi­
mas conclusões a respeito 
do novo Auto Esporte.

Individualm ente, o 
time automobilista está 
bem servido. Tem um golei­
ro tranquilo, uma zaga se­
gura (talvez a melhor do Es­
tado), um ataque ofensivo e 
um meio campo que precisa 
apenas de alguns retoques 
ou, quem sabe, de alguém 
mais experiente para iniciar 
as jogaaas.

Por isso, estou fazendo 
muita fé no alvi-rubro. Por 
isso, estou pedindo mais 
uma vez a presença da tor­
cida aos estádios, pois ne­
nhuma equipe do mundo 
pode sobreviver sem o apoio 
da massa. Amanhã, no clás­
sico frente ao Campinense, 
teremos, com certeza, um 
duelo também nas arqui­
bancadas, já que 0 torcedor 
rubro-negro costuma acom­
panhar seu time em todos 
os jogos.

Em Cabedelo, já deu 
pra sentir que a torcida alvi- 
rubra está acreditando no 
seu time. Vi muita gente de 
João Pessoa de bandeira 
vermelha e branca na mão, 
empurrando a equipe na 
base do grito. Mas a torcida 
do Auto não é só aquilo. 
Quero ver um público bem 
maior amanhã no Almei­
dão, principalmente porque 
o sucesso do Clube do Povo 
neste segundo turno vai de­
pender muito dos dois jogos 
desta semana.

Domingo é o “Botau-
to”.

IBIAPINO
O Campinense já ga­

nhou três partidas neste se­
gundo turno, mas, em Cam­
pina, fala-se insistentemen­
te na queda de Leonildo Vi- 
lanova do comando técnico 
do rubro-negro. E já tem até 
gente pedindo a volta de Ze- 
zinho Ibiapino. É sempre 
assim.

AABE
Sábado últim o, na 

praia do Bessa, o time da 
GERAD conquistou o Tor­
neio Início do Certame In­
terno de Mini-futebol, pro­
movido pela Associação 
Atlética do Banco do Esta­
do. As disputas propria­
mente ditas começarão sá­
bado, com a participação de 
7 equipes. Desta vez, não 
convidaram a Acep, temen­
do que 0 time dos cronistas 
ganhasse o título máximo 
mais uma vez.

CAIXA
Enquanto isso, no Cam­

peonato Interno de Futebol 
Soçaite, organizado pela 
Associação do Pessoal da 
Caixa Econômica Federal, a 
Rádio Tabajara garantiu a 
sua classificação ao vencer, 
sábado o time da Agência 
Regional. O Escrete do Rá­
dio desponta como favorito 
à conquista do titulo, junta­
mente com a Gerência Ge­
ral.

ARBITRAGEM 
Na rodada de domingo, 

ficou provado que os árbi­
tros Ivan Fernandes e José 
Araújo vinham sendo “quei­
mados” injustamente pela 
Federação. Ambos tiveram 
bem apitando Santa Cruz x 
Campinense; e Nacional-C 
X  Auto Esporte, respectiva­
mente. Está de parabéns o 
major Nivaldo Correia por 
ter tomado a iniciativa de 
acabar com as injustiças.

Segundo tumo 
prossegue com

2 jogos amanhã

Embalado no 2? turno, Auto quer fazer do Campinense sua próxima vítima

Com uma rodada dupla a 
ser disputada no Estádio José 
Américo dejíAImeida Filho, a fase 
classificatória do segundo tumo 
do Campeonato Paraibano vai 
prosseguir amannã. Jogarão 
Santos X Santa Cruz, na preli­
minar de Auto Esporte x Campi­
nense.

Será o segundo clássico da 
fase preliminar, e, por isso mes­
mo, acredita-se que será regis­
trado um bom movimento finan­
ceiro no Almeidão, principal­
mente porque os torcedores de 
Auto Esporte e Campinense es­
tão motivados com as campa­

nhas de suas respectivas equi­
pes.

Hoje, o diretor do Departa­
mento de Árbitros da Federação 
Paraibana de Futebol, major Ni­
valdo Correia, escalará os apita- 
dores que vão trabalhar na roda­
da dupla do meio da semana.

No domingo, o Campeonato 
terá sequência com mais três jo­
gos, sendo que dois deles envol­
verá os quatros clubes conside­
rados grandes no nosso futebol. 
O Botafogo enfrenta o Auto, no 
Almeidão; e o Campinense joga­
rá com o Treze, no Amigão, ten­
do como preliminar o jogo entre 
Nacional de Cabedelo e Guara- 
bira.

Auto apronta para “pegar” Raposa

, Em comemoração as festiuidades do 71° aniversário da Escola Técnica Federal da Paraí­
ba a ASSET estará jogando, hoje às 9 horas, contra a Associação dos Servidores da Escola 
Técnica Federal do Rio Grande do Norte. O vencedor da partida receberá o Troféu Dep. 
Edme Tavares, enquanto o perdedor será agraciado com medalhas. A partida vem des­
pertando grande interesse, sobretudo que é a primeira vez em aue as duas eauip<̂ s se de­
frontam. A revanche já está confirmada para o dia 28 de outubro, em Natal. U teinador 
Arnôbio, da ASSET, depois do coletivo de ontem d tarde, definiu a eauipe com Ribe’ o, 
João, Marconi, Paulo eJair, Jobson, Edson e Antônio Varela, Geraldo Varela, Rui eIvan. 
Logo após a partida, será oferecido um almoço aos visitantes.

Bota retorna de Monteiro 
com 2 atletas machucados

o  Auto faz hoje, no Estádio do 
Vera Cruz, em Mandacaru, o seu cole­
tivo apronto, com vistas ao difícil com­
promisso de amanhã, diante do Cam­
pinense, valendo pela fase preliminar 
do segundo tumo do Campeonato Pa­
raibano da presente temporada.

A equipe automobilística lidera o 
grupo “C” com quatro pontos ganhos, 
enquanto o Campinense aparece na 
primeira colocação do grupo “D”, com 
6 pontos positivos. Será, portanto, o 
“choque dos invictos”, no Almeidão.

FORÇA MAXIMA 
O coletivo de hoje servirá para de­

finir a formação do time do Auto, em­
bora o treinador José Líma não tenha 
nenhum problema de contusão. Sua 
dúvida é na formação do ataque, que 
pode ter Jouber como ponta de lança, 
entrando Alberto na ponta direita, a 
exemplo do que aconteceu com sucesso 
em Cabedelo.

-  De uma coisa eu tenho certeza - 
disse Zé Lima - meu time vai jogar prá 
vencer, pois somente a vitória nos inte­
ressa.

Leonildo Vilanova ganha» mas 
não agrada em Campina Grande

Campina Grande (Sucursal) - 
Ninguém está satisfeito com o trabalho 
do treinador Leonildo Vilanova, no 
Campinense, apesar da equipe estar na 
liderança do grupo “D” do Campeona­
to Paraibano, com 3 vitórias consecuti­
vas.

O fato é que, juntamente com o 
preparador físico Marcos Melo, Vilano­
va viaja após cada jogo do Campinense 
para Recife, só retomando dois dias de­
pois, chegando sempre atrasado nos; 
treinamentos. Isso vem acontecendo

frequentemente e, não fossem os resul­
tados positivos alcançados pelo mbro- 
negro nesta fase preliminar do Cam­
peonato Estadual, seu contrato já esta­
ria rescindido.

O Campinense retornou domingo 
mesmo de Santa Rita, onde venceu o 
Santa Cruz pela contagem mínima, 
dando folga aos jogadores durante o dia 
de ontem, mas marcou para hoje um 
treino de apronto, com vistas ao com­
promisso de amanhã, contra o Auto Es­
porte, no Estádio José Américo de Al­
meida Filho, em João Pessoa.

Banco do Brasil promove 
1 p Jeama no próximo mês
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Com dois problemas de 
contusão, o Botafogo retor­
nou na madrugada de ontem 
de Monteiro, onde jogou e 
venceu a equipe local do Ta- 
bajaras pelo placar de 2 x 0, 
gols de Paulo César e Nor- 
mando. Os atletas que preo­
cupam o Departamento Mé­
dico são Laia e Zé Tira, este 
último devendo ficar inativo 
durante aproximadamente 25 
dias, segundo declarou o mé­
dico Walter Bandeira.

CLÁSSICO
A preocupação do técni­

co Walter Luiz é com relação 
ao clássico do ipróximo do­
mingo, diante do Auto Espor­
te, partida que será um teste 
decisivo para sua permanên­
cia no cargo que ocupa atual­
mente.

- Sei que a carreira de 
um técnico depende muito de 
resultados. Por isso, estou 
querendo intensificar os trei­
namentos, para conseguir 
uma vitória domingo, diante

do novo time do Auto, que 
sempre se transforma num 
adversário perigosissimo 
quando enfrenta o Botafogo. 
Afinal, rivalidade é rivalida­
de (disse Walter Luiz).

Quanto a escalação da 
equipe, Walter vai esperar 
até sexta-feira, o dia do cole­
tivo apronto, para poder 
anunciar. Naturalmente, seu 
desejo é contar com a força 
máxima, inclusive com o rea­
parecimento de Jangada na 
ponta direita.

Com o objetivo de aumentar a 
prática do esporte nas suas mais varia­
das modalidades, a Associação Atléti­
ca do Banco do &asil, promoverá de 4 a 
12 de outubro, a I Jornada Esportiva 
de Atletas Mirins da AABB - 1’ JEA­
MA. A iniciativa visa dá maior bri­
lhantismo a semana da criança e toda 
programação vem sendo preparada na 
tentativa de descobrir e incentivar va­
lores para participarem das jornadas 
esportivas nacionais, promovidas pelo 
Banco, através da Federação Nacional 
de Associações Atléticas Banco do 
Brasil-Fenab e das AABBs.

A jornada constará de disputas em 
cinco modalidades de esportes, poden­

do participar atletas de até 14 anos de 
idade, filhos de associados. As inscri­
ções estão abertas até o dia 25 do cor­
rente e os interessados poderão procu­
rar a secretaria do clube, no horário da 
manhã.

O encerramento da jornada será 
no dia 12 de outubro, “Dia da Crian­
ça”, com entrega de prêmios e meda­
lhas aos vencedores, além da distri­
buição de brindes aos participantes.

As modalidades que serão dispu­
tadas são as seguintes: futebol de sa­
lão, natação (masculino/feminino), tê­
nis de mesa (masculino/feminino), xa­
drez e corridas de 100 e 200m (masculi­
no/feminino).

Jogada
Nacional

Geraldo Varela

PALMEIRAS
Com a excelente vitória sobre a Por­

tuguesa de Desportos, o Palmeiras vol­
tou a viver seus grandes dias, domingo
Eassado, no Pacaembu. O treinador 

liéde Lameiro acredita que a má fase já 
passou e atribui este resultado a garra e 
força de espirito dos jogadores que de­
ram tudo de si durante a partida. “Só te­
nho que agradecer aos jogadores pelo ex­
celente desempenho e determinação tá­
tica. Acho que daqui prá frente as coisas 
vão mudar e o Verdãc irá provar a sua 
real força sobre os adversários”. O próxi­
mo jogo do time bandeirante, pelo Cam- 
oeonato Paulista, acontecerá no sábado.

contra a Ponte Preta, no estádio Parque 
Antáictica.

BOTAFOGO
O treinador Paulo Emílio que assis­

tiu a Jerrcta do Botafogo para o Vasco, 
no túnel ao lado de Oton Valentim, as­
sumiu ontem, o comando da equipe alvi- 
negra. Paulo Emílio não quis fazer ne­
nhum comentário sobre o resultado ne­
gativo e solicitdu aos jogadores que pro­
curassem se empenhar o máximo possí­
vel, pois espera, ainda esta semana, apre­
sentar um relatório ao presidente Criar- 
les Borer; sobre a necessidade ou não de 
contratar alguns jogadores. Com cinco 
pontos perdidos no Campeonato Cario­
ca,’ 0 Botafogo está afastado das dispu­
tas finais do primeiro turno. O time alvi- 
negro joga amanhã, contra o Olaria.

SELEÇÃO
A Seleção Brasileira embarca hoje, 

para Assunção, onde quinta-feira vai en­
frentar a Seleção do Paraguai. Os 18 jo­
gadores convocados, apresentaram-se 
ontem, ao treinador Telê Santana. O jo­
gador Robertinho somente viajará na 
quarta-feira, pois estará se casando

hoje e teve permissão da comissão técni­
ca para se incorporar no dia seguinte. 
Noticias procedentes de Assunção, dão 
conta de que os dirigentes paraguaios es­
tão tentando a transferência oa partida 
para outra data, uma vez que o selecio­
nado paraguaio está com vários jogado­
res titulares contundidos.

VASCO
Com a vitória de 1 a 0 sobre o Bo­

tafogo, o Vasco da Gama deu um grande 
passo para a conquista do primeiro tur­
no do in Campeonato Estadual do Rio 
de Janeiro, pois venceu o segundo clássi­
co disputado e ainda não perdeu pontos 
no certame, ao contrário de Botafogo, 
Fluminense, Flamengo e América. O 
time cruzmaltino está na vice liderança 
ao lado do Bangu com 10 pontos ganhos. 
O Vasco volta a intervir na competição 
amanhã, contra o Niterói, em Petropó- 
lis.

LIDERANÇA
Ao vencer o Bangu por 2 a 1, o Flu­

minense assumiu a liderança absoluta 
do in  Campeonato Estadual do Rio de 
Janeiro com 11 pontos ganhos. Na vice- 
liderança estão Vasco da Gama e Bangu

com 10 pontos; em terceiro está o Fla­
mengo com 8 pontos, vindo a seguir o 
Botafogo com sete pontos positivos, o ar­
tilheiro da competição é Cláudio Adão, 
do Fluminense com sete tentos, seguido 
de Zico, do Flamengo com cinco gols. A 
maior arrecadação do certame ainda es­
tá em poder do jogo Flamengo x Flumi­
nense que superou a casa dos 14 milhões 
de cruzeiros.

COUTINHO
O treinador Cláudio Coutinho está 

preocupado com as ausências de Zico e 
Júnior, no jogo de amanhã, contra O 
Volta Redonda, na cidade do aço. Couti­
nho pediu a diretoria do Mengão para 
que tentasse junto a FERJ o adiamento 
da partida, caso haja data disponível, 
pois a equipe vem jogando desfalcada 
de Carpegiani, Tita e Nunes e com mais 
dois, as coisas poderão se complicar, 
sobretudo que o time já perdeli dois pon­
tos na competição e não poderá tropeçar 
daqui por diante. O técnico rubro-negro 
deverá fazer algumas alterações na 
equipe para o próximo compromisso in­
clusive improvisações na defesa com a 
saída de Júnior.



Estado já pagou dívidas de 800 milhões
Presídio é 
visitado por 
Frei Damião

Os 252 detentos que 
se encontram recolhidos 
na Penitenciária Mode­
lo do Estado, receberão 
hoje uma visita muito 
importante. Trata-se de 
Frei Damião de Bozza- 
no, padre capuchinho
3ue percorre todo o Nor- 

este pregando os seus 
métodos religiosos princi­
palmente em cidades de 
pequeno porj;e.

Frei Damião che­
gará na Penitenciária 
Modelo do Estado, às 
8hs, atendendo o convi­
te do monsenhor Ma­
nuel Vieira, coordena­
dor do sistema Peniten­
ciário na capital. O Pa­
dre capuchinho ficará 
no presidio durante dois 
dias. Hoje pela manhã 
ele fará uma pregação 
aos presos e na parte da 
tarde dedicará todo o 
seu tempo confessando 
os apenados interessa­
dos.

Amanhã, a partir 
das 8 horas, voltará a 
fazer nova pregação 
sendo que desta vez 
também contará com a 
presença dos familiares 
dos presos e na parte da 
tarde confessará tam­
bém essas pessoas.

Conforme informa­
ções do Diretor daquele 
presidio, cel. Cordeiro 
de Morais esta é a pri­
meira vez que os presos 
ali recolhidos recebem a 
visita de Frei Damião, 
que é considerado c 
Apóstolo do Nordeste, 
pela sua maneiça sim
f)les de pregar o Evange- 
0 . Todos os detentos, 

segundo o Diretor, estão 
contentes com a visita, 
pois trata-se de um dia 
muito especial para 
eles.

Professor 
exalta ação 
de Burity

0  p ro fesso r A . 
Bhaskara Rao, membro 
do Comitê executivo da 
AGID e organizador do 
Seminário de Economia 
Mineral, que está se 
realizando no Hotel 
Tambaú, disse que a 
iniciativa do Governo 
do Estado é pioneira e 
que com isso o professor 
Tarcísio Burity pode ser 
considerado um lider da 
Economia Mineral no 
Nordeste, devendo os 
demais Estados atentar 
para o Exemplo da Pa­
raíba.

Disse que está ha­
vendo um impulso mui­
to grande no Brasil no 
setor uiineral, e que foi 
essa constatação que 
deu origem à idéia de 
se fazer qualquer coisa 
no Pais nesse sentido, 
visando descobrir ma­
neiras de tornar viável 
economicamente a ex­
ploração mineral, prin­
cipalmente no Nordes­
te, devido ao grande nú­
mero de recursos exis­
tentes na região. E que 
a idéia foi apresentada 
ao governador Tarcísio 
Burity, logo que foi em­
possado, sendo bem re­
cebida, passando a con­
tar com o apoio do Esta­
do.dentro das suas pos­
sibilidades, caso fosse 
realizado o Seminário 
de Estudos em João 
Pessoa.

Após os primeiros 
contatos com o profes­
sor Burity, a idéia foi le­
vada ao Conselho da 
AGID, que tem como 
objetivo desenvolver e 
estimular nos países em 
desenvolvimento cursos 
internacionais sobre 
Economia M ineral, 
“sem nenhuma vincula- 
ção política.”
ESPAÇO MINERAL

Sobre o Espaço Mi­
neral considerou como 
uma iniciativa arrojada, 
que deveria ter seguido­
res nos outros Estados, 
por ser grande a contri­
buição do desenvolvi­
mento das atividades 
minerais, principalmen­
te na indústria. E que a 
intenção de unir esfor­
ços conjuntos Governo 
do histado, UFPb e pro­
fissionais da área só po­
derá trazer benefícios à 
sociedade e à ciência.

Milhares de pessoas saíram ds ruas da cidade de Ingá para prestigiarem o g o v e m a d o r^^ sw  Êurity

UFPb acerta com 
estudantes preços 
para restaurante

Depois de 40 dias de negociações, em que ficou 
demonstrado o desejo de manutenção do diálogo não 
apenas por parte da Reitoria, mas também da parte 
dos estudantes, chegaram finalmente a bom termo, 
ontem à noite, os entendimentos entre as lideran­
ças estudantis e o reitor Berilo Ramos Borba, com 
respeito ao impasse surgido nos Restaurantes Uni­
versitários da UFPb. Ao final do encontro de ontem, 
de que participaram os lideres dos alunos, o reitor e 
vários assessores, as lideranças manifestaram a sua 
posição de, em principio, serem contra qualquer 
tipo de aumento para os RUs, mas admitindo que, 
diante das condições atuais'da Universidade e da 
Fundação José Américo, tinham que respeitar a úl­
tima proposta feita pela Reitoria.

Os estudantes, assim, decidiram retirar-se das 
discussões, respeitando, porém, o aumento recém- 
proposto pela Reitoria da UFPb, que, como os lide­
res universitários, procurava há quarenta dias uma
solução para o impasse. Basta dizer que, entre pro­
postas e contra-propostas, de um lado e de outro, 
contaram-se 12 delas. Desta forma é que os preços 
vigentes nos Restaurantes dos campi da UPFb a par­
tir de hoje são os seguintes(o controle dos caixas dos 
RUs voltam aos funcionários da Fundação José Amé­
rico, após um período em mãos dos estudantes):

- café da manhã, 4 cruzeiros
- almoço p jantar:
* estudante carente, 9 cruzeiros
* estudante semicarente, 18 cruzeiros
* estudante não carente, 50 cruzeiros
* funcionários até 3 salários, 18 cruzeiros
* funcionários acima de 3 salários, 50 cruzeiros
* alunos de pós-graduação, 50 cruzeiros
* professores, 100 cruzeiros.
Os estudantes propuseram ainda, durante o en­

contro de ontem, que seja constituída uma comissão 
mista de funcionários da UFPb e de representantes 
dos universitários, a fim de serem reestudados os cri­
térios de classificação dos estudantes carentes, semi- 
carentes etc. O reitor Berilo Borba concordou com a 
proposição. Depois, o dirigente universitário pediu 
dez dias para estudar outrà colocação dos estudan­
tes: a proposta, feita pela representação de Campina 
Grande, de se iniciar o serviço do café de manhã 
também naquele campus II. Ante este último pe­
dido, Berilo assinalou que necessitaria dos 10 dias, a 
fim de estudar as reais condições apresentadas, nes­
te particular, pela Fundação José Américo.

Ao final do encontro, por outro lado, 
evidenciou-se o desejo de ambas as partes de darem 
solução ao problema, inclusive com os estudantes 
compondo comissão responsável pela coleta de preço 
junto às fontes fornecedoras. Durante esses 40 dias, 
manteve-se um diálogo em alto nivel, franco e aber­
to, com respeito mútuo, de forma que este se consti­
tuiu no primeiro entendimento entre o reitor Berilo 
Ramos Borba e os estudantes. Estes deixaram bem 
clara a sua posição de serem, em principio, contra 
qualquer tipo de aumento para os preços dos restau­
rantes, mas, ao mesmo tempo, ao retirar-se das con­
versações, manifestaram a compreensão de que ti­
nham de respeitar tal aumento, em face da atual 
conjuntura vivida pela Universidade e pelo próprio 
País. Segundo os observadores, os estudantes, ao to­
marem a posição de respeitar o aumento, 
mostraram-se sensíveis às dificuldades por que pas­
sam a FJA e a própria Universidade Brasileira.

Com uma missa na Catedral, ás 8 horas, foi aberta 
ontem em João Pessoa a Semana do Idoso. Partici­
param 0 prefeito Daniásio Franca, o presidente da 
Legião Brasileira de Assistência, na Paraíba, Gilvan 
Navarro, e dona Gla^cc Burity. A missa teve como 
celebrante o Cônego Fernando Abath.

Clóvis recolhe 240 mil à 
Secretaria das Finanças
0  vice-governador Clovis Bezerra 

Cavalcanti devolveu, ontem, à Secre­
taria das Finanças do Estado, a impor­
tância de 240 mil cruzeiros que lhe fo­
ram pagos como diferença de venci­
mentos do cargo de vice-governador a 
partir do mês de janeiro, conforme re­
solução da Assembléia Legislativa do 
Estado.

O sr. Clovis Bezerra que seguiu o 
exemplo do governador Tarcísio Burity 
declarou que não o fizera na última 
sexta-feira, por se encontrar em Bana­
neiras mas “aplaudo o gesto do gover­
nador Tarcísio Burity, o que faço ago­
ra, depois de haver conversado com ele 
antes da minha viagem ao interior”.

O vice-governador esclareceu que

passará a receber a partir de setembro 
os seus salários normais, entendendo 
que não deveria ficar com a diferença 
que lhe foi oferecida pela Assembléia 
Legislativa, a partir de janeiro, en­
quanto esclarece que “se eu ficasse 
com esse dinheiro, estaria praticando 
uma desonestidade, razão porque estou 
devolvendo ao Estado”.

A importância do vice-governador 
foi devolvida pelo cheque de n’ 019913 
do Banco do Estado da Paraíba, sendo 
entregue na Secretaria das Finanças às 
8 horas e 30 minutos, tão logo foi inicia­
do o expediente naquela pasta. O che­
que estava datado desde sexta-feira, 
conforme xerox abaixo.
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Clóvis também recebeu 240 mil cruzeiros a mais, e devolveu ás Finanças

Decreto modifica sistema 
de liberação de recursos
“O Governo Federal só daria auto­

nomia aos Estados e Municípios se mo­
dificasse as participações nas arrecada­
ções dos tributos federais, já vetada 
pelo governo”.

A opinião ç do secretário das Fi­
nanças do Estado, Marcus Ubiratan 
Guedes Pereira, sobre o decreto-lei que 
o presidente Figueiredo baixará no dia 
6 de outubro, que dentre outras medi­
das, toma automática a liberação dos 
recursos destinados aos Estados e Mu­
nicípios, devidos pela União e transfere 
aos Tribunais de Contas Estaduais a 
tomada de contas das Prefeituras, que 
hoje é feita pelo Tribunal de Contas da 
União.

Lembrando que ainda desconhece 
o texto do decreto-lei e que só tomou 
conhecimento de que será baixado e de 
alguns detalhes, através de uma repor­
tagem publicada no Jornal do Brasil, o 
secretário Marcus Ubiratan disse que a 
primeira vista o decreto tem aspectos 
positivos, principalmente no que diz 
respeito aos Municípios.

- De qualquer forma - acrescentou 
- esta tentativa de simplificação, já é 
um passo positivo para a redução dos 
Custos Operacionais da Máquina Ad­
ministrativa do Serviço Público. A li­
beração automática de todas as trans­
ferências de recursos federais, é uma

providências das mais importantes 
para os municípios,'embora se saiba 
hoje, que os principais recursos como o 
Fundo de Participação dos Estados 
(FPE), Fundo Especial (FE) e o Fundo 
de Participação dos Municípios 
(FPM), já são recebidos pontualmente 
a cada mês.

Para ele, “o esquema vai eliminar 
os problemas hoje constatados com re­
lação às transferências do Fundo Rodo­
viário Nacional e da Taxa Rodoviária 
Ünica, este com atrasos significativos”.

Segundo o Jornal do Brasil, o pre­
sidente Figueiredo baixará decreto-lei 
no inicio do mês tornando automática 
a liberação dos recursos destinados aos 
Estados e municípios, através de cotas- 
parte devidas pela União em 11 dife­
rentes fundos e impostos, numa opera­
ção que em 1981 representará a movi­
mentação de mais de Cr$ 200 bilhões.

Na reportagem, diz ainda o JB que 
o decreto é de inegável teor político e, 
dará aos Estados e Municípios maior 
autonomia perante as autoridades fe­
derais na aplicação dos recursos. Está 
decidida também, a abolição dos Pla­
nos de Orçamento, norma obrigatória 
para os prefeitos de todos os 4 mil mu­
nicípios brasileiros para que possam 
obter a liberação das parcelas a eles de­
vida pela União.

O Estado está absolutamente em dia com seus, 
fornecedores, depois dfe pagar uma divida de 800 mi­
lhões de cruzeiros contraída em administrações pas­
sadas. A revelação foi feita pelo governador Tarcísio 
Burity, domingo, ao prestar contas ao povo do Baixo 
Paraiba, quando inaugurava a pavimentação asfál- 
tica entre a BR-230 e as Itacoatiaras do Ingá, no va­
lor de Cr$ 43.505.436,69. ‘

Em seu discurso, na Praça Rio Branco, para um 
público de duas mil pessoas de vários municípios da 
região, o governador Burity assegurou a construção 
de um hospital em Ingá, ampliar a eletrificação rural 
e implantar o sistema de abastecimento dágua, além 
de reafirmar sep propósito de construir 801 quilôme­
tros de estradas, 50 mil casas, sistema telefônico em 
100 municípios, distribuir 60 mil silos com pequenos 
agricultores e eletrificar cinco mil propriedades ru­
rais. O clima festivo que envolveu o município de In- 
gá, no domingo, à tarde, começou no entroncamento 
da BR-230 com PB-090,  de 10,42 km 
de e x t en s ã o  c o n s t r u í d o s  pelo D e p a r ­
tamento Estadual de Estradas de Rodagem, 
através do Fundo de Desenvolvimento do Estado - 
FDE. Dezenas de faixas ao longo da rodovia demons- 
Iravam gratidão ao governador Tarcísio Burity.

À entrada da cidade, autoridades, formações es­
tudantis, populares e bandas de música" aguarda­
vam o sr. Tarcísio Burity que chegou às 16,25 acom­
panhado de dona Glauce Burity, dos quatro filhos e 
irmãos. Depois dos cumprimentos, o governador se­
guiu a pé por uns 300 metros até o palanque armado 
na rua Venâncio Neiva.

No palanque, o governador foi saudado pelo 
poeta Otacilio Batista, seguindo-se um “duelo” de 
repentistas, envolvendo o próprio Otacilio e Clodo- 
miro Paes. Em frente ao palanque, dezenas de faixas 
de sindicatos de trabalhadores, de prefeituras e de 
estudantes de primeiro e segundo graus. Estes pe­
diam o funcionamento do Colégio Estadual Luiz 
Gonzaga Burity.

O deputado José Lacerda Neto, que foi o pri­
meiro orador, por delegação de prefeitos da região, 
destacou a interiorização da administração esta­
dual, comandada pelo governador Burity, benefi­
ciando pequenas comunidades. O deputado Sócra­
tes Pedro afirmou que Burity, ao inaugurar a PB- 
090, de decisiva importância para o progresso da re­
gião, cumpria assim com uma promessa feita no ini­
cio do seu governo. Referiu-se, ainda, ao gesto de 
Burity que devolveu 400 mil cruzeiros ao Estado, 
igualando-se, por consequência, com todos os fun­
cionários públicos, cujo aumento vigorou a partir de 
primeiro de setembro.

O deputado Aércio Pereira destacou que o mu­
nicípio de Ingá se reintegra, agora, com o processo 
de desenvolvimento sócio-econômico do Estado. 
Sobre Burity, citando o Jornal do Brasil, afirmou 
que o Governador da Paraíba une forças capazes de 
levar o Nordeste ao papel que lhe confere perante a 
nação. O deputado Fernando Milanez, depois de 
destacar o papel de vanguarda exercido pelo gover­
nador Burity, disse que a Paraiba, agora, tem rumos 
definitivos, em busca de um crescimento pleno.

Em nome dos prefeitos da região, falou o sr. Jo­
sé Claudino da Silva, do Ingá, reivindicando estra­
das, escolas, abastecimento dágua, hospitais e ele­
trificação rural. Pediu, ainda, professores para o ple­
no funcionamento do ginásio construído pelo sr. 
Tarcísio Burity, quando era Secretário de Educação. 
Precedendo o governador, o deputado federal An- 
tonio gomes colocou-se à disposição do Chefe do go­
verno na Câmara dos Deputados, reafirmando seus 
propósitos de lealdade.

Sob aplausos, o governador Tarcísio Burity ini­
ciou seu discurso às 18 horas, prolongando-se por 20 
minutos. Inicialmente, afirmou que com a inaugu­
ração da estrada começava o processo de redenção 
de Ingá, esquecida por administrações anteriores, 
reafirmando sua atenção pelo município, ao qual é 
ligado por laços sentimentais. Enfático, ele disse que 
“agora chegou a vez mesmo de Ingá”.

- A estrada não pára nas pedras de Itacoatiaras - 
continuou o governador. Vai prosseguir até Ifabaia- 
na, passando por Mogeiro. Também será pavimen­
tada a rodovia Itatuba, Aroeiras, Queimadas e Um­
buzeiro, voltando por Natuba, Salgado de São Félix 
e Itabaiana. No programa, incluídas também as ro­
dovias de Serra Redonda, Massaranduba e Poci- 
nhos, para chegar a Campina Grande.

SAA lança projeto 
em Rio Tinto para 
aumentar produção

Uma área de quinhentos hectares que o Institu­
to Nacional de Colonização e Reforma Agrária - In- 
cfa - dispõe no município de Rio Tinto será paulati- 
namente ocupada por produtores rurais previamen­
te selecionados por técnicos da Emater-Paraíba, vi­
sando a produção, em larga escala, de milho, feijão e 
arroz, segundo anunciou o secretário José de Olivei­
ra Costa, que esteve na região fazendo o lançamento 
do programa.

Ontem, à frente de uma caravana de dirigentes 
da Empresa de Assistência Técnica e Extensão Ru­
ral, da Cidagro, do Incra e técnicos da própria Secre­
taria da Agricultura e Abastecimento, o Sr. José de 
Oliveira Costa entregou uma área de noventa hecta­
res a cinquenta produtores rurais que já agora ini­
ciam a plantação de milho, pois toda a terra já foi 
preparada por seis tratores da Cidagro.

Outros produtores rurais, mas encarregados do 
cultivo de arroz, já estão sendo selecionados por téc­
nicos da Emater-Paraíba, que paralelamente prepa­
ram um projeto grupai que será financiado pelo Ban­
co do Brasil, agência de Mamanguape, pois é inten­
ção da Secretaria da Agricultura e Abastecimento 
oferecer aos colonos toda a assistência necessária ao 
desenvolvimento do programa.

Ao fazer o lançamento do programa, durante 
uma reunião com autoridades e produtores rurais no 
grupo escolar do sítio Rio do Banco, o secretário José 
de Oliveira Costa destacou a importância daquele 
projeto que a Secretaria da Agricultura e Abasteci­
mento do Estado patrocina no momento,  
considerando-o de importância capital para o abas­
tecimento da grande João Pessoa.

Relembrou que há alguns anos aquela mesma á- 
rea havia sido utilizada com sucesso na produção de 
milho, feijão e arroz, o que leva as autoridades a 
confiarem no êxito do empreendimento, principal­
mente pelo envolvimento de órgãos como a Emater- 
Paraíba, Cidagro, Banco do Brasil e Ceasa, esta últi- 
m.a encarregada da comercialização da produção.


